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Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

* 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N»  22-789,  DE  1*  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — RJ. 
Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 


Representahte  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESI- 
DENTE 

Representante  do  Banco  do  Brasil  — Augusto  César  da  Fonseca 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hlndemburgo  Coelho  de  Araújo 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Edgard  de  Abreu  Cardoso 
Representante  do  Ministério  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 
Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 
Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Sérgio  Carlos  de  Miranda  Lanna 
Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Maroues  Pimentel 
Representante  das  Relações  Exteriores  — Paulo  Dirceu  Pinheiro 
Representante  da  Con/ederação  Nacional  da  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Cenlro-Suli  — Arrigo  Domingos  Falcone 
Representante  dos  Industriais  do  Acúcar  (Região  Norte-Nordeste  i — Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  dc  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste i — João  Soares  Palmeira 
Suplentes:  Murilo  Parga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bascos  — Fiávio  Caparueho  de 

Meio  Franco  — Cláudio  Cecíl  Poland  — Paulo  Mário  de  Medeiros  ~-  Bento  Dantas  — Aderite 
Guedes  da  Cruz  — Maria  da  Natividade  Duarte  Ribeiro  Petite  — João  Carlos  Petribu 
Pé  Carli  — Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alencar  — Olival  Tenório  Costa  — Fernando 
Campos  de  Arruda. 

TELEFONES: 


Presidência 

Álvaro  Tavares  Carmo  231-2741 

Chefia  de  Gabinete 

Ovídio  Saraiva  de  Carvalho 

Neiva  231-2583 


Departamento  de  Modernização  da 
Agroindústria  Açucareira 

Augusto  César  da  Fonseca  . . 231-0715 

Departamento  de  Assistência  à Produção 
Paulo  Tavares  231-3485 


Assessoria  de  Segurança  e Informações 
Anavrelino  Santos  Vargas  ....  231-2679 

Procuradoria 

Rodrigo  de  Queiroz  Lima  ....  231-3097 


Departamento  de  Controle  da  Produção 
Ana  Terezinha  de  Jesus  Souza  . 231-3082 

Departamento  de  Exportação 
Alberico  Teixeira  Leite  231-3370 


Conselho  Deliberativo 
Secretaria 


Departamento  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 


Helena  Sá  de  Arruda 


231-3552  Antônio  Soares  Filho 


231-2469 


Coordenadoria  de  Planejamento, 
Programação  e Orçamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e 
Silva  231-2582 

Coordenadoria  de  Acompanhamento, 
Avaliação  e Auditoria 

José  Augusto  Maciel  Camara  . . 231-3046 

Coordenadoria  de  Unidades  Regionais 
Elson  Braga  231-2469 


Departamento  Financeirò 
Cacilda  Bugarin  Monteiro  ...  231-2737 

Departamento  de  Informática 

lédda  Simões  de  Almeida  231-0417 

Departamento  de  Administração 
Marina  dc  Abreu  e Lima  ....  231-1702 

. Departamento  de  Pessoal 

Joaquim  Ribeiro  de  Souza  ....  231-3058 


O IA. A.  estã  operando  com  mesa  telefônica  PABX, 
cujos  números  são:  224-0112  e 224-0257 


Assistência 
licade 
Ian80é  „ 

de 

iços, 

imacões, 

ia  nas  aplicacoes, 
panhamento  do 
‘ le  das  ervas  daninhas, 
nioeSrtfeinamentDS, 


JAN. 


FEV. 


CENTRO-SUL 


JUN 


JUL. 


PREPARO 
DO  SOLO. 


pesquisas. 


MAR. 


O ano  toda 


Assistência  Técnica  de  Perflan  80. 

Sempre  junto  de  você,  onde  estiver  o seu  canavial. 


E|ANCO 


Elanco:  fabricante  de  Perflan,  Coban 
Hygromix,  Treflan,  Trifluralina  e Tylan. 


ÉPOCAS  DAS  OPERAÇÕES  AGRÍCOLAS  PARA  A CANA-DE-AÇÚCAR* 


PLANTIO  DE 
CANA  DE  ANO. 


PLANTIO  DE  CANA 
DE  ANO  E MEIO. 


CULTIVO 

SOCA. 


COLHEITA. 


NUAniO  PLANALSUCAR.  IAA,  1974 


mercur 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 


é o veiculo  Ideal  para  que  V.  Sí  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  Indústrias  açucareiras  do 
mundo. 


Com  seus  artigos  Informativos  e que  convidam 
& reflexão,  dentro  do  mais  alto  nível  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas hâ  quase  um  século. 


Em  nenhuma  outra  lonte  é possível  encontrar 
ião  rapidamente  a informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 


O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  edições 
mentais  porte  pago:  V.  Sa  permite-se  nio  assinar? 


THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTO 
Inglaterra 


Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  High  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 


AÇÚCAR^ 


Tf^FILTI^>IDD 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 


Rua  Pedro  Alves.  31 1/319,  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  "USINAS'  - Telefone  243-4830-PBX 
REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro.  Niterói.  Duque  de  Caxias  (RJ), 
Santos  e Campinas  (SP).  Be'o  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  Sào  Paulo  (Capital) 


«ibuoteca 

BO  

uTíOSH 


a 


a modernisação  ou  a expanção  de  uma  usina  de  açúcar 
e sobretudo  a construção  de  uma  nova  usina 
não  se  podem  conceber  sem  ter  em  conta 
a evolução  da  técnica 
e a procura  da  maxima  rentabilidade 


a nova  usina  de  açúcar  de  cana 
de  Ferkessedougou 
(Costa  de  Marfim)  5.000  T/dia 
equipada  com  o 
processo  moderno  de  extraçào  : 
o difusor  SATURNE 
(patente  francesa  SUCATLAN) 


O novo  conceito  de  DIFUSÃO  por  maceração  contínua 


saturne 


Máquina  simples  e sólida  oferece  : 

• confiança  total  no  funcionamento 

• processo  totalmente  automático 

• sumo  misturado  puríssimo  e claro 

uma  extração  superior  a um  tamdem  de  6 moendas 

UMA  GRANDE  ECONOMIA  DE  POTÊNCIA 


Os  difusores  SATURNE  funcionam  na  Ilha  Mauricia,  África  do  Sul, 
Costa  de  Marfim,  en  breve  na  India  e em  muitos  outros  paises 
produtores  de  açúcar. 

Antes  de  tomar  uma  decisào  sobre  a vossa  secção  de  extraçào, 
examine  as  vantagens  do  novo  conceito  Saturne. 


Peça  folhetos  explicativos  a : 

SUCATLAN  ENGINEERING 

Departamento  B 

18,  av.  Matignon,  75008  PARIS  - França 

Telefone  266.92.92  - Telex  290017  (SUCATLAN-PARIS)  - Telegramas:  SUCATLAN-PARIS 


SAGAL  Publicilé  • Paris  - N°  1030 


Eis  os  resultados  realizados 
graças  ao  Difusor  SATURNE 
durante  15  semanas  consecutivas 
na  açucareira  de  SAINT-ANTOINE  (Ilha  Mauricia) 


Semana  N° 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

2 

Cana  moida  (T/h) 

112,3 

109,6 

111,0 

110,2 

110,9 

108,3 

109,0 

108,0 

97,0 

105,0 

102,2 

103,7 

103,6 

100,1 

10C 

Sacarosa  % cana  

12,45 

12,45 

12,44 

12,17 

12,14 

12,26 

12,47 

12,83 

13,41 

13,46 

13,47 

13,04 

13,43 

13,99 

13 

Fibra  % cana 

15,18 

13,56 

14,41 

14,61 

14,19 

14,23 

15,02 

14,95 

15,70 

16,58 

16,31 

16,67 

15,86 

16,41 

16 

Caldo  misturado  % cana 

107,5 

108,4 

107,7 

108,5 

108,2 

109,2 

108,3 

110,0 

115,0 

112,0 

113,5 

114,6 

112,3 

115,4 

1ÍC 

Pureza  do  caldo  da  la  moenda  . 

86,2 

87,0 

85,9 

87,0 

85,8 

86,1 

85,7 

86,9 

85,8 

85,3 

84,7 

84,8 

84,6 

85,1 

•85 

Pureza  do  caldo  misturado 

85,3 

86,6 

85,4 

86,1 

85,3 

85,1 

84,8 

85,7 

85,1 

84,3 

83,3 

83,5 

83,9 

84,1 

84 

Pol  % bagaço  

1,44 

1,37 

1,43 

1,36 

1,27 

1,22 

1,15 

1,20 

1,24 

1,25 

1.25 

1,18 

1,28 

1,25 

1 

Humidade  % bagaço 

51,78 

51,54 

51,65 

50,71 

51,02 

50,61 

50,46 

49,37 

49,01 

49,74 

49,63 

49,58 

50,34 

49,49 

49 

Extraçaõ 

96,21 

96,80 

96,43 

96,56 

96,84 

97,04 

97,11 

97,15 

97,04 

96,83 

96,89 

96,92 

96,84 

96,97 

96 

Extraçaõ  reduzida 

96,97 

97,09 

96,97 

97,13 

97,27 

97,45 

97,66 

97,68 

97,73 

97,72 

97,72 

97,80 

97,60 

97,80 

97 

Sacarosa  extraido  % sac.  de  cana 

84,51 

86,28 

85,82 

86,57 

85,37 

86,23 

85,02 

85,81 

85,45 

82,97 

82,35 

82,94 

84,15 

84,59 

82 

Pol  do  açúcar 

99,14 

99,16 

98,81 

99,12 

98,98 

98,93 

99,09 

98,98 

98,96 

98,93 

98,90 

98,99 

99,06 

98,61 

98 

Perdas  no  bagaço  % cana 

0,47 

0,40 

0,44 

0,42 

0,38 

0,36 

0,36 

0,37 

0,40 

0,43 

0,42 

0,40 

0,42 

0,42 

0 

Perdas  no  cachaça  % cana  

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01_ 

0,01 

. 0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0 

Perdas  no  mel  final  % cana  • • ■ 

1,26 

1,20 

1,17 

1,16 

1,35 

1,23 

1,23 

■ 1,39 

1,33 

1,50 

1,44 

1,37 

1,42 

1,59 

: 1 

Perdas  naõ  determinadas  % cana 

0,19 

0,10 

0,14 

0,05 

0,04 

0,09 

0,27 

0,05 

0,21 

0,36 

0,51 

0,44 

0,28 

0,13 

0 

Perdas  totais  % cana 

1,93 

1,71 

1,76 

1,64 

1,78 

1,69 

1,87 

1,82 

1,95 

2,30 

2,38 

2,22 

2,13 

2,15 

2 

— 

Peça  folhetos  explicativos  a : 

SUCATLAN  ENGINEERING 

Departamento  B 

18,  avemie  Matignon  - 75008  PARIS  - FRANÇA 
Telefone  : 266.92.22  - Telex  : 29  0017  (SUCATLAN-PARIS)  - Telegramas  : SUCATLAN-PARIS 


Centrífuga  Contínua 
Zanini  AR  1000 

(Com  Know  how  inteiramente  brasileiro) 


Capacidade 

Características 


8 a 10  toneladas  açúcar/hora,  massa  C. 

Cesto  fundido  em  aço  Inox. 

Cone  de  distribuição  de  massa  na 
cesta  (evita  quebra  de  cristais), 
Dispositivo  de  alimentação  automática 
(opcional). 


zanini  s.a. equipamentos  pesados 

Rua  Boa  Vista,  280/  1.°  andar  01014  São  Paulo  SP. 


NOVA  CAMPO: 


AÇÚCAR 


CO 


Você  não  ignora  que  grande  parte  do 
açúcar  cristal  que  abastece  o Grande  Rio 
é procedente  de  outros  Estados.  Já  é 
tempo  de  eliminar  essa  dependência 
e acelerar  a conquista  do  mercado 
natural  do  açúcar  produzido  neste 
Estado. 

A COPERFLU  deseja  contribuir 
para  aprimorar  o padrão 
alimentar  de  cariocas  e 
fluminenses,  elevar  a renda, 
ampliar  o abastecimento  do 
do  novo  Estado  e - o que  é 
mais  importante  - impedir 
a evasão  da  riqueza  aqui 
gerada  e transformada. 
Por  isso  está  prepara 
carinhosamente  o 
lançamento  do 
açúcar  cristal 
COPERFLU,  nos 
tipos  superior, 
em  embalagem 
de  papel,  e 
extra,  em 
embalagem 
plástica. 


• i&ãl í 


':í»' 


ACuGAI 


S3 


CRISTAL  SUPER** 


Saro  IqtfiOO 


Brevemente,  quando  você  esvaziar 
um  saco  de  açúcar  COPERFLU 
terá  doces  motivos  para 
encher- se  de  orgulho. 


*•1 

- 


> "w- 


cristal  superio 

UM  NOVO  AGENTE  DO  DESENVOLVIMENK 


A COPERFLU 


mnoCDATIKA  Cl  I IMimckicc 


GS?  copersucar 

modelo  brasileiro  de  integração  agro-industrial 


Vinculamos  o cientista 
eo  técnico 

diretamente  ao  campo  e à usina. 

. Há  poucos  dias,  reunidos  durante  uma  semana  no  IV  Seminário  Copersucar,  em  Águas 
de  Lindóia-SP,  várias  dezenas  de  técnicos,  e também  cientistas,  ligados  a todas  as  áreas  de 
produção  da  agroindústria  açucareira  e aicooleira,  debateram  problemas  e expuseram  inovações, 
oriundas  das  experiências  e das  pesquisas  feitas  pelos  profissionais  altamente  capacitados  que  lá 
estiveram. 


Este  é um  dos  meios  que,  há  anos,  estabelecemos  para  manter  comunicação  com  nossos 
cooperados,  objetivando  fazê-los  conhecedores  dos  resultados  de  todos  os  experimentos  e 
observações  desenvolvidos  por  nossos  técnicos  e cientistas,  nas  estações  experimentais  e nos 
canaviais,  nos  laboratórios  e nas  usinas. 


De  há  muito,  e várias  vezes  por  ano,  proporcionamos  também  cursos  ao  pessoal  técnico  das 
usinas  cooperadas  - oportunidàdes  em  que  ficam  sabedores  de  todas  as  últimas  observações  ou 
conclusões  hauridas  nas  Estações  Experimentais  que  a Copersucar  mantém  em  Assis,  Jaú,  Piracicaba, 
Sertãozinho,  no  Estado  de  São  Paulo,  em  Camamú,  na  Bahia,  e em  Primeiro  de  Maio,  no  Paraná. 


Assim,  todas  as  inovações  tecnológicas  na  complexa  área  industrial  do  açúcar  e do  álcool  são 
imediatamente  comunicadas  àqueles  que,  nas  usinas  cooperadas,  detêm  a responsabilidade  por  sua 
constante  modernização  e maior  produtividade. 

Essa  nossa  preocupação  de  permanente  atualização  tem  não  apenas  fundas  raizes,  como  vêm  de 
profundas  convicções.  Pois,  também  há  anos,  temos,  trabalhando  conosco,  algumas  notabilidades 
mundiais,  do  campo  da  genética  da  cana-de-açúcar  (Prof.  Albert  J.  Màngelsdorf,  da  Hawaiian  Sugar 
Planteris  Association);  da  fabricação,  automação  e controles  aplicados  à indústria  açucareira  (Dr.  John 
H.  Payne,  líder  do  grupo  de  consultoria  da  American  Factor  Hawaii);  e da  tecnologia  em  moagem  de 
cana  (Engenheiro  Deon  Hulett,  da  África  do  Sul)  - todos  eles  técnicos  de  renome  supremo  em  suas 
especialidades. 


Recentemente,  com  a dupla  intenção  de  agilizar  ainda  mais  as  comunicações  técnico-científicas 
com  a comunidade  da  nossa  agroindústria,  e ao  mesmo  tempo  documentá-las  e pô-las  ao  fácil  acesso 
dos  interessados,  iniciamos  a publicação  do  Boletim  Técnico  Copersucar  - cuja  aceitação  entre  os 
interessados  já  nos  está  mostrando  a validade  de  mais  esse  instrumento  de  aperfeiçoamento  profissional. 


Foi,  sem  dúvida,  reconhecendo  a modernidade  do  trabalho  que  nossa  agroindústria  açucareira  e 
aicooleira  já  realiza  em  todos  os  estágios  da  produção,  que  a ISSCT  - International  Society  of  Sugar 
Cane  Technologists  pela  primeira  vez  escolheu  o Brasil  para,  sob  nossa  co-responsabilidade,  realizar  o 
seu  XVI  Congresso  Mundial  que  deverá,  em  setembro  do  próximo  - ano,  reunir  2.000  técnicos  de  todo  o 
mundo  em  nosso  país. 

Essa  inversão  na  técnica  e na  ciência  do  cultivo  da  cana-de-açúcar,  e da  sua  transformação 
industrial  em  açúcar  e álcool,  prova  que  não  estamos  emergencialmente  nesse  negócio  - em  nenhum 
de  seus  estágios. 

Nossas  77  cooperadas,  há  anos,  aceitaram  as  modernas  regras  do  jogo  nesta  era  de  absoluta 
competição  tecnológica. 

Os  resultados  obtidos  mostram  que  o produto  do  talento  de  nossos  técnicos  e cientistas  não  fica 
arquivado  nas  prateleiras.  Sai  direto  para  as  áreas  de  produção,  seja  na  vastidão  dos  canaviais,  seja  na 
complexidade  do  processo  industrial. 

Move-nos,  acima  de  tudo,  a palavra  de  ordem  que  o Boletim  Técnico  Copersucar  vem  de  levar  a 
nossos  cooperados: 

“O  Brasil  atualmente  é o iíder  em  produção  de  cana-de-açúcar  em  todo  o mundo.  O próximo 
passo  é tornar-se  iíder  na  tecnologia  do  açúcar." 


As  necessidades  experimentadas  em  muitos  anos  no  cul- 
tivo, colheita  e industrialização  da  cana-de-açúcar,  influen- 
ciaram diretamente  na  implantação  da  Santal  Equipamentos  S.  A 
Esse  respeitável  "know-how”  vem  se  refletindo  há 
dezesseis  anos,  na  eficiência  de  seus  produtos.  Isso  já  está 
comprovado,  inclusive  no  exterior,  através  de  inúmeras 
exportações.  /Já 

Hoje  podemos  afirmar  que,  além  de  ser  a única  /A I 

fabricante  no  Brasil  dos  equipamentos  que  formam  Â 

a mecanização  integral  da  lavoura 
de  cana-de-açúcar,  a Santal 
é uma  pioneira  que  não 

começou  ontem.  f\  nnf  m.  * 


Colhedeira  de  Cana  Automotriz  Santal-115  e V 
Um  conjunto  de  alto  rendimento  na  colheita  da  c | 


Veiculo  de  Transbordo  VT-5. 
Carrega  até  5 toneladas 
de  cana  e eleva  sua 
caçamba  a 4m  de  altura. 


Conjunto  Basculador  CE 
Descarrega  10  tonelada:  j 
cana  na  esteira  da  u:  i 


FILIAIS: 

RIBEIRÃO  PRETO  - SP 
Av.  dos  Bandeirantes,  1261 
Fone:  PBX  (0166)  25-3056  - C 
PIRACICABA  - SP 
Av  Dr  Morato.  38 
Fones:  (0194)  22-8531  - 33-- 
NORDESTE:  MACEIÓ  - AL 
Rua  Diegues  Jr . 160 
Fone:  (0822)  3-6593 
CP  203  - CEP  57000 
ESCRITÓRIO  DE  SÃO  PAULO: 
Rua  Boa  Vista.  280  - 15°  ande 


MATRIZ:  RIBEIRÃO  PRETO  - SP 
Av.  dos  Bandeirantes,  384 


IIL 

AÇUCAREIRO 

órgão  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool 

strado  sob  o n.°  7.620  em 
. no  3.°  Oficio  do  Regls- 
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notas  e comentários 


— As  inúmeras  aplicações  do  motor  de  explosão  no  de- 
correr deste  século,  tanto  na  aviação  como  nas  diversas  outras 
formas  de  transporte  rápido,  fizeram  do  seu  combustível  uma 
das  maiores  preocupações  da  atualidade . Hoje  pode-se  dizer 
que  o petróleo,  de  onde  deriva  a maior  parte  do  combustível 
empregado  nesses  motores,  é o principal  eixo  de  gravitação 
da  política  internacional. 

As  palavras  acima  bem  poderiam  ter  sido  escritas  no 
momento  atual,  mas  surpreendentemente  elas  serviram  de 
profecia  ao  livro  “Álcool  Motor  e Motores  à Explosão”,  de 
autoria  do  Engenheiro  Eduardo  Sabino  de  Oliveira  e reedi- 
tado pelo  IAA...  em  1942  (*). 

Já  naquela  época  o prefaciador  do  aludido  livro  advertia 
sobre  a necessidade  de  criar  um  combustível  bem  brasileiro: 
o álcool. 

De  lá  para  cá  muito  aconteceu  relativamente  ao  proble- 
ma petrolífero,  gerando  a crise  que  o mundo  atravessa  em 
face  da  escassez  dos  combustíveis. 

Portanto,  muito  oportuna  a iniciativa  do  “Jornal  do 
Commercio,  do  Rio  de  Janeiro,  em  organizar  o SIMPÓSIO 
PROALCOOL,  realizado  em  29  do  corrente  mês,  com  a pre- 
sença de  técnicos,  empresários  dos  setores  privados  e públi- 
cos, todos  ligados  á problemática  do  álcool.  Sobre  os  debates, 
recomendações  e conclusões,  em  nossos  próximos  números 
daremos  ampla  divulgação. 

0 EDITOR 


* O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  está,  no  momento,  promovendo  a 3“ 
edição  de  "Álcool  Motor  e Motores  à Explosão". 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


Eis,  em  síntese,  o que  diz  a matéria  sobre 
o título  em  epígrafe:  A Germinação,  Her- 
bicida em  Desenvolvimento,  Simpósio 
Açucareiro  em  Paris,  Cutivo  do  Solo,  Mais 
Açúcar  em  Nicaragua,  Mercado  Mundial, 
A Água  e o Seguro  Rural. 

X 

FLOCULANTES  E BEBIDAS  ACIDULADAS 

Observa  E.  J.  Roberts  que  a formação 
dos  precipitados  em  bebidas  carbonatadas 
e xaropes  acidificados  tem  acompanhado 
a refinação  da  indústria  do  açúcar  espo- 
radicamente por  muitos  anos. 

Diz  o autor  que,  em  várias  ocasiões 
um  ou  mais  de  três  fatores  têm  sido  con- 
siderado como  a causa  de  formação  de 
floculação,  como  a impureza  da  água  e 
produtos  de  origem  microbiológica. 

Trabalho  considerável  tem  sido  leva- 
do a efeito  para  se  identificar  os  consti- 
tuintes de  floculação  e Içcalizar  a causa 
de  sua  formação.  O trabalho,  entretanto, 
não  tem  chegado  a uma  conclusão,  conse- 
quentemente, pouco  divulgado. 

Enquanto  isso,  Stansburg  & Hoffpuir, 
estudaram  cinco  diferentes  formações  — 
açúcares  à base  de  floculação,  e,  acha- 
ram que  a floculação  isolada  consiste  de 
sílica,  amido,  lipídios,  ceras,  proteínas  e 
carbono  descolorido.  Observaram  que  os 
conteúdos  de  açúcar  e maior  parte  do  car- 
bono descolorido  resuftaram  uma  quanti- 
dade maior  de  carbono. 

Nenhum  outro  constituinte  foi  encon- 
trado que  importasse  numa  correlação  sig- 
nificativa. 

BRASIL  AÇUCAREIRO 


Cohen,  que  .estudou  as  floculações 
alcoólicas  (constituintes  adicionais  de  ál- 
cool e soluções  aquosa  de  açúcar)  e for- 
mação de  floculação  ácida,  assim  como  a 
compoéição  de  floculação  isolada  de  28 
amostras  de  açúcares  refinados,  achou 
que  todos  os  açúcares  que  apresentam 
floculação  de  ácido  positiva,  o eram  tam- 
bém dotados  de  floculação  alcoólica  po- 
sitiva. Notou-se,  por  outro  lado,  que,  em 
nenhum  açúcar  fora  visto  floculação  áci- 
do-positiva e álcool  negativa.  Assim,  rela- 
ção nenhuma  apareceu  entre  as  quantida- 
des de  carbono  descolorido  e formação  de 
floculante  — tal  o que  constataram  Stans- 
bury  & Hoffpauir.  Entretanto,  verificou-se 
intensa  relação  entre  a quantidade  de  pro- 
teína (albumina)  presente  no  açúcar  e a 
quantidade  formadora  de  floculante. 

O autor  continua  abordando  o tema, 
como  fenômeno  químico  que  consiste  na 
precipitação  das  micelas  de  uma  solução 
coloidal  formando  compostos  em  virtude 
de  alterar-se  o equilíbrio  isoelétrico,  seja 
por  ação  de  um  electrolito,  seja  por  adi- 
ção de  reativos.  (Leia-se  International  Su- 
gar-nov.  76-p.  326). 

X 

A GERMINAÇÃO 

Trata-se  de  um  conjunto  de  fenômenos 
fisiológicos  mediante  os  quais  uma  semen- 
te (embrião)  de  espermafita,  por  exemplo, 
ou  também  um  simples  germem,  como  um 
esporo  (grão  de  polem),  dá  início  a um 
processo  de  desenvolvimento  e crescimen- 
to. Requer  determinadas  condições  como, 
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por  exemplo,  temperatura,  umidade,  luz, 
etc.,  e outras  internas,  como  maturidade 
fisiológica  — fim  de  processo  seminal. 

Para  H.  A.  Renard,  fundamentalmente, 
a germinação  é fenômeno  fisiológico  du- 
rante o qual  a semente  volta  progressiva- 
mente à vida  ativa.  O ponto  de  partida  é 
constituído  por  uma  entrada  de  água  gra- 
ças a qual  o citoplasma  celular,  na  maio- 
ria de  natureza  coloidal,  tende  a ser  ab- 
sorvido. Por  outro  lado,  as  estruturas  que 
desaparecem,  como  os  vacúolos  e ultraes- 
truturas  que  hajam  regressado,  tais  como 
os  mitocôndrios,  reaparecem  pouco  a pou- 
co; as  moléculas  novamente  solubilizam- 
se  tornando-se  aptas  a reagirem  sob  a in- 
fluência dos  catalizadores  enzimáticos 
reativados.  Após  ter-se  relacionado  com 
o embrião,  o processo  atinge  as  reservas, 
cuja  digestão  fornece  à célula  as  subs- 
tâncias necessárias  à síntese  da  nova  ma- 
téria vivente. 

O autor  explica  que  durante  todo  esse 
tempo,  nada  aparece  exteriormente,  a não 
ser  a tumefação  da  somente  a par  da  ação 
do  calor  que  a torna  perceptível.  Esse  fa- 
to é conseqüência  de  intensa  atividade 
respiratória  a produzir  igualmente  gás  car- 
bônico. assim  como  o consumo  de  quan- 
tias de  oxigênio  relativamente  importante 
que  a planta  utilisa.  (Haute  étude  bottera- 
vières  et  agricole  — out  Nov.  76-p.  10) 

X 

HERBICIDAS  EM  DESENVOLVIMENTO 

Na  produção  de  herbicidas  estamos, 
dia  a dia,  ganhando  mais  espaço  com  o 
desenvolvimento  industrial  no  setor. 

O país,  com  suas  possibilidades  agrí- 
colas, em  verdade,  terá  que  está  de  pron- 
tidão contra  a peste  dizimadora  — uma 
contingência  da  natureza. 

Nesse  sentido,  a Dupont  do  Brasil 
S.A.,  dispõe-se  a produzir  cinco  tipos  di- 
ferentes destes  produtos  dentro  de  um 
ano  e meio,  na  hipótese  de  o Conselho  de 
Desenvolvimento  Industrial  (CDI)  aprovar 
um  projeto  que  o grupo  americano  já 
apresentou,  em  termos  de  carta-consulta, 
segundo  informou  um  diretor  da  empresa. 

De  acordo  com  aquele  estudo,  em 
1978,  numa  fase  inicial,  a Dupont  come- 
çará a fabricar  1400  toneladas  daqueles 
defensivos,  podendo  exportar  o correspon- 
dente a 1,5  milhões  de  dólares  e garantir 
uma  economia  de  divisas  em  torno  de  8,5 


milhões  de  dólares,  na  substituição  de  im- 
portações. 

Três  dos  herbicidas  são  inéditos,  co- 
mo o Velpar,  que  será  comercializado  peia 
primeira  vez.  (Rev.  de  Química  Ind.  — nov. 
76  — p.  13) 

X 

SIMPÓSIO  AÇUCAREIRO  EM  PARIS 

Em  março  deste  ano  houve  um  sim- 
pósio açucareiro  em  Paris,  que,  através 
de  seus  representantes,  eminentes  cientis- 
tas da  área  do  açúcar  e da  bioquímica, 
discutiram  a relação  existente  entre  açú- 
car e saúde  pública. 

Especificamente,  temas  como  dieta, 
peso  e controle,  obesidade  e outros  fato- 
res ligados  à saúde,  foram  exaustivamen- 
te estudados.  (T.S.F.  — boletim  — vol.  7 
— n.°  6 — nov/dez) 

CULTIVO  DO  SOLO 

Gerald  Thompson,  técnico  e diretor 
da  Estação  Experimental  da  África  do  Sul, 
e fazendo  considerações  sobre  o solo  de 
sua  região,  observa  que  a diversidade  de 
situações  climáticas  de  certos  pontos  do 
globo,  naturalmente  pressupõe  técnicas 
correspondentes  a superação  de  tais  cir- 
cunstâncias. Nesse  sentido  em  relação  ao 
seu  país,  e em  estudo  apresentado  em 
Congresso  Internacional  de  Açúcar,  apre- 
senta várias  sugestões  de  como  ativar  so- 
los para  o desenvolvimento  vantajoso  de 
suas  safras. 

Dentro  dessa  matéria  o autor  se  re- 
refe  a outros  assuntos  como:  caracterís- 
tica do  solo,  energia  necessária,  conser- 
vação, amanho  do  solo,  nas  suas  intensi- 
dades mínimas,  aeração,  controle  de  se- 
mentes, proteção  e semeadura.  (Leia-se 
Sugar  Journal  — out.  76  — p.  533/535). 

X 

MAIS  AÇÚCAR  EM  NICARÁGUA 

Propriedades  açucareiras  de  Nicará- 
gua Limitada  ampliará  sua  central  açuca- 
reira situada  a 85  quilômetros  ao  norte  de 
Manágua  e desenvolverá  umas  4.250  hec- 
tares de  novos  campos  de  cana.  Esta  ex- 
pansão aumentará  sua  capacidade  anual 
de  fabricação  de  açúcar  de  130.000  para 
173.000  toneladas,  que  lhe  permitirá  aten- 
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der  a crescente  demanda  nacional.  (Leia- 
se  Desarrollo  Nacional  — otc.  76  — p.  36) 

X 

MERCADO  MUNDIAL 

Lemos  no  Lamborn  Sugar  Market  Re- 
port  que,  na  área  do  Mercado  Mundial  os 
compradores  japoneses  de  açúcar  adqui- 
riram 170.000  toneladas  do  produto  bruto, 
na  África  do  Sul,  para  embarque  este  ano 
aos  preços  do  Mercado  de  Londres. 

Enquanto  isso,  o British  Trade  House 
comprou  50.000  toneladas  ao  Peru,  para 
pronto  embarque  entre  julho  e outubro, 
ao  preço  de  9.25  cents  em  moeda  peruana. 

A cotação  LDP  (branco)  foi  fixada 
em  libras  esterlinas  a 136.000  (equivalente 
a 10.61  cents  por  libra  f.o.b.  armazenável 
em  porto  europeu. 

O E.E.C,  em  seu  último  carregamen- 
to, vendeu  29.825  toneladas  métricas  ao 
rebate  máximo  de  18,906  unidades.  A Ale- 
manha Ocidental  se  supriria  de  29.000  to- 
neladas, a Bélgica  de  5,750,  a França 
3,575,  a Dinamarca  1.000  e a Bretanha 
500  toneladas. 

Outros  compradores  são  o Marrocos, 
que  adquirirá  6.000  toneladas  de  açúcar 
branco,  em  abril,  e SRI  Lanka,  no  final  de 
maio,  quando  fará  dois  carregamentos  de 
açúcar  branco  e bruto. 

A Grécia  programou  uma  venda  de 

15.000  toneladas  de  açúcar  branco. 

De  resto,  continuam  os  rumores  de 
que  há  vários  outros  países  comunistas  in- 
teressados na  compra  do  produto.  (Lam- 
born Rep.  março,  15/77) 

X 

A ÁGUA 

A combinação  de  um  volume  de  oxi- 
gênio e dois  de  hidrogênio  resulta  na 
água,  encontradiço  na  atmosfera  em  va- 
por (invisível),  e em  gelo  ou  níveis  visíveis. 
O vapor  de  água,  por  seu  elevado  conteú- 
do de  energia  latente,  dá  origem  a todos 
os  meteoros  e fenômenos  atmosféricos. 
O conteúdo  de  água  de  alimentos,  terras, 
etc.,  pode  determinar-se  por  múltiplos  pro- 
cedimentos. Um  dos  mais  sensíveis  e pri- 
mitivos consiste  em  dissecar  uma  peque- 
na amostra  do  produto  de  que  se  trata  em 
uma  estufa  a 110°  e com  peso  constante; 
o conteúdo  soe  expressar  um  certo  per- 


centual de  peso  por  peso  de  matéria  ou, 
pelo  contrário,  é expresso  pelo  conteúdo 
em  substância  seca.  Atualmente  o conteú- 
do de  água  dos  solos  se  determina  por 
meio  de  tensiômetros,  blocos  de  gesso,  ir- 
rigômetros  e sonda  de  nêutrons.  Em  ter- 
mos gerais  pode  dizer-se  que  as  plantas 
agrícolas  consomem  uns  5 000  m3  de  água 
por  hectare  durante  seu  período  vegetati- 
vo.  Em  relação  às  plantas  florestais  há  al- 
gumas, como  aquelas  que  consomem  . . 

25.000  toneladas  métricas,  e outras,  como 
o pinho  silvestre,  que  vai  até  7.000  tone- 
ladas métricas.  (D.  Agrícola  — p.  36) 

X 

O SEGURO  RURAL 

Segundo  se  observa,  aquilo  que  fez 
no  passado  a humanidade  encarar  as  per- 
das e danos  do  produto  agrícola  como 
passíveis  de  recuperação  através  da  prá- 
tica^do  mutualismo,  hoje  é objeto  de  se- 
guro. Como  tal,  o agricultor  é um  dos  seus 
grandes  beneficiários. 

No  Brasil,  um  país  essencialmente 
agrícola,  o seguro  rural  tem  se  consolida- 
do através  de  experiências  já  realizadas 
com  pleno  sucesso  em  algumas  regiões 
do  país. 

Adianta-se  que,  em  vista  das  cifras 
de  nossa  produção  agrícola,  que  fornece 
alguns  dos  principais  itens  de  exportação, 
a lavoura  e a pecuária  não  podem  mais 
estar  sujeitas  aos  caprichos  das  condi- 
ções climáticas  (ameaças  como  a do  gra- 
nizo, por  exemplo)  e outros  acidentes. 

A renda  interna  com  a agricultura  em 
1973  foi  de  Cr$  58.412.900.000.  Em  1974 
exportamos  2.080.000  toneladas  de  café, 

165.000  de  cocos  e 31.166.000  de  laranjas 
e 2.859.00Ü  de  trigo.  O rebanho  bovino 
cresceu,  em  16  anos,  em  mais  de  30  mi- 
lhões de  cabeças.  Por  tudo  isso  é impres- 
cindível a existência  do  seguro  rural. 

É necessário  observar,  também,  que 
o seguro  rural  reveste-se  de  expressivo 
significado  social  por  estar  estreitamente 
ligado  às  condições  de  vida  da  população 
rural,  cuja  sobrevivência  depende  da  agro- 
pecuária e que  não  possui  recursos  pró- 
prios para  suportar  sozinha,  direta  ou  in- 
diretamente, as  conseqüências  dos  impre- 
vistos inerentes  à sua  atividade.  Dessa  ma- 
neira o seguro  fornece  à lavoura  e à pe- 
cuária proteção  indispensável  e estímulo 
para  a continuidade  do  trabalho  rural. 
(IRB  — Jan/mar.  77  — p.  35) 
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ADUBAÇÃO  NITROGENADA  EM  4 
VARIEDADES  DE  CANA-PLANTA, 

EM  SOLO  LATOSSOL  VERMELHO 
ESCURO-ORTO 

José  Orlando  Filho  * 

Ermor  Zambello  Junior  ** 
José  A.  Gentil  C.  Sousa  *** 


1.  RESUMO 

Com  a finalidade  de  se  estudar  a 
adubação  nitrogenada  (doses  e épocas 
de  aplicação)  nas  variedades  CB41-76, 
Co740,  IAC51/205  e NA56-62,  instalou-se 
ensaio  em  solo  Latossol  Vermelho  Escuro- 
orto  (LE). 

O delineamento  estatístico  foi  de  blo- 
cos ao  acaso,  com  6 tratamentos  e 4 re- 
petições. Realizou-se  a amostragem  foliar 
aos  4,  6,  8 e 10  meses  de  idade,  to- 
mando-se os  20  cm  centrais  da  folha 
-f3,  desprezando-se  a nervura  principal, 
onde  se  determinou  o nitrogênio  expresso 
em  percentagem  de  matéria  seca.  Aos  8 
meses  de  idade,  procedeu-se  a amostra- 
gem do  solo  (na  linha  e entrelinha)  com  a 
finalidade  de  se  dosar  o nitrogênio  inor- 
gânico. 

O ensaio  foi  colhido  aos  18  meses  de 
idade,  sendo  obtidas  as  produções  em 
toneladas  de  cana/ha,  as  percentagens 
de  pol  na  cana  e açúcares  redutores  no 
caldo.  Não  se  obteve  influência  do  nitro- 


*  Eng.°  Agr.°  M.  S.,  Chefe  da  Divisão  de  Agro- 
nomia do  PLANALSUCAR,  Coordenadoria 
Regional-Sul,  Araras-SP. 

**  Eng.°  Agr.°  Seção  de  Nutrição  e Fertilidade 
do  PLANALSUCAR,  Coordenadoria  Regional- 
Sul,  Araras-SP.. 

***  Eng.°  Agr.°  Dr.  Chefe  da  Estação  Experi- 
mental de  Cana-de-Açúcar  de  Araras  e Co- 
ordenador Regional-Sul  do  PLANALSUCAR 


gênio  (doses  e épocas  de  aplicação)  nas 
produtividades  agrícolas  e não  se  obser- 
vou efeito  dos  tratamentos  nitrogenados 
sobre  a qualidade  industrial  do  caldo. 

2 INTRODUÇÃO 

A adubação  é um  importante  fator  no 
aumento  da  produtividade  da  cana-de-açú- 
car. Dentre  os  macronutrientes  destaca-se 
o nitrogênio  não  apenas  pelas  altas  quan- 
tidades exigidas  e exportáveis  pela  cultu- 
ra, como  pelo  seu  papel  no  metabolismo 
da  planta.  Para  as  nossas  condições, 
CATANI,  citado  por  MALAVOLTA  et  alii 
(1967),  determinou  que  100  toneladas  de 
colmos  retiram  do  solo  cerca  de  132  kg 
de  N;  posteriormenie,  PLANALSUCAR 
(1975),  pesquisando  com  3 variedades  de 
cana-de-açúcar  e em  3 tipos  de  solo,  en- 
controu o valor  médio  de  93  kg  de  N/100  t 
de  colmos. 

Por  outro  lado,  sabemos  que  para  a 
região  Centro-Sul  do  Brasil,  há,  de  um 
modo  geral,  principalmente  em  solos  argi- 
losos (Latossol  Roxo,  Latossol  Vermelho 
Escuro-orto,  Terra  Roxa  Estruturada  etc.), 
baixa  resposta  à adubação  nitrogenada 
pela  cana-planta  (18  meses  de  ciclo),  sen- 
do que  a grande  maioria  das  pesquisas 
com  adubação,  foi  realizada  com  a varie- 
dade CB41-76. 

No  presente  trabalho,  estudou-se  a 
adubação  nitrogenada  (doses  e épocas  de 


6 


N.°  4 (PAG.  176) 


aplicação)  em  4 variedades  de  cana-de- 
açúcar,  em  solo  Latossol  Vermelho  Es- 
curo-orto. 

3.  REVISÃO  DE  LITERATRA 

- ■*> 

O nitrogênio  reage  diferentemente  à 
cultura  da  cana-de-açúcar,  de  acordo  com 
a região  estudada,  como  se  observa  pelos 
dados  abaixo  relacionados,  extraídos  de 

GEUS  (1967  e JACOB  & UEXKULL  (1961). 


Região 

Kg  N/ha 

Havai 

300-400 

Sudão 

200 

Venezuela 

150-200 

Porto  Rico 

150 

Barbados 

120 

Mauritius 

100 

Filipinas 

90 

Taiwan 

80-160 

Jamaica 

80-100 

Egito 

75-120 

Guiana  Inglesa 

67-90 

África  do  Sul 

56-112 

Nas  condições  do  Estado  de  São 
Paulo,  para  cana-planta,  ESPIRONELO  & 
OLIVEIRA  (1972)  recomendam  40-50  kg 
N/ha;  ORLANDO  F.°  (1975)  sugere  25  kg 
N/ha  para  solos  argilosos  e 60  kg  N/ha 
para  solos  arenosos,  enquanto  MALAVOL- 
TA  et  alii  (1967)  preconiza  as  quantidades 
de  45-60  kg  N/ha. 

ALVAREZ  et  alii  (1958),  em  solo  Latos- 
sol Roxo  localizado  na  Usina  Tamoio-SP., 
estudaram  a resposta  da  cana-planta,  va- 
riedade Co290,  ao  nitrogênio  na  dose  de 
75  Kg/ha  sob  diferentes  formas,  ou  seja 
salitre  do  Chile,  sulfato  de  amónio,  uréia, 
etc.,  constatando  um  efeito  médio  de 
f 9 t de  cana/ha. 

ALVAREZ  et  alii  (1960a),  em  Solo 
Terra  Roxa,  no  município  de  Ribeirão 
Preto-  SP.,  apresentaram  um  ensaio  fa- 
torial 3a  para  N,  P e K,  sendo  as  doses 
para  N de  0-50-100  kg  N/ha  e a cana-plan- 
ta, variedade  C0413,  respondeu  positiva- 
mente para  as  2 doses  estudadas. 

ALVAREZ  et  alii  (1960b),  com  a cana- 
planta  variedade  Co419,  verificaram  apre- 
ciável aumento  de  produção  com  o em- 
prego do  nitrogênio  e que  a riqueza  do 
caldo  foi  linear  com  as  doses  de  N aplica- 
das em  solo  Latossol  Roxo  do  Município 
de  Santo  Antônio  da  Po^oe-S.P. 


ALVAREZ  et  alii  (1963a),  estudando  a 
adubação  nitrogenada  em  cana-planta  da 
variedade  CB41-76,  cultivada  em  Latossol 
Roxo  no  Estado  de  São  Paulo,  e utilizan- 
do as  doses  de  75  e 150  kg  de  N/ha,  na 
forma  de  sulfato  de  amónio  e em  diversas 
épocas  de  aplicação,  concluíram  não 
haver  diferenças  estatísticas  significativas 
entre  75  e 150  kg  N/ha  e épocas  de  apli- 
cação. 

ALVAREZ  et  alii  (1963b),  em  18  en- 
saios fatoriais  3x3x3  para  N,  P e K,  usan- 
do a variedade  CB38-22,  observaram  que 
houve  resposta  significativa  em  apenas  6 
ensaios  e para  as  doses  de  80  e 160  kg 
N/ha  com  os  valores  médios  dos  6 en- 
saios de  +12,7  e +21,4  t cana/ha,  res- 
pectivamente. 

MALAVOLTA  et  alii  (1963),  trabalhan- 
do em  32  ensaios  fatoriais  de  adubação 
NPK  (3x3x3)  em  diversos  tipos  de  solos, 
na  área  canaviçira  do  Estado  de  São 
Paulo,  com  a variedade  CB41-76,  concluí- 
ram através  da  análise  estatística,  haver 
resposta  ao  nitrogênio  em  apenas  10  en- 
saios. 

MONTELLI  (1970),  utilizando-se  da 
variedade  CB45-3,  fixou  as  doses  de 
P.,0.  e K.,0  em  100  e 96  kg/ ha  respectiva- 
mente, variando  as  quantidades  de  N no 
sulco  de  plantio  em  40,  60,  20  + 20  aos 
6 meses  e 30  + 30  aos  6 meses  aplicando 
sulfato  de  amónio  e uréia.  Não  se  obser- 
vou diferenças  estatísticas  para  produção 
ou  açúcar  provável  entre  os  tratamentos 
estudados. 

SINGH  & SINGH  (1970),  no  Norte  da 
índia,  estudando  a resposta  ao  N para  3 
variedades  em  cana-planta.  assinalaram 
alta  resposta  para  as  variedades  Co1305 
e Bo32  (225  kg  N/ha),  seguindo-se  a 
Col  148  com  220  kg  N/ha,  embora  a dose 
econômica  para  as  condições  do  ensaio 
fosse  de  208,  186  e 185  kg  N/ha,  respecti- 
vamente, para  as  variedades  Col  305, 
Bo32  e Col  148. 

HALAIS  (1959),  mencionou  que  em  14 
ensaios  de  variedades  x níveis  de  nitro- 
gênio ,as  variedades  de  Mauritius  foram 
adversamente  afetadas  por  altas  doses  de 
nitrogênio,  enquanto  as  variedades  de 
Barbados  testadas,  acusaram  pequena  ou 
nenhuma  deterioração  na  qualidade. 

STANFORD  (1963),  no  Havai,  demons- 
trou que,  em  comparação  a 200  kg  N/ha, 
as  doses  de  400  e 600  kg  de  N/ha  tendem 
a aumentar  as  produções  de  cana,  mas 
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com  conseqüentes  reduções  de  pol  % de 
cana.  Observou  ainda  que  chuvas  tardias 
(75  a 150  mm)  durante  os  2 meses  que 
precedem  a colheita,-  tendem  também  a 
reduzir  a pureza  e pol  % de  cana,  parti- 
cularmente em  tratamentos  com  altas  de 
N. 

HUMBERT  (1968),  mostrou  os  efeitos 
negativos  do  excesso  de  nitrogênio  sobre 
a maturação  da  cana-de-açúcar.  O mes- 
mo autor  mencionou,  analisando  15  anos 
de  experimentação  no  Havai,  que  diferen- 
tes variedades  podem  utilizar  diferentes 
níveis  de  nitrogênio  e que  algumas  delas 
mostraram-se  altamente  sucetíveis  ao  de- 
clínio das  qualidades  industr  ais  do  caldo, 
ao  passo  que  em  outras,  tal  diminuição  foi 
muito  menos  acentuada.  Observou  tam- 
bém que  em  Los  Mochis  (México)  a 
NCo310  afeteceu  respostas  lineares  de 
até  225  kg  N/ha,  sem  problemas  de  baixar 
a qualidade  do  caldo. 

GILL  et  alii  (1968),  na  índia,  indicaram 
que  a uréia,  ao  contrário  de  outros  fertili- 
zantes nítrogenados,  principalmente  sul- 
fato de  amónio,  não  mostrou  um  grande 
efeito  depressivo  sobre  a qualidade  do 
caldo. 

MARINHO  et  alii  (1975),  na  região  ca- 
navieira de  Alagoas,  verificaram  que  a 
adubação  nitrogenada,  mesmo  em  níveis 
baixos  (50  kg  N/ha),  muitas  vezes  causava 
efeitos  depressivos  na  produção  de  cana, 
açúcar,  pol  % e pureza.  Os  mesmos  auto- 
hes  citam  que  a EECAA  (1974)  encontrou 
efeitos  insignificantes  do  nitrogênio,  (até 
200  kg  de  N/ha)  sobre  a qualidade  do  cal- 
do da  cana. 

GILL  & SINGH  (1976),  na  índia,  estu- 
daram a adubação  nitrogenada  nas  doses 
de  84,  168  e 252  kg  N/ha,  nas  variedades 
CoL9,  Co75.  Co114Ô  e Co1328.  Menciona- 
ram que  o N influenciou  favoravelmente  o 
perfilhamento  e o desenvolvimento  das 
plantas  e a dose  ótima  do  elemento  foi  de 
168  kg  N/ha.  Não  observaram  influência 
varietal  e diferença  das  percentagens  de 
açúcar  e pureza,  em  função  das  doses  de 
nitrogênio. 

SAMUELS  (1959),  mostrou  que  a ida- 
de da  cana-de-açúcar  tem  marcante  influ- 
ência sobre  os  teores  foliares  de  nutrien- 
tes da  mesma.  Observou  que  os  teores 
foliares  de  nitrogênio  decrescem  à medida 
que  a idade  aumenta  e que  este  decrésci- 
mo é mais  pronunciado  na  planta  não  irri- 
gada do  que  na  irrigada,  e nos  primeiros 


7 meses  de  idade  não  encontrou  ainda 
efeito  varietal  no  citado  declínio. 

POIDEVIN  (1964),  na  Guiana  Inglesa, 
indicou  os  teores  adequados  para  o N,  na 
diagnose  foliar  de  cana-planta  para  as  dia- 
des  de  12,  18  e 24  semanas,  como  sendo 
respetivamente  2,50%,  2,25%  e 2,00%. 

LAKSHMIKANTHAM  et  alii  (1962)  na 
índia,  mostram  a queda  dos  teores  de  N, 
em  função  da  idade,  para  as  lâminas  (3.a 
folha  e conjunto  de  3.a,  4.a,  5.a  e 6,a  fo- 
lhas) e 8.°  - 10.°  internódios. 

ORLANDO  F.°  & HAAG  (1976),  em  re- 
lação ao  efeito  varietal  nos  teores  foliares 
de  nitrogênio,  apresentaram  vasta  literatu- 
ra a respeito.  Observaram  ainda  que  os 
valores  de  N nas  folhas  das  variedades 
CB41-76,  Co740,  IAC51/205  e NA56-62, 
cana-planta  pom  amostragem  foliar  aos  4 
meses  de  idade,  e cultivadas  em  solo  LE, 
foram  respectivamente  de  2,19%;  2,57'/, 
2,28%  e 2,31%. 

RUSCHEL  et  alii  (1975),  observaram  a 
presença  de  microorganismos  fixadores 
de  nitrogênio  nas  raízes  de  cana-de-açú- 
car através  da  medição  da  atividade  da 
nitrogenase  pela  redução  do  acetileno. 
Mais  tarde,  Ruschel  et  alii  (1977),  em  en- 
saio fatorial  N-P-K  com  e sem  irrigação, 
atribuíram  a baixa  resposta  da  cana-plan- 
ta as  adubações  nitrogenadas  à fixação 
biológica  do  elemento  por  certos  microor- 
ganismos do  solo. 

4.  MATERIAL  E MÉTODOS 

Utilizou-se  o Grande  Grupo  de  Solo 
Latossol  Vermelho  Escuro-orto  (LE),  cuja 
representatividade  nas  regiões  canavieiras 
de  Piracicaba  é de  28,58%  e,  do  Estado 
de  São  Paulo,  10,46%  (RUGAI  & ORLAN- 
DO F.°  - 1973),  localizado  na  Estação  Cen- 
tral-Sul do  PLANALSUCAR,  município  de 
Araras,  Estado  de  São  Paulo.  A identifi- 
cação do  LE,  baseou-se  em  trabalho  da 
SEITEC  (1973). 

O solo  foi  amostrado  e submetido  a 
análise  químicas  de  pH,  fósforo,  potássio, 
cálcio,  magnésio  e alumínio,  seguindo-se 
técnicas  descritas  em  CATANI  & JACINTO 
(1974),  e carbono  através  de  metodologia 
colorimétrica  VERLENGIA  & GARGANTINI 
- 1968),  apresentando  os  seguintes  resulta- 
dos: pH=  6,40;  %C=2,26;  fósforo=  0,06 
me  PO4-;j/100  ml;  potássio  = 0,12  me 
.K+/100  ml;  cálcio  = 4,1  me  Ca+2/100ml; 
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magnésio  = 1,3  me  Mg+2/100  ml;  alumí- 
nio = 0,0. 

As  variedades  foram:  CB41-76 

NA56-62,  IAC51/205  e Co740,  cujas  repre- 
sentatividades  atualmente,  na  área  de  cul- 
tivo no  Estado  de  São  Paulo,  são,  respec- 
tivamente, 32,5%,  9,0%,  3,7%  e 0,4% 
(PLANALSUCAR,  1976). 

A preparação  do  solo,  tamanho  de 
parcela,  obtenção,  preparo  e tratamento 
das  mudas,  plantio  e densidade  de  gemas, 
obedeceram  técnica  descrita  em  ORLAN- 
DO F.°  & HAAG  (1976). 

A data  de  plantio  foi  05/02/73  e a co- 
lheita, após  18  meses  de  ciclo,  ocorreu 
em  12/8/74. 

Os  tratamentos  constam  do  Quadro 
2,  aplicando-se  N,  P20.  e K20  respectiva- 
mente nas  formas  de  sulfato  de  amónio, 
super  fosfato  simples  e cloreto  de  potás- 
sio. Todo  o fósforo  e potássio  foram  colo- 
cados no  sulco,  por  ocasião  do  plantio. 
Após  as  adubações  nitrogenadas  em  co- 
bertura, normalmente  fazia-se  um  “chega- 
mento  de  terra”.  As  precipitações  pluvio- 
métricas,  no  período  de  fevereiro  de  1973 
a agosto  de  1974,  são  fornecidas  no  Qua- 
dro 1. 


QUADRO  1 — Precipitação  pluviométrica 
no  período  dé  fevereiro  de  1973  a 
agosto  de  1974 


meses 

precipitação  em  mm 

, fev  (1973) 

247 

mar 

177 

abr 

71 

mai 

50 

jur> 

29 

jul 

49 

ago 

16 

set 

63 

out 

132 

nov 

150 

dez 

377 

meses 

precipitação  em  mm 

jan  (1974) 

305 

fev 

51 

mar 

273 

abr 

32 

mai 

4 

jun 

139 

jul 

— 

ago 

— 
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O delineamento  estatístico  foi  o de 
blocos  ao  acaso  com  4 repetições,  con- 
forme descrito  em  GOMES  (1963). 

Efetuaram-se  amostragens  foliares 
aos  4,  6,  8 e 10  meses  de  idade,  toman- 
do-se por  vez,  40  folhas  + 3,  ao  acaso, 
por  parcela,  sendo  utilizados  os  20  cm 
centrais,  sem  a nervura  principal,  para  as 
análises  químicas,  de  acordo  com  GALLO 
et  alii  (1962).  Para  determinação  do  nitro- 
gênio observou-se  o processo  microkjel- 
dahl,  descrito  em  SARRUGE  & HAAG 
(1974). 

Aos  8 meses  de  idade,  em  todas  as 
parcelas,  foram  realizadas  amostragens 
de  solos  na  linha  (profundidade  de  10,  35 
e 45  cm)  e na  entrelinha  (10  cm  de  pro- 
fundidade); para  cada  profundidade,  to- 
mavam-se 5 furos  ao  acaso,  para  se 
compor  uma  amostra  composta.  As 
amostras  de  solo  foram  preparadas  se- 
gundo metodologia  descrita  em  CATANI 
& JACINTO  (1974)  e o nitrogênio  inorgâ- 
nico determinado  segundo  BREMNER 
(1965). 

Após  o ciclo  de  18  meses,  as  parce- 
las foram  cortadas  e pesadas  e logo  em 
seguida,  de  cada  uma  delas,  tomou-se,  ao 
acaso,  20  colmos  para  as  determinações 
tecnológicas:  pol  da  cana  (BUCCHANAN- 
1966);  fibra  da  cana,  processo  “australia- 
no” (MEADE-1967)  e açúcares  redutores 
no  caldo  pelo  método  volumétrico  LANE- 
EYNON  (LEME  JR.  & BORGES  — 1965). 

5.  RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Pela  análise  do  Quadro  3,  com  rela- 
ção a toneladas  de  cana/ha,  observa-se 
que  houve  diferença  estatística  para.  os 
tratamentos  aplicados  à cana-planta  para 
as  4 variedades,  embora  possa  notar-se 
pelo  DMS  apresentado  no  Quadro  2,  que 
esta  diferença  reside  apenas  entre  o tra- 
tamento 0-0-0  e os  demais.  Entre  as,  dife- 
rentes doses  de  N que  receberam  P e K, 
não  houve  diferença  estatística,  o que  vem 
confirmar  a maioria  dos  ensaios  desenvol- 
vidos por  ALVAREZ  et  alii  (1963  a,  b), 
MALAVOLTA  et  alii  (1963),  MONTELLI 
(1970)  e a recomendação  de  fertilizantes 
nitrogenados  para  solos  argilosos,  pro- 
posta por  ORLANDO  F.°  (1975). 

As  variedades  estudadas  apresenta- 
ram comportamento  diferencial  com  rela- 
ção às  doses  de  N aplicadas,  como  se  ob- 
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TRATAflEN 

TOS 

CB41 

-76 

NA55 

-62 

Co740 

IAC52/205 

N P205 

*2° 

TCH 

Pol 

%AR 

TPH 

TCH 

Pol 

%AR  TPH 

TCH 

Pol 

%AR 

TPH 

TCH 

Pol  %AR 

TPH 

0 o 

0 

151 

15.17 

0,58 

22,99 

128 

16.39 

0,29  21,04 

148 

15,26 

0,35 

22,60 

147 

15,73  0,32 

23,21 

0 180 

180 

178 

15,49 

0,51 

27,66 

162 

15,54 

0,29  25,21 

154 

15,21 

0,35 

23,40 

184 

15,73  0.29 

29,07 

60(a)  180 

180 

184 

15,18 

0,44 

27,96 

162 

16,10 

0,28  26,20 

163 

15,65 

0,31 

25,03 

185 

15,53  0,28 

28.76 

60(b)  180 

180 

183 

15,28 

0,48 

28,09 

163 

16.03 

0,29  26,15 

166 

15,48 

0,33 

25,71 

175 

15,73  0,29 

27,82 

120(c)  180 

180 

186 

15,50 

0,39 

28,88 

162 

16,22 

0,28  26,37 

165 

15.51 

0,32 

25,59 

178 

15,61  0,30 

27,93 

120(d)  180 

180 

188 

15,55 

0,35 

29,20 

158 

16,10 

0.27  25,56 

175 

15,66 

0,31 

27.68 

184 

15.49  0,27 

26.56 

QMS  ÍTucKey  a 

54) 

24 

0,71 

0,16 

4,06 

24 

0,71 

0,16  4,06 

24 

0,71 

0,16 

4,06 

24 

0.71  0,16 

4,06 

(a)  30  Kg  N no  plantio 

30  Kg  aos  6 meses 

(b)  30  Kg  N aos 

6 meses 

e 30  Kg  aos  9 meses 

Cc)  60  KgN  aos  6 

meses  e 

60  Kg  aos 

9 meses- 

(d)  20  Kg  N no 

plantio. 

50  Kg  N aos  6 meses 

e 50 

Kg  N aos 

9 meses 

QUADRO  2 - Toneladas 

de 

cana  por  hectare. 

pol%  de  cana. 

% de  açúcares  redutores  no  caldo,  toneladas  de  pol  por 

hectare. 

para  as 

4 variedades  eatudac 

sob  efeito 

dos  tratamentos  aplicados 

à cana-planta. 

apresentando  ainda  os 

respectivos  desvios  mínimos  significativos 

TCH 

Pol 

4AR 

TPH 

% N - Inorg. 

c.  variaçAo 

GL. 

F 

OMS  (5%) 

F 

ons 

(54) 

F 

OMS  (54) 

F 

OMS  (5 

4) 

F QMS  (Sí 

Blocos 

3 

2,45 

- 

3,12 

* 

1,01 

- 

1,20 

- 

36,91** 

0,000: 

Variedades 

3 

** 

20,52 

9 

19,42**  0 

26 

26,07** 

0,06 

12,48**  1,48 

2,66 

0,000! 

Tratamentos 

5 

7,57** 

12 

0,82 

0 

36 

2,37* 

0,08 

15,31**  2,03 

21,00** 

0.0001 1 

VxT 

15 

4,33** 

- 

1,52 

- 

0,66 

- 

0,87 

- 

1,23 

- 

c.v. 

6, 

88% 

2,20% 

22 

814 

7,484 

14,104  ! 

QUADRO  3 


Análise  estatística  para  toneladas  de  cana  por  hectares,  pol%  de  cana,  % de  açúcares  redutores  no  caldo,  toneladas 
pol  por  hectare  e % de  nitrogénio  inorgânico  no  solo. 


serva  pela  interação  variedades  x trata- 
me  n tos,  significativa  estatisticamente 
(Quadro  3)  para  toneladas  de  cana/ha; 
efeito  análogo  foi  verificado  por  SINGH  & 
SINGH  (1970)  com  as  variedades  Co1305, 
Bo32  e Col  148. 

As  análises  tecnológicas  de  pol  % de 
cana  e % de  açúcares  redutores  no  caldo, 
mostraram-se  mais  influenciadas  pelo 
efeito  varietal  do  que  pelos  tratamentos 
aplicados;  fato  semelhante  encontrou  HA- 
LAIS  (1959)  para  as  variedades  estudadas 
de  Barbados. 

A produção  estimada  de  açúcar  ex- 
pressa por  toneladas  de  pol/ha,  acompa- 
nha a tendência  verificada  pela  produtivi- 
dade agrícola  somente  que  desaparece  a 
interação  significativa  entre  VxT,  devido 
provavelmente  ao  efeito  compensador  da 
percentagem  de  pol  da  cana. 

Como  se  sabe,  o nitrogênio  desempe- 
nha importante  papel  no  perfilhamento  da 
cana-de-açúcar  (GILL  & SINGH  — 1976. 
No  presente  trabalho,  provavelmente  de- 
vido a não  resposta  à adubação  nitroge- 
nada,  não  houve  influência  dos  tratamen- 


tos sobre  o número  de  colmos  por  metrc 
linear.  Como  pode  ser  observado  no  Qua! 
dro  4 nota-se  uma  queda  do  número  d< 
perfilhos  do  2.°  para  o 18.°  mês  de  idade: 
para  as  variedades  Co740,  IAC51/205  ' 
principalmente  para  a CB41-76.  Já  par 
a variedade  NA56-62  tal  redução  não  fc- 
praticamente  verificada.  A IAC51/205,  n; 
final  do  ciclo,  apresentou  maior  númerj  j 
de  colmos  por  metro  linear,  em  relação  à, 
demais  variedades. 

Em  relação  à diagnose  foliar,  realizad, 
aos  4,  6,  8 e 10  meses  de  idade,  e analí;  • 
sando  os  Quadros  5 e 6,  notam-se  efeito 
significativos  apenas  para  variedades 
principalmente  para  épocas  de  amostn 
gens.  O efeito  varietal,  aos  4 meses,  estã 
de  acordo  com  ORLANDO  F.°  & HAA 
(1976)  e os  da  época,  com  SAMUEL 
(1959),  POIVEDIN  (1964)  e LAKSMIKAIÍ 
THAM  (1962).  A ausência  do  efeito  de  tri 
tamentos  na  composição  foliar  de  nitn 
gênio,  vem  mais  uma  vez  confirmar  a ni 
resposta  às  diferentes  doses  de  nitn 
gênio  aplicadas.  Por  outro  lado,  presumi 
se  que  o nitrogênio,  fornecido  como  feri 
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A T A N E 

«TOS 

CB41-7S 

NA56- 

62 

Co740 

IAC51/205 

P2°5 

V 

i»n 

l,5»fl 

2»M 

18®!4 

1»M 

1 , 5®M 

2«M 

18®M 

1«M 

1,5»M 

2«n 

1B»(J 

i®n 

l.S*M 

2»M 

18«M 

0 o 

0 

6,2 

6,4 

16,4 

11,8 

4,5 

4,9 

10,2 

11,1 

4.2 

4,4 

14,3 

12,3 

3.9 

4,0 

13,4 

13,5 

D 180 

180 

6,2 

6,4 

18,9 

12,4 

4.8 

5,1 

11,7 

12,2 

4.1 

4,6 

16,3 

12,9 

4,0 

4,1 

16.6 

15,1 

otalieo 

180 

6,4 

6,6 

20,4 

13.6 

5.6 

5,8 

14,0 

12,7 

4,4 

4,6 

16,7 

13,2 

3.9 

4,0 

16,8 

14.8 

o (bH60 

180 

6,3 

6,7 

18,9 

12,9 

4,9 

5,2 

11.8 

13,2 

4,2 

4,4 

16,0 

13,3 

3,8 

3,9 

15,2 

14,6 

20[C)180 

180 

6,2 

6,5 

20,2 

12,6 

4,5 

5,0 

12,0 

12,8 

4,2 

4.5 

14,3 

13,3 

4,0 

4,1 

16,3 

14,6 

20(d)18C 

160 

6,4 

6,4 

20,2 

12,9 

5,2 

5,5 

13,5 

13,2 

4,4 

4,7 

16,0 

13,4 

4,1 

4.6 

17,2 

14,7 

AORO  4 ! Número  de  colmos  por  metro  linear  para  as  4 variedades  estudadas,  em  diferentes  épocas  de  contagem  [1®,  1,5*,  2®  e 

18®  mês)  e sob  efeito  dos  tratamentos  aplicados. 


R A T A N E 

«TOS 

CB41- 

76 

NA56- 

62 

Co740 

IAC51/205 

N P205 

k20 

4'M 

6®M 

8«N 

10»M 

4«M 

6®M 

8®N 

10®M 

4«N 

6®M 

8«M 

10'M 

4»M 

6»M 

8*M 

10»M 

0 0 

0 

1,98 

1,72 

1,60 

1,70 

2,16 

1,93 

1,86 

1,86 

2,28 

1,83 

1,65 

1,82 

2,14 

1,77 

1,70 

1,85 

0 180 

180 

2,08 

1.71 

1,57 

1,78 

2,21 

1,95 

1,85 

1,91 

2,14 

1,80 

1,7B 

1,82 

2,17 

1,85 

1,70 

1,79 

60 (a) 180 

180 

2,02 

1,69 

1,62 

1,76 

2,23 

1,94 

1,75 

1,91 

2,23 

1,84 

1,70 

1,80 

2,15 

1,83 

1.73 

1,82 

60 (b)180 

180 

2,13 

1,80 

1,57 

1,80 

2,24 

1.89 

1,84 

1,94 

2,17 

1,80 

1,7* 

1,88 

2,17 

1,82 

1,70 

1,84 

120  C c ) 180 

180 

2,10 

1,71 

1.59 

1,83 

2,22 

1,92 

1,83 

2,01 

2,20 

1,77 

1,86 

1,96 

2,16 

1,84 

1,75 

1.96 

120(d) 180 

180 

2,08 

1,80 

1,75 

1,79 

2,15 

1,93 

1.74 

1,95 

2,28 

1,86 

1,74 

1.84 

2,  j6 

1,82 

1,73 

1,81 

QUADRO  5 : Percentagem  de  nitrogénio  na  folha  +3  para  as  4 variedades  estudadas  em  diferentes  épocas  de  amostragem  (4®,  6®,  8® 

e 10®  mie)  e sob  efeito  dos  tratamentos  aplicados. 
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C. Variação 

GL. 

F. 

blocos 

3 

2,11 

variedades  (V) 

3 

49,69** 

tratamentos (T) 

5 

2,30 

V x T 

15 

0,93 

épocas  (E) 

3 

504,81** 

V x E 

9 

2,07** 

T x E 

15 

1,49 

V x T x E 

45 

1,25 

QUADRG  6 : Análise  de  variância  para  a percentagem  de 

nitrogênio  na  folha  + 3,  em  diferentes  épocas 


de  amostragem. 


íizante  mineral,  não  deve  ter  sido  absor- 
vido pela  planta,  pois  através  da  diagnose 
foliar,  não  foi  possível  verificar  o fenô- 
meno do  “consumo  de  luxo”.  Os  níveis 
foliares  de  N,  obtidos  no  presente  traba- 
lho aos  4 meses  de  idade,  se  enquadram 
perfeitaniente  aos  propostos  por  MALA- 
VOLTA  et  alii  (1967).  Portanto,  pode-se 
considerar  como  adequados,  para  as  di- 


ferentes variedades  e diferentes  idades, 
os  níveis  foliares  de  N,  obtidos  para  o tra- 
tamento com  ausência  de  nitrogênio  na 
presença  de  fósforo  e potássio.  a . 

Foi  obtida  a análise  do  nitrogénio 
inorgânico  do  solo  aos  8 meses  de  idade 
em  4 localizações,  sendo  os  resultados 
apresentados  no  Quadro  7.  Para  facili- 
dade de  análise  estatística,  foram  agrupa- 
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T R A T 

A M E N 

TOS  (kg/ha) 

% N - I N 0 R 

G A N I C 

0 (BLOCOS) 

N 

P2°5 

K2° 

10  cm  (Linha) 

35  cm  (Linha)  45 

cm  (Linha) 

10  cm  (Entrelinha) 

0 

0 

0 

0,0048 

0,0048 

0,0046 

0,0041 

0 

180 

180 

0,0048 

0,0051 

0,0040 

0,0041 

P 6M 
30  30 

180 

180 

0,0061 

0,0061 

0,0054 

0,0044 

- 30 

180 

180 

0,0068 

0,0068 

0,0058 

0,0044 

- 60 

180 

180 

0,0074 

0,0081 

0,0065 

0,0040 

20  50 

180 

180 

0,0076 

0,0070 

0,0067 

0,0044 

QUADRO  7 

: Percentagem  média 
zação  das  amostras 

de  N inorgânico  no  solo,  aos  8 meses 
de  solos  sob  efeito  dos  tratamentos 

de  idade, 
aplicados. 

apresentando  a locali- 

das  as  parcelas  de  um  mesmo  tratamento 
e analisadas  cada  local  de  amostragem 
como  um  bloco.  Observa-se  pelo  Quadro 
3 a diferença  estatística  entre  blocos,  evi- 
denciando a inexistência  de  um  fluxo  ho- 
rizontal de  nitrogênio  no  sentido  sulco- 
entrelinha.  Através  do  DMS  para  trata- 
mentos constata-se  a não  diferença  entre 
as  doses  de  30-50  a 60  kg  N/ha  aplicadas 
aos  6 meses  para  a profundidade  de  lOcm, 
o mesmo  não  acontecendo  aos  35  cm, 
fato  que  demonstra  a lixiviação  do  N mes- 
mo na  época  seca,  como  se  observa  pelas 
precipitações  pluviométricas  presentes  no 
Quadro  1. 

A fig.  1 considera  graficamente  o N 
inorgânico  médio  )10  cm  e 35  cm  na  linha 
de  cana)  em  comparação  com  o N inor- 
gânico presente  no  solo  para  as  parcelas 
que  não  receberam  adubação  nitrogena- 
da.  Verifica-se  que  as  adubações  contri- 
buiiam  com  40-60%  do  N inorgânico  en- 
contrado aos  8 meses  de  idade. 

Portanto,  não  ocorreu  efeito  dos  tra- 
tamentos de  nitrogênio  sobre  as  produ- 
ções de  cana  e qualidade  do  caldo,  o teor 
de  carbono  do  solo  permaneceu  pratica- 
mente constante  (amostragem  do  solo  rea- 
lizada antes  da  montagem  do  ensaio  e 
após  a colheita  do  mesmo)  e as  quanti- 
dades de  nitrogênio  exigidas  e exportá- 
veis pela  cultura,  baseando-se  nos  dados 
de  CATANI,  citado  por  MALAVOLTA  et  alii 
(1967)  e PLANALSUCAR  (1975),  foram 
bastante  significativas.  Assim  sendo,  tem- 
se  um  reforço  da  hipótese  da  fixação  bio 
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lógica  do  nitrogênio,  pelo  sistema  radicular 
da  cana-de-açúcar,  possibilidade  essa  já 
mostrada  por  RUSCHEL  et  alii  (1975  e 
1977). 

6 CONCLUSÕES 

0 presente  trabalho  permitiu  as  se- 
guintes conclusões: 

1 — Não  há  resposta  às  adubações' 
nitrogenadas  (doses  e épocas  de  aplica- 
ção) para  as  4 variedades  em  estudo. 

2 — A qualidade  industrial  do  caldo 
das  variedades,  expressa  em  açúcar  % de 
cana  e % de  açúcares  redutores  no  caldo, 
não  é afetada  pelos  diferentes  tratamen- 
tos. 

3 — Na  diagnose  foliar,  realizada  aos 
4,  6 8 e 10  meses  de  idade,  não  há  efeito 
dos  tratamentos  sobre  os  teores  de  nitro- 
gênio nas  folhas.  Já  o efeito  varietal  e da 
época  de  amostragem  é bastante  marcan- 
te e significativo. 

4 — O perfilhamento  das  variedades 
não  é influenciado  pelos  tratamentos  de 
adubação  nitrogenada. 


7.  SUMMARY 

A trial  was  established  in  Ortho  Dark 
Red  Latosol  (LE)  to  study  the  nitrogen  fer- 
tilization  (leveis  and  time  of  application) 
on  the  varieties,  CB41-76,  Co740,  IAC51' 
205  and1  NA56-62. 

A randomized  block  designo  was 
used  with  four  replications  and  6 tre- 
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0,0075- 


% eP*° 


39% 
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0,0050 
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100? 


100% 


100% 


N-Inorg. 
do  adubo 


N-Inorg. 
do  solo 


RI  DLIOTEC* 
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30 


60  kg  N/ha 


FIGURA  1 - Percentagem  média  de  Nitrogênio  no  solo  (19  cm  e 35  cm 
na  linha  de  cana)  aos  8 meses  de  idade,  em  função  das 
doses  0-30-60  kg  N/ha  aplicadas  aos  6 meses  de  idade. 


atments.  A central  20  cm  portion  of  each 
leaf  -f-  3 was  taken  (except  for  midrib)  for 
determining  the  amounts  of  N.  expressed 
on  a dry  weight  basis.  Leaf  samples  of  20 
leaves  per  plot  were  selected  at  4,  3,  3 and 
10  months  of  age,  for  analyses.  At  8 
months  of  age,  soil  samples  were  taken 
from  row  and  inter-row  space,  to  determi- 
ne inorganic  nitrogen. 

The  trial  was  harvested  at  the  and  of 
18  months  of  plant  cycle,  and  determina- 
tions  were  made  of  the  yield,  pol%  cane 
and  reducing  sugars  % juice.  No  respon- 
se was  observed  for  the  nitrogen  treat- 
ments  (leveis  and  time  of  application).  nei- 
ther  for  variety  nor  juice  quality. 
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INFORME  PRELIMINAR  SOBRE 
A DISTRIBUIÇÃO  POPULACIONAL 
DE  DIATRAEA  spp  NA  REGIÃO 
CANAVIEIRA  DO  NORDESTE 


BRASILEIRO 


Até  o ano  de  1966,  considerava-se 
Diatraeasaccharalis  (Fabr.,  1794)  como  a 
única  espécie  que  atacava  a cana-de-açú- 
car  no  Nordeste  e todas  as  investigações 
relacionadas  com  sua  biologia,  ecologia, 
combate,  inimigos  naturais,  etc.,  eram 
consideradas  como  referentes  somente 
àquela  espécie.  Entretanto,  PICKEL  (1939) 
havia  notado  que  a lepidobróca  que  ata- 
cava a cana  em  Pernambuco  diferia  em 
muitos  aspectos  morfológicos  da  conhe- 
cida D.  saccharalis.  Segundo  PICKEL,  a 
lagarta  obserada  era  uma  espécie  nova. 
Suas  descrições  morfológicas,  ainda  que 
muito  breves  e resumidas,  corresponde- 
ram anos  depois  (1967  68)  às  descritas 
por  GUAGLIUMI  (1973),  que  coletou  mate- 
rial nos  canaviais  de  Pernambuco,  Ala- 
goas, Sergipe,  Bahia  e Rio  de  Janeiro,  no- 
tando que  nestas  regiões  cohabitava  com 
D.  saccharalis  outra  espécie  que,  poste- 
riormente, foi  identificada  como  D.  flavi- 
pennella  (Box,  1931),  espécie  indígena  do 
Brasil  e da  qual  se  desconheciam  todos  os 
dados  bionômicos  e bioecológicos. 

Os  estudos  conduzidos  por  GUAGLIU- 
MI (1973),  GUAGLIUMI  & MENEZES  (1969) 
e MENDONÇA  Filho  <1971/72)  confirma- 
ram a abundância  de  D.  flavipennella  nos 
canaviais  nordestinos,  constituindo  junto 


(*)  Assessor  Técnico  em  Entomologia  do  PLA- 
NALSUCAR. 

(**)  Chefes  das  Seções  de  Entomologia  das  Coor- 
denadorias  Regionais  Norte  e Nordeste  e Es- 
taduais  de  Sergipe  e Bahia,  do  PLANALSU- 
CAR,  respectivamente. 
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com  D.  saccharalis  um  “complexo  D/a- 
traea”,  responsável  pelos  prejuízos  cau- 
sados à cana-de-açúcar  nesta  região. 

No  mês  da  outubro  de  1974,  o PLA- 
NALSUCAR  iniciou  uma  pesquisa  profun- 
da sobre  o problema  de  Diatraea  spp.  em 
todo  o território  nacional  (“Programa  Na- 
cional de  Controle  Biológico  da  Broca  da 
Cana-de-Açúcar,  Diatraea  spp.,  no  Bra- 
sil”), dando  especial  importância  aos  es- 
tudos da  distribuição  e predominância  es- 
pecífica das  brocas,  visando  definir  suas 
localizações  bioecológicas  e as  interrela- 
ções  que  poderiam  existir  entre  elas  e os 
fatores  climáticos,  assim  como  em  rela- 
ção ao  comportamento  dos  inimigos  na- 
turais nativos  e/ou  introduzidos:  Parathe- 
resia  claripalpis  Wulp.,  Metagomstylum  mi- 
nense  Town.,  Ipobracon  sp.,  Trichogramma 
minutum  Riley,  Telenomus  alecto  Crawf., 
Lixophaga  diatraea  Town.  e Apanteles 
flavipes  Crawf. 

Durante  as  pesquisas  conduzidas  no 
ano  de  1975  e no  transcorrer  do  ano  1976, 
mês  de  julho  inclusive,  foram  obtidas  in- 
formações muito  interessantes  sobre  a dis- 
tribuição e dominância  específica  de  Dia- 
traea spp.  no  Nordeste. 

O presente  trabalho  reúne  os  resulta- 
dos obtidos  até  o presente.  Visa,  também, 
mostrar  a importância  dos  estudos,  pelos 
fatos  biológicos  que  ocorrem,  em  regiões 
sem  diferenças  ecológicas  aparentes  e 
que  trazem  conseqüentemente,  para  um 
primeiro  plano,  algumas  perguntas  que 
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precisam  de  uma  pesquisa  mais  minucio- 
sa, como  por  exemplo: 

Qual  é a validade  de  determinados 
fatores  macroclimáticos  para  a in- 
terpretação de  determinados  fatos 
biológicos? 

Será  que  é necessário  estudarmos 
os  sutis  fatores  microclimáticos,  pa- 
ra conseguir  a verdadeira  interpre- 
tação sobre  esses  fatos  biológicos? 

Será  que  o comportamento  de  de- 
terminados inimigos  naturais,  em 
função  de  determinadas  condições, 
é realmente  o responsável  pela  do- 
minância permanente  ou  alternati- 
va das  espécies  de  Diatraea  numa 
macro  ou  microrregião? 

Quais  são  essas  condições  e quais 
são  esses  parasitos? 

Até  que  ponto  devemos  ajustar  as 
interrelações  existentes  entre  os 
inimigos  naturais  com  as  práticas 
do  Controle  Biológico? 

Essas  razões  nos  induzem  a apresen- 
tar o resultado  presente  das  pesquisas  so- 
bre a distribuição  de  Diatraea  spp.  no  Nor- 
deste e ao  mesmo  tempo  mencionar  a im- 
portância de  aprimorar  estas  investiga- 
ções, dentro  do  contexto  geral  do  Progra- 
ma referido. 

DISTRIBUIÇÃO  E DOMINÂNCIA 
POPULACIONAL  DE  DIATRAEA  spp. 

NO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

De  acordo  com  as  observações  de 
PICKEL  (1939)  e de  GUAGLIUMI  (1973),  a 
partir  de  1967,  sabe-se  que  D.  flavipenne- 
lla  foi  sempre  muito  abundante  nos  cana- 
viais de  Pernambuco.  Entretanto,  eles  não 
definiram  o “status”  desta  espécie  em  re- 
lação às  populações  de  D.  saccharalis. 


A partir  de  1975,  os  levantamentos, 
de  campo  realizados  por  FERREIRA  (1975- 
1976)  têm  mostrado  que,  dentro  da  popu- 
lação geral  do  complexo  Diatraea,  a es- 
pécie flavipennella  ocupa  68,  60%  (Gráfi- 
co n.°  1).  Uma  análise  das  cifras,  a nível 
de  sub-região,  mostra  que  as  Usinas 
Cruangi  e Santa  Helena  apresentaram  uma 


dominância  quase  absoluta  de  D.  flavi- 
pennella, enquanto  na  Usina  Olho  D’Agua 
existe  uma  tendência  dominante  de  D.  sa- 
ccharalis (Quadro  1). 


Se  bem  que  seja  certa  a dominância 
generalizada  de  D.  flavipennella  em  toda 
a região  canavieira  de  Pernambuco,  faz- 
se  necessário  um  aprimoramento  da  pes- 
quisa para  definir,  com  maior  número  de 
dados,  o “status”  das  espécies,  a nível  de 
um  maior  número  de  sub-regiões,  ante  a 
possibilidade  de  que  a dominância  de  uma 
espécie  sobre  outra  -seja  variável  com  a 
época  do  ano,  como  veremos  mais  adian- 
te, no  caso  do  Estado  de  Alagoas. 

QUADRO  1 

Distribuição  populacional  de  Diatraea  spp., 
no  Estado  de  Pernambuco 

SUB-REGIÃO  % DA  POPULAÇÃO 

Usina  Saccharalis  Flavipennella 


Cruangi  7,74  92,26 

Santa  Helena  20,00  80,00 

Olho  D’Água  53,33  46,67 

EECAC  45,28  57,72 


Acompanhando  estas  pesquisas  nas 
áreas  de  influência  da  Coordenadoria  Re- 
gional Norte,  foram  realizadas  observa- 
ções nas  plantações  de  cana  da  Usina 
Giasa  (PB)  e na  Usina  Estivas  (RN),  no- 
tando-se, como  em  Pernambuco,  uma  do- 
minância populacional  de  D.  flavipennella 
sobre  D.  saccharalis,  sendo  que  na  primei- 
ra região  a porcentagem  da  população  se 
divide  entre  60,50%  para  D.  flavipennella 
e 39,50  para  D.  sacharalis  e em  Estivas, 
58,14%  para  D.  flavipennella  e 41,86%  pa- 
ra D.  saccharalis. 

3.  DISTRIBUIÇÃO  E DOMINÂNCIA 
POPULACIONAL  DE  DIATRAEA  spp. 
NO  ESTADO  DE  ALAGOAS 

No  Estado  de  Alagoas,  os  ataques 
mais  severos  de  Diatraea  spp.  ocorrem 
nas  regiões  Central,  Sul  e Litoral  Sul.  Por 
esta  razão,  pesquisa  em  relação  ao  com- 
portamento da  Diatraea  spp.  foi  concen- 
trada nestas  regiões,  onde,  pela  primeira 
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DISTRIBUIÇÃO  E DOMINÂNCIA  POPULACIONAL  DE  DIATBAFA 
NA  REGIÃO  CANAVIEIRA  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  SPP 


D.  Saccharalis 


D.  Flavlpennello 


vez,  com  os  trabalhos  desenvolvidos  pe- 
los Laboratórios  Setoriais,  puderam  ser 
obtidos  valiosos  informes  sobre  a distri- 
buição específica  das  “brocas” 

Com  base  nos  registros  levantados, 
em  cinco  usinas  estudadas,  sabe-se  que 
D.saccharalis  é dominante  em  relação  a 
D.flavipennella  e que  do  total  da  popula- 
ção avaliada  (122.034  brocas  de  campo), 
70,12%  corresponderam  a D.saccharalis 
e 29,88%  a D.flavipennella.  A diferença 
populacional  pode  ser  observada  no  Grá- 
fico N.°  2. 

D.saccharalis,  em  algumas  regiões  e 
por  causas  não  bem  conhecidas,  é forte- 
mente  deslocada  pela  espécie  flavipenns- 
lla  cuja  dominância,  como  no  caso  da  Usi- 
na Triunfo,  até  o momento  parece  sèr  per- 


manente (Gráfico  n.°  3).  Em  outras  sub- 
regiões,  como  nos  casos  das  Usinas  Cae- 
té  e Roçadinho,  observou-se  uma  troca  de 
dominância  de  D.flavipennella  para  D.sa- 
ccharalis em  um  determinado  momento  do 
ano,  mais  exatamente  entre  os  meses  de 
janeiro/fevereiro,  para  o caso  da  Usina 
Roçadinho  (Gráficos  N.°s  4 e 5). 

Nas  sub-regiões  de  Coruripe  e Seres- 
ta, D.saccharalis  mostrou,  durante  todo  o 
período  de  estudo,  uma  acentuada  domi- 
nância, a tal  ponto  que  sua  competidora 
D.flavipennella  somente  alcançou  um  má- 
ximo de  população  de  19,04%  no  mês  de 
junho  (Gráficos  n.s  6 e 7). 

O Quadro  2 mostra  as  porcentagens 
de  Diatraea  spp.  encontradas  nas  cinco 
usinas  estudadas. 
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GRAFICO  NB  3 

DOMINÂNCIA  ESPECÍFICA  DE  DIATRAEA  Spp. 
USINA  TRIUNFO 
Sub-regiõo“A" 


MESES  EM  OBSERVAÇÕES 


QUADRO  2 

Diferenças  na  distribuição  populacional 
de  Diatraea  spp.  a nível  sub-regional,  no 
Estado  de  Alagoas 

SUB-REGIÂO  %•  DA  POPULAÇAO 
Usina  Saccharalis  Flavipennella 


Triunfo  10,69  89,31 

Caeté  62,66  37,84 

Roçadinho  43,84  56,16 

Coruripe  90,64  0,36 

Seresta  93,56  6,44 


Com  base  nos  registros  obtidos,  as 
cinco  Usinas  podem  ser  divididas,  tenta- 
tivamente, em  três  sub-regiões  bioecoló- 
gicas  em  função  das  populações  de  Dia- 
traea spp.  (Gráficos  N.°s  8 e 8A): 


Sub-região  “A”: 

Usina  Triunfo 

Dominância  da  espécie 
D.  flavipennella 

Sub-região  “B”: 

Usinas  Caeté  e Roçadinho 

Populações  de  Diatraea 
spp.  em  “status”  mais  ou 
menos  equilibrados. 

Sub-regiões  “C”: 

Usinas  Coruripe  e Seresta 
Dominância  da 
D.  saccharalis 

Tudo  parece  indicar  que,  independen- 
temente dos  fatores  variedades,  classe  de 
cana  e solo,  a distribuição  populacional  de 
Diatraea  spp.  obedece  mais  a interrelações 
micro-climáticas  e/ou  às  interrelações  e 
comportamento  que  possam  exercer  entre 
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GRÁFICO  Ni  4 


DOMINÂNCIA  ESPECÍFICA  DE  DIATRAEA  Spp 
USINA  CAETÉ 
Sub-regido"B" 


MESES  EM  OBSERVAÇÕES 


atOLIOTEC.1 

— BO  — 


si,  também  em  função  de  condições  am- 
bientais especiais,  o complexo  de  inimigos 
naturais.  Este  aspécto  teórico  merece  um 
estudo  atencioso. 

Nos  gráficos  que  mostram  as  popula- 
ções de  Diatrea  spp.  é interessante  obser- 
var que  o incremento  de  uma  das  espécies 
corresponde  a um  decréscimo  de  outra  e 
que,  quando  o status  de  uma  delas  não 
experimenta  modificação  substancial,  den- 
tro da  porcentagem  de  cohabitação,  a ou- 
tra espécie  tão  pouco  modifica  seu  “sta- 
tus”. É o que  se  pode  observar,  por  exem- 
plo, na  Usina  Triunfo  entre  os  meses  de 
janeiro  e fevereiro,  Usina  Coruripe  entre 
os  meses  de  março-abril  e na  Usina  Se- 
resta entre  os  meses  de  janeiro  e feve- 
reiro. 

As  curvas  até  agora  obtidas  mostram 
de  forma  geral  uma  extraordinária  simetria 
“bilateral”,  que  precisamos  continuar  pes- 


quisando até  chegar  a uma  conclusão  de- 
finitiva quanto  ao  seu  comportamento  per- 
manente. 

4.  DISTRIBUIÇÃO  E DOMINÂNCIA 
POPULACIONAL  DE  DIATRAEA  spp. 

NO  ESTADO  DE  SERGIPE 

No  Estado  de  Sergipe,  Diatrea  spp. 
tem  significação  econômica  na  Zona  Alta 
do  Tabuleiro  e uma  ação  muito  discreta 
na  Região  Central,  segundo  dados  dos 
levantamentos  realizados  por  SOBRAL  du- 
rante o período  de  1975/76. 

Até  o presente,  os  censos  populacio- 
nais têm  assinalado  D.  flavipennella  como 
a única  espécie  que  ataca  as  plantas  de 
cana  do  Estado  de  Sergipe  e SOBRAL  in- 
dica haver  encontrado  D.  saccharalis  ata- 
cando somente  o milho. 
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GRAFICO  NS  S 


DOMINÂNCIA  ESPECÍFICA  DE  DIATRAEA  Spp 
USINA  ROCADINHO 


MESES  EM  OBSERVAÇÕES 


É importante  lembrar  que  D.  saccha- 
ralis,  ao  sul  do  Estado  de  Alagoas,  é a es- 
pécie dominante  nos  canaviais  dessa  re- 
gião. 

Cabe  então  perguntar: 

Por  que  D.  saccharaiis  não  tem  sido 
encontrada  atacando  a cana-de-açúcar  em 
Sergipe? 


A resposta  não  é fácil  de  dar  no  mo- 
mento; acreditamos  que  somente  um  estu- 
do minucioso  de  todos  os  fatores  biõti- 
cos,  que  possam  ter  influência  no  proble- 
ma, dará  a resposta  correta.  Por  enquan- 
to e até  que  a atual  situação  não  se  modi- 
fique, ^ podemos  anotar  que,  em  Sergipe, 
a cana-de-açúcar  é danificada  por  uma 
só  espécie  de  gênero  Diatraea:  D.  flavi- 
pennella  Box  (Gráfico  N.°  9). 


5.  DISTRIBUIÇÃO  E DOMINÂNCIA 
POPULACIONAL  DE  DIATRAEA  spp. 

NO  ESTADO  DA  BAHIA 

Ao  referirmos  à cana-de-açúcar  no 
Estado  da  Bahia,  devemos  mencionar  que 
a área  de  produção  industrial  se  encontra 
localizada  nas  proximidades  da  cidade  de 
Salvador,  mais  exatamente  nos  Municípios 
de  Feira  de  Santana,  Amélia  Rodrigues, 
Santo  Amaro,  Conceição  de  Jacuipé,  Teo- 
doro,  São  Sebastião  e São  Francisco  da 
Ponte.  Atualmente,  estão  sendo  desenvol- 
vidos projetos  agroindustriais  nas  regiões 
de  Mandacarú,  em  Petrolina  e em  Outeiro 
do  Vale  em  Igaraté,  ambos  nas  margens 
do  Rio  São  Francisco. 

De  acordo  com  SOUZA,  entomologis- 
ta  do  PLANALSUCAR  na  Bahia,  a área  de 
cana  das  proximidades  de  Salvador  mos- 
tra duas  regiões  bem  difinidas:  a primeira, 
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GRAFICO  NS  6 


m 


\ 


DOMINÂNCIA  ESPECÍFICA  DE  OIATRAEA  Spp 
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localizada  nos  terrenos  do  Tabuleiro  e a 
segunda,  localizada  nos  terrenos  de  Mas- 
sapé. O comportamento  da  Diatraea  spp., 
nestas  regiões,  é bastante  diversificado. 
Na  área  do  Tabu-íeiro,  os  índices  de  infes- 
tação da  “Broca”  são  sempre  de  signifi- 
cação econômica,  enquanto  nas  planta- 
. ções  localizadas  em  terrenos  de  Massapé 
a atuação  de  Diatraea  é muito  discreta, 
podendo-se  afirmar  que  não  tem  realmen- 
te importância  econômica. 

Os  levantamentos  de  campo  realiza- 
dos durante  o período  de  1975  76  mos- 
tram a seguinte  situação:  D.  flavipennella, 
com  99,20%  da  população,  é a espécie 
dominante  na  área  produtora  de  cana-de- 
açúcar,  nas  proximidades  de  Salvador 
(Gráfico  n.°  10);  em  oposição,  as  pesqui- 
sas realizadas  nas  áreas  de  Mandacaru  e 
Outeiros  do  Vale  mostraram  somente  a 
presença  de  D.  saccharalis,  com  ausência 
da  espécie  flavipennella. 

brasil  açucareiro 


É importante  mencionar  que  os  estu- 
dos realizados  dentro  da  programação  ge- 
ral do  Combate  Biológico  da  Diatraea  spp. 
do  Nordeste  mostram  que,  assim  como 
ocorreram  variações  de  distribuição  e po- 
pulação das  duas  espécies  de  Diatraea, 
segundo  as  regiões  e sub-regiões,  também 
ocorem  situações  semelhantes  no  compor- 
tamento dos  inimigos  naturais  nativos:  P: 
claripalpis,  M.  minense  e Ipobracon  sp., 
como  poderemos  notar  numa  publicação 
próxima. 

É importante  verificar  minuciosamen- 
te o comportamento  de  Trichogramma  mi - 
nutum  (?)  e de  Telenomus  alecto  os  dois 
parasitos  microhymenópteros  controlado- 
res das  massas  de  ovos  depositados  pe- 
las fêmeas  de  Diatraea  spp.,  os  quais  até 
o momento  são  pouco  conhecidos  quanto 
à sua  verdadeira  distribuição,  épocas  de 
maior  atividades  e preferência  de  hospe- 
deiros, dentro  do  complexo  Diatraea. 
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E rv.uito  provável  que  as  indicações 
que  estão  sendo  obtidas  em  relação  à ati- 
vidade e à dinânmica  populacional  dos 
inimigos  naturais,  estejam  fortemente  vin- 
culadas com  a dinâmica  populacional  e 
com  a distribuição  de  Diatraea  spp.  no 
Norteste.  É preciso,  então,  aprimorar  es- 
tas pesquisas,  pela  enorme  importância 
que  elas  têm  para  o desenvolvimento  do 
Programa  Nacional  de  Controle  Biológico 
da  broca  comum  da  cana-de-açúcar,  não 
somente  para  as  regiões  em  que  temos 
feito  referência,  como  também  serão  vá- 
lidas para  todo  o Programa  realizado  atu- 
almente em  todo  o Brasil  com  o mesmo 
objetivo. 

6.  RESUMO  E CONCLUSÃO 

Até  o ano  de  1966,  considerava-se 
Diatraea  saccharalis  como  a única  espécie 
que  atacava  a cana-de-açúcar  no  Nordes- 
te. Estudos  posteriores  revelaram  a exis- 
tência de  um  complexo  de  brocas  consti- 


tuído por  duas  espécies:  D.  saccharalis  e 
D.  flavipennella  Box. 

Com  a implantação  do  Programa  na- 
cional de  controle  biológico  de  Diatraea 
spp.,  a partir  de  outubro  de  1974,  foi  ne- 
cessário definir  o “status”  da  distribuição 
e dominância  populacional  de  cada  uma 
destas  duas  espécies,  como  base  técnica 
para  o desenvolvimento  do  combate  bioló- 
gico. 

Os  primeiros  resultados  do  estudo 
mostraram  uma  distribuição  específica  e 
variável  dominância  populacional  segundo 
as  regiões,  não  se  tendo  podido  definir 
com  certeza  as  razões  que  atuam  como 
causadoras  desta  distribuição  e dominân- 
cia de  Diatraea  spp.,  nos  Estados  de  Per- 
nambuco, Alagoas,  Sergipe  e Bahia,  apre- 
sentando variações  notáveis  a nível  de  mi- 
crorregiões  como  as  observadas  no  Esta- 
do de  Alagoas. 

Os  estudos  prosseguem  e prepara-se 
um  esquema  de  pesquisas  que  associa 
observações  climáticas  e atividade  de  ini- 
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migos  naturais  (parasitos  e predadores), 
como  os  mais  prováveis  fatores  que  deter- 
minam a distribuição  e a domimância  de 
Diatraea  spp.  nas  regiões  estudadas. 

7.  SUMMARY 

Precise  information  on  the  reason  for 
the  behavior  of  Diatraea  spp.  in  the  areas 
studied  is  not  presently  available.  A cli- 
matic  study,  associated  with  an  evaluation 
of  the  action  of  natural  enemies  (parasites 
and  predators),  is  being  developed  to  de- 
termine to  what  degree  these  factors  can 
affect  Diatraea  spp.  distribution  and  domi- 
nancy  in  Northeast  Brazil. 
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GOVERNO  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO  DISTINGUE 
HISTORIADOR 

CLARIBALTE  PASSOS  (*) 


Um  dos  mais  importantes  prêmios  cul- 
turais do  Nordeste  fòi  conferido  pelo  Go- 
verno do  Estado  de  Pernambuco,  no  final 
de  1976,  distinguindo  a um  dedicado  e 
persistente  estudioso  da  civilização  do 
açúcar.  Referimo-nos,  aqui,  ao  “Prêmio 
ALFREDO  DE  CARVALHO”,  outorgado  me- 
recidamente  ao  escritor,  pesquisador  e 
historiador  pernambucano,  Fernando  da 
Cruz  Gouvêa,  também  antigo  funcionário 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  de  lon- 
da  data,  colaborador  de  BRASIL  AÇUCA- 
REIRO e sócio  efetivo  do  Instituto  Arque- 
ológico, Histórico  e Geográfico  Pernambu- 
cano, tendo  sido  o primeiro  diretor  do 
Museu  do  Açúcar,  localizado  no  Recife. 

MEC 

A obra  laureada,  “Oliveira  Lima:  Uma 
Biografia”,  com  prefácio  do  acadêmico 
Barbosa  Lima  Sobrinho,  da  Academia  Bra- 
sileira de  Letras,  ex-Governador  de  Per- 
nambuco e ex-Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool*  contou  para  a sua 
edição  com  a colaboração  do  Departa- 
mento de  Assuntos  Culturais,  órgão  do  Mi- 
nistério da  Educação  e Cultura,  em  convê- 
nio com  o IAHGP.  Este  alentado  trabalho 
de  Fernando  da  Cruz  Gouvêa,  reunindo 
três  volumes  e um  total  de  quase  duas  mil 
páginas,  constitui  um  dos  mais  completos 
e sérios  estudos  em  tôrno  da  respeitável 
figura  de  Manoel  de  Oliveira  Lima. 

* Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO"  e Chefe 
da  Divisão  de  Informações  I.A.A.  — Da  “Associa- 
ção Brasileira  de  Relações  Públicas”  RJ  e Conse- 
lho Regional  de  Profissionais  de  Relações  Públicas. 
.(Reg.  n.°  772). 

ERASIL  AÇUCAREIRO 


O livro  e o autor 

O respeito  pela  autenticidade  através 
da  cuidada  pesquisa  no  transcorrer  de  vá- 
rios anos,  possibiljtou  a Fernando  da  Cruz 
Gouvêa,  certamente,  a concretização  de 
um  velho  sonho:  esta  expressiva  Biografia 
de  OLIVEIRA  LIMA.  E,  principalmente, 
transformando-se  em  livro  (que  foi  inspi- 
rado num  seu  artigo  intitulado  “O  Açúcar 
na  Vida  e na  Obra  de  Oliveira  Lima”)  in- 
serido nas  páginas  do  BRASIL  AÇUCA- 
REIRO, agosto  de  1968,  páginas  26  38, 
conforme  citação  do  próprio  autor  no  iní- 
cio da  Introdução  da  obra  aqui  apreciada, 
não  deixa  de  constituir  para  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  homenagem  e distin- 
ção lisonjeiras  do  que  partilham  a Direção 
e Equipe  desta  Revista.  Aliás,  para  nossa 
satisfação  e envaidecimento,  BRASIL  AÇU- 
CAREIRO facultou  o lançamento  de  obras 
consagradoras  na  “Coleção  Canavieira”, 
assinadas  por  luminares  da  cultura  nordes- 
tina como  por  exemplo,  “Açúcar”  (2.a  edi- 
ção) de  Gilberto  Freyre,  além  de  “Prelúdio 
da  Cachaça”  e “Sociologia  do  Açúcar”, 
estes  da  autoria  de  Luis  da  Câmara  Cas- 
cudo, nomes  respeitados  internacional- 
mente,  que  antes  da  publicação  das  suas 
obras  em  edições  do  I.A.A.,  escreveram 
numerosos  artigos  para  esta  Revista. 

“Oliveira  Lima:  Uma  Biografia”,  ins- 
pirada devido  a um  artigo  que  fez  parte 
da  “Edição  Cultural”  de  1968  (que  costu- 
mávamos lançar,  anualmente,  como  núme- 
ro do  mês  de  agosto  e inteiramente  dedi- 
cado à história,  folclore,  sociologia  e eco- 
nomia açucareira),  representa  uma  valio- 
sa contribuição  do  autor  à cultura  nacio- 
nal e demonstra  o nível  criterioso  da  sua 
elaboração  no  sentido  de  apresentar  a ver- 
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dade  histórica  calcada  em  paciente  pes- 
quisa. 

Apostolado 

“Escrever-se  uma  biografia,  no  exato 
sentido  do  termo,  é abraçar  espinhoso  e 
árduo  apostolado  intelectual,  demandando 
buscas  detalhadas  e um  enorme  dispêndio 
de  energias  físicas  e mentais  consideran- 
do a complexidade  do  trabalho  que  é gê- 
nero cultural  dos  mais  difíceis.  Não  é,  co- 
mo imaginam  muitos,  um  amontoado  de 
datas,  épocas  e citações,  apenas.  Acima 
de  tudo  — e em  casos  como  este  da  figu- 


ra de  Manoel  de 'Oliveira  Lima  — o histo- 
riador não  pode  vincular-se  a uma  tarefa 
simplesmente  literária,  mas  levar  em  con- 
ta o nível  e a importância  do  biografado 
e as  fontes  de  pesquisas  que  possam  en- 
riquecer o conteúdo  e â autenticidade  do 
seu  trabalho.  Ser  digno  e sincero,  portan- 
to, com  relação  à meta  realizadora  no  em- 
penho da  colheita  documentaU  Tudo  isto, 
sem  dúvida,  é possível  observar  no  trans- 
correr da  leitura  destas  quase  duas  mil 
páginas  escritas  com  honestidade' e cari- 
nho pelo  escritor  pernambucano  Ferhando 
da  Cruz  Gouvêa. 
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PUL  VIÔMETRO  - APARELHO 
EFICIENTE  APENAS  QUANDO 
CORRETAMENTE  UTILIZADO 


Filemon  Alves  Cambuim  (*) 


A chuva  é um  dos  fatores  climáticos  que  exerce  maior  importância 
na  ecologia  de  uma  região  e na  sua  produção  agrícola.  Sua  distribuição, 
no  meio  rural,  limita  a época  de  plantio,  tratos  culturais  e colheita,  assim 
como,  a produtividade  e a qualidade  de  matéria-prima. 

1.  IMPORTÂNCIA  DA  PROVETA  PADRÃO  DO  PULVIÔMETRO 

O pülviômetro  é,  em  última  análise,  apenas  um  recipiente  para 
coletar  a quantidade  de  água  das  chuvas  que  cai  numa  determinada 
superfície,  delimitada  pelo  bordo  circular  de  sua  boca.  o dado  importante, 
todavia,  não  é o volume  de  chuva  coletada  no  reservatório  do  pluviô- 
metro, mas  o quanto  representa  esse  volume  em  termos  de  altura  de 
chuva,  expressa  em  milímetros.  Daí  a importância  da  proveta  padrão. 

Quando  a proveta  padrão  é danificada,  costuma-se  dar  pouca  impor- 
tância ao  fato,  substituindo-a  por  outra  qualquer,  sem  o devido  cuidado 
de  proceder  as  devidas  correções.  Isso  tem  provocado  verdadeiros  dis- 
parates, nos  dados  pluviométricos  obtidos. 

Visando  contribuir  para  solução  deste  problema,  a seguir,  é discri- 
minado os  cálculos  e correções  necessários  para  se  obter  a leitura  dos 
pluviômetros. 

2.  DETERMINAÇÃO  DA  ALTURA  DA  CHUVA 

Para  determinação  da  altura  da  chuva,  em  milímetros,  a partir  do 
volume  dágua  coletado  no  pluviômetro  por  uma  proveta  qualquer,  deve-se 
seguir  os  seguintes  passos: 

a)  dispor  uma  proveta  graduada  em  ml  (milímetros)  sob  a torneira 
do  pluviômetro  e coletar  a água  de  chuva  nele  armazenada, 

b)  colocar  a proveta  sobre  uma  superfície  plana  e horizontal,  fazen- 
do-se a leitura  do  volume  V,  em  ml,  de  água  coletada,  através 
da  coincidência  do  menisco  com  um  dos  traços  da  proveta, 


H Eng.°  Agr.°  Chefe  da  Seção  de  Agroclimatologia  e Irrigação  da  CONOR. 
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figura  I.  Desenho  da  instalação  de  um  pluviômetro , segundo 
especificações  normalizadas  pelos  serviços  de 

meteorologia  internacional. 
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Efeitos  de  4 aplicações  do  Polaris  a 4 kg/ha  p.c 
na  V ar.  CB46-47,  cada  4 semanas  a partir  de  4 1/2 
meses  de  idade,  comparados  com  a testemunha 
(esquerda),  após  1 00  dias  da  aplicação 


Canas  aplicadas  (centro  e direita)  mostrando  a 
recuperação  dos  ponteiros,  após  cessada  a ação 
do  produto,  aos  90  dias  após  aplicação  Esq  — 
cana  não  aplicada. 


Canas  que  receberam  dosagem  elevada,  mos- 
trando morte  do  ponteiro  e brotação  lateral  de- 
senvolvida. As  2 plantas  da  direita  não  foram 
aplicadas. 


Variedade  florífera.  Esq.:  área  aplicada;  Dir. : tes- 
temunha. 


c)  medir,  com  um  paquímetro,  o diâmetro  interno  D,  em  mm,  da 
boca  do  pluviômetro. 


d)  calcular  a altura  de  chuva  H,  em  mm,  através  da  seguinte 
equação: 


H 


(mm) 


4000  V 

7t  . D2 


1 .273,24 


V 

D2 


sendo  z = 3,1415926. 


3.  EXEMPLO  PRÁTICO 


No  pluviômetro  mostrado  no  desenho  da  Fig.  1,  coletou-se  60  ml  de 
água  de  chuva.  Calcular  a altura  de  chuva. 

Solução: 

a)  Dados:  V = 60  ml  D = 225,7,  mm 

b)  Aplicação  da  equação: 


60 

H = 1.273,24  . 

(mm)  (225, 7)2 


1,4996 


c)  Resposta:  H = 1.5  mm  de  chuva. 
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A COOPERATIVA  DE  PLANTADORES 
DE  CANA-DE-AÇÚCAR  DA  FLÓRIDA 
“GLADES  SUGAR  HOUSE”  - 
A MAIOR  USINA  DE  AÇÚCAR 
DOS  ESTADOS  UNIDOS  Ç) 


No  dia  19  de  março  de  1976,  a “Gla- 
des  Sugar  House”  moeu  20.334  toneladas 
de  cana-de-açúcar,  um  “record”  para  es- 
ta maior  usina  dos  Estados  Unidos.  O 
abastecimento  e transporte  merecem  re- 
gistro especial:  naquela  data,  durante  as 
horas  do  dia  somente,  foram  recebidos 
1.004  caminhões-reboques,  um  cada  45 
segundos.  Cada  um  dos  veículos  foi  pesa- 
do duas  vezes  e enquanto  saiam  dos  ca- 
naviais continuavam  a processar-se  nor- 
malmente as  saídas  de  açúcar  e de  mela- 
ço e o recebimento  de  outros  suprimentos. 
O dia  assinalou  o ponto  culminante  da  pri- 
meira safra  depois  do  espetacular  progra- 
ma de  ampliação  da  fábrica,  que  está  si- 
tuada perto  de  Belle  Glade,  na  Flórida. 

Esta  expansão  para  uma  capacidade 
nominal  de  18.000  t diárias  foi  a mudança 
mais  significativa  na  história  da  usina  que 
data  de  catorze  anos.  A fábrica  foi  inau- 
gurada em  1962,  com  capacidade  nomi- 
nal de  6.00  t de  cana  diárias,  aumentando 
e melhorando  em  etapas  até  atingir  uma 
capacidade  de  12.000  t de  cana  diárias, 
antes  da  última  ampliação  de  1975. 

A Cooperativa  dos  Cultivadores  de 
Cana-de-Açúcar  da  Flórida,  que  opera  a 
“Glades  Sugar  House”,  formou-se  em  uma 
reunião  realizada  em  Belle  Glade,  em  ju- 
lho de  1960,  ficando  organizada  formal- 
mente como  uma  associação  cooperativa 
de  vendas  agrícolas,  dentro  das  leis  da 
Flórida,  em  21  de  julho  daquele  ano. (*) 


(*)  Traduzido  de  Sugar  y Azucar  vol.  71,  n.°  6, 
junho  de  1976,  por  V.  L G.  da  Silva  Rodrigues. 


A Cooperativa  consiste  atualmente  de 
duas  divisões:  a Divisão  Agrícola  que  co- 
ordena a colheita  e o transporte  da  cana 
até  a usina  servindo  a todos  os  membros; 
e a Divisão  da  Usina  que  está  a cargo  de 
todos  os  trabalhos  de  fabricação,  desde 
que  a cana  chega  à usina,  até  sua  trans- 
formação em  açúcar  bruto  e outros  deri- 
vados importantes.  As  divisões  de  opera- 
ções têm  seu  pessoal  de  contabilidade  e 
manipulação  de  dados  e departamento  de 
compras.  O departamento  de  pesquisa  e 
desenvolvimento  realiza  intensas  investi- 
gações no  campo  da  colheita  mecânica.  O 
funcionamento  da  organização  denota  uma 
combinação  coordenada  de  capacidade  e 
perícia  em  alto  grau,  a ponto  de  o planeja- 
mento e a gerência  da  última  expansão 
poderem  ser  efetuados  por  iniciativa  de 
seu  próprio  pessoal. 

São  donos  da  Cooperativa  de  Planta- 
dores de  Cana  de  Açúcar  da  Flórida,  49 
agricultores  que  cultivam  perto  de  25.600 
ha  de  terras,  com  uma  produção  aproxi- 
mada de  2.400.000  t de  cana.  As  terras 
limitam-se  a oeste  com  o Lago  Okeechobe 
e estão  situadas  dentro  de  um  raio  de  40 
km  de  Usina.  Uma  política  estabelecida 
pela  Cooperativa  é da  que  os  canaviais 
não  estejam  a mais  de  40  km  da  usina, 
sendo  que  a zona  da  colheita  mais  distan- 
te está  a 37  km  somente.  Cabe  assinalar 
que  antes  da  recente  expansão  de  50%,  a 
distância  média  percorrida  pelos  cami- 
nhões de  cana  era  de  16  km.  Após  a am- 
pliação, que  requer  mais  de  6.000  t de 
cana  por  dia,  a distância  média  aumentou 
para  apenas  20,4  km. 
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A cana  é transportada  dos  canaviais 
em  carretas  puxadas  por  tratores  de  pneu. 
As  carretas  são  descarregadas  hidraulica- 
mente em  12  estações  de  transferência, 
onde  a cana  é carregada  por  transporta- 
dores nos  reboques  que  a levam  até  a 
usina. 

Uma  operação  semelhante  requer  um 
grande  número  de  equipes.  A frota  de 
“Glades  Sugar  House”  consiste  do  seguin- 
te: — 17  carregadores  contínuos  J & L; 
— 69  tratores  de  pneu  Caterpillar,  MRS, 
John  Deere  e Deutz;  292  carretas  de  cana 
de  descarregamento  lateral;  — 12  esta- 
ções de  transferência  J 7 L,  i.e,  transpor- 
tadores e rampas  portáteis  para  a trans- 
ferência da  cana  da  equipe  do  canavial 
para  a estrada;  — 8 bulldozers,  para  a 
manutenção  das  estradas;  — 251  rebo- 
ques de  duas  caçambas  de  descarrega- 
mento lateral  J & L e Fontains  que  são 
movidos  por  oito  tratores-camilhões  Inter- 
national e 112  Ford.  Estas  120  unidades 
de  tratores-reboques,  de  55  pés  de  largu- 
ra, transportam  toda  a cana  dos  canaviais 
à usina  com  uma  capacidade  de  20  tone- 
ladas cada  uma. 

A Cooperativa  tem  por  norma  utilizar 
os  caminhões  de  cana  e reboques  durante 
as  horas  do  dia  somente.  Consequente- 
mente, foi  implantado  um  sistema  comple- 
xo de  controle  de  tráfego  e armazenamen- 
to de  cana.  Quarenta  por  cento  da  cana 
entregue  são  descarregados  imediatamen- 
te em  dois  transportadores  que  alimen- 
tam os  “tandems”  da  usina.  O resto  é des- 
carregado em  um  depósito  de  cana  que 
tem  uma  capacidade  de  6.000  t de  cana 
ou  é deixada  nos  reboques  em  uma  ex- 
tensa área  de  estacionamento  para  sei 
descarregado  quando  necessário.  Durante 
as  horas  do  dia,  se  por  qualquer  razão  os 
reboques  não  puderem  ser  descarregados 
* imediatamente,  são  deixados  na  área  de 
estacionamento,  levando-se  ao  canavial  o 
trator  com  um  reboque  vazio.  A área  de 
estacionamento  tem  capacidade  para  ar- 
mazenar 5.000  t de  cana  nos  reboques. 
São  utilizados  tratores  especiais  de  encai- 
xe rápido  para  movimentar  os  reboques 
carregados  da  zona  de  estacionamento  pa- 
ra os  transportadores  de  cana.  A cana  do 
depósito  é colocada  em  qualquer  das  me- 
sas de  cana,  sendo  uma  delas  reversível 
para  que  possa  alimentar  qualquer  um  dos 
dois  “tandens”. 

O novo  tandem  “Oeste”  é uma  unida- 
de Farrel  de  15  rolos,  alimentada  por  um 


transportador  Link-Belt  equipado  com  um 
‘Autocane”  Hidráulico  Edwards  que  con- 
trola o fluxo  da  cana  para  a moenda.  Tur- 
binas Turbodyne  de  mil  cavalos-vapor  mo- 
vimentam os  dois  jogos  de  facas  “farmel” 
e cada  uma  das  moendas. 

O bagaço  dos  “tandens”  do  Leste  e 
do  Oeste  é tranèportado  para  uma  fábrica 
de  furfural  próxima,  operada  e de  proprie- 
dade da  Quaker  Oats  Company.  O baga- 
ço pode  transportar-se  alternativamente 
para  as  caldeiras,  devolvendo  os  resíduos 
da  fábrica  de  furfural  aos  fornos  da  usina 
para  serem  utilizados  como  combustível. 
As  caldeiras  foram  preparadas  também 
para  queimar  petróleo  combustível. 

Os  rigorosos  regulamentos  da  Flórida 
com  relação  aos  combustíveis  carbonáceos 
requerem  que  as  emissões  de  fuligem  das 
chaminés  não  excedam  0,3  libras  de  par- 
tículas de  matéria  por  uma  entrada  de  1,0 
milhão  de  BTU  nQs  fornos  das  caldeiras. 
Em  conseqüência,  todas  as  caldeiras  de 
resíduo  e bagaço  estão  equipadas  com 
coletores  de  poeira  Aerotec  e lavadores 
de  gases  de  chaminé  fornecidos  pela  Joy 
Manufacturing  Company. 

Em  seu  eficaz  trabalho  de  controlar 
as  emissões  das  chaminés,  a administra- 
ção da  Cooperativa  adotou  um  plano  para 
considerar  o sistema  total  de  resíduos. 
Para  conseguir  uma  descarga  zero  de  re- 
síduos líquidos,  todos  os  efluentes  são 
colhidos  e tratados  num  complexo  siste- 
ma de  reservatórios  para  sua  recirculação 
e aproveitamento. 

O caldo  bruto  do  novo  “tandem”  se 
mede  com  um  medidos  de  fluxo  magné- 
tico com  um  compensador  de  densidade. 
O aquecimento  se  faz  com  aquecedores 
de  suco  Nadler  J&L,  sendo  que  o último 
foi  colocado  por  ocasião  da  recente  am- 
pliação. Para  acomodar  melhor  o aumento 
de  fluxo,  instalaram-se  dois  clarificadores 
RapiDoor  adcionais,  assim  como  dois  fil- 
tros a vácuo  Door-Oliver  maiores  para  a 
cachaça  dos  clarificadores. 

Á estação  de  evapiradores  foi  amplia- 
da com  a adição  de  um  pré-evaporador 
J&L.  de  18.600  pés  quadrados,  também 
de  J&L  O salão  de  cozimento  foi  amplia- 
do com  a adição  de  dois  vácuos  Honiron 
fabricados  pela  J&L  de  2.000  pés  cúbicos, 
um  deles  provido  de  um  circulador  Webre. 

A seção  de  turbinas  foi  mudada  con- 
sideralvelmente  para  acomodar  o aumento 
de  produção  contando  atualmente  com  33 
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máquinas  Western  States.  Há  13  unidades 
dosificadoras  de  48”  x 36”,  de  1 .200r  pm, 
para  massas  cozidas  em  alto  grau  e 16 
unidades  dosificadoras  de  40”  x 30”,  de 
1800  rpm  e quatro  centrífugas  contínuas 
para  as  massas  cozidas  de  qualidade  in- 
ferior. 

Os  49  membros  desta  Cooperativa  ti- 
veram que  tomar  uma  decisão  importante 
quando  consideraram  o problema  uma 
maior  produção.  Existiam  três  possibilida- 
des: primeiro,  manter  a mesma  capacida- 
de, isto  é 12.000  toneladas  diárias;  segun- 
do, construir  uma  segunda  usina  em  outro 
local;  e terceira,  ampliar  a usina  existen- 
te. Muitos  fatores  diferentes  reforçaram  a 
última  possibilidade,  porém  entre  eles  in- 
fluiram grandemente  alguns  aos  quais  fa- 
remos referência.  A rentabilidade  das  in- 
versões por  cada  hestare  possuído  pelos 
membros  da  Cooperativa  tinha  tal  força 
que  facilmente  chegou-se  à dicisão  de  au- 
mentar a capacidade  acima  das  12.000  to- 
neladas diárias.  Além  do  mais,  o custo 
de  capital  para  a contrução  de  uma  nova 
usina  teria  sido  30  por  cento  mais  alto  do 
que  o custo  da  ampliação  das  instalações 
existentes,  sem  considerar  o aumento  que 
teriam  resultado  os  gastos  gerais  de  ope- 
ração. 

Por  isto,  a Cooperativa  — não  só  em 
nome,  mas  também  na  realidade  — optou 
pela  ampliação.  .Ajustando  as  demais  ex- 
plorações, cada  membro  pode  satisfazer, 
não  somente  suas  próprias  necessidades, 
senão  também  as  de  seus  colegas;  a co- 
operativa pode  mantes  seu  ráio-limite  de 
40  km  mencionado  anteriormente,  assim 
como  pode  assegurar  um  aumento  muito 
reduzido  no  custo  médio- por  tonelada  de 
cana  transportada.  Dentro  deste  raio  de 40 


km  até  a usina,  havia  em  1975-76,  cerca 
de  24 . 360  ha  de  cana  comprometidos  com 
usina  para  moagem.  Foi  reservada  uma 
área  de  cana  para  olhadura  de  plantio. 
No  ano  anterior,  haviam  sido  colhidos 
18.360  ha  de  cana  para  a usina.  Deve  es- 
clarecer-se que  o grupo,  através  de  sua 
empresa  cooperativa,  colhe,  carrega  e 
transporta  toda  a cana.  Entretanto,  os  agri- 
cultores individualmente  ®e  ocupam  do 
plantio,  adubação  e cultivo.  Na  recente 
colheita,  12%  de  toda  a área  comprometi- 
da foram  semeados  pela  Cooperativa  a 
pedido  dos  próprios  cooperados. 

A Cooperativa  de  Plantadores  de  Ca- 
na de  Açúcar  da  Flórida  utilizou  colhedei- 
ras  mecânicas  para  pouco  menos  que  um 
quarto  de  suas  canas  na  safra  1975--1976. 
O resto  da  cana  foi  cortada  manualmente. 
Para  fins  de  colheita,  a área  se  divide  em 
quatro  zonas,  em  cada  uma  das  quais,  há 
três  unidades  de  colheita  que  consistem 
de  uma  frente  de  colheita  mecânica  e duas 
manuais.  Durante  a última  safra,  empre- 
garam-se 1.600  trabalhadores  do  campo, 
procedentes  das  ilhas  próximas. 

Foram  desenhadas  colhedeiras  mecâ- 
nicas, que  foram  utilizadas  com  maior  ou 
menor  êxito  na  indústria  da  Flórida-,  con- 
forme reportamos  regularmente  nas  pági- 
nas de  SUGAR  Y AZUCAR.  Em  particular, 
chamamos  a atenção  dos  leitores  para  o 
artigo  “Mecanización  en  el  Campo”,  publi- 
cado no  número  de  março  de  1976,  que 
descreve  um  “Fiel  Day”  recente  na  Flórida. 
De  todos  os  modos,  continuam  os  traba- 
lhos das  colheideiras  mecânicas  no  Esta- 
do e estima-se  geral  mente  que  a escassez 
e o custo  da  mão-de-obra  serão  fator  de- 
cisivo para  auspiciar  eficazmente  o desen- 
volvimento da  colheita  mecânica  da  cana 
da  Flórida. 


RESUMO  DOS  RESULTADOS  DA  MOAGAM 
DA  “GLADES  SUGAR  HOUSE ” 


1974/1975 

1795/1976 

Início  da  safra 

09  11/74 

02/11,  75 

Término  da  safra 

11/04/75 

11/04/76 

Numero  de  dias  de  colheita 

154 

162 

Capacidade  de  moagem  por  dia  (t) 

13.000 

18.000 

Cana:  moagem  total  (t) 

1.651.261 

2.468.016 

moagem  por  dia  (t) 

10.781 

15.268 

% sacarose 

12,06 

11,62 

% fibra 

10,46 

10,70 
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Bagaço:  % sacarose 

3,46 

3,00 

% fibra 

39,64 

40,93 

% umidade 

55,56 

54,92 

Caldo  esmagador:  % brix 

18,43 

17,89 

% sacarose 

14,97 

, 14,53 

% pureza 

81,23 

8122 

Caldo  normal:  % brix 

17,88 

17,35 

% sacarose 

14,25 

13,80 

% pureza 

79,70 

79,55 

Xarope:  % pureza 

83,09 

82,17 

Recuperação:  % sacarose  no  solo 

86,20 

84,31 

% cana 

10,01 

9,52 

Açúcar:  polarização 

98,87 

98,87 

Pol  96°  % cana 

10,01 

9,52 

produção  Pol  96°  (t) 

165.247 

234.922 

produção  Pol  96°  (sacos) 

2.754.117 

3.916.539 

Melaço:  gal/t  de  cana 

6,14 

6,75 

Balanço  de  Pol:  % de  cana 

no  bagaço 

0,913 

0,784 

no  mel  final 

1,188 

1,416 

indeterminadas 

0,350 

0,285 

Perdas  totais 

2,451  - 

2,485 

No  açúcar  96°  Pol 

9,607 

9,138 

Total 

12,058 

11,623 
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MICROORGANISMOS  EM  MELAÇO 
ARMAZENADO 

Luiz  Gonzaga  de  Souza  * 
José  Santos  Goldoni  * 
Augusto  Ferreira  da  Eira  ** 


ALMEIDA  (1)  afirma  que  o mel  final 
é fundamentalmente  estável,  podendo  ser 
estocado  por  longo  tempo  desde  que  o 
sitema  de  armazenamento  seja  correto. 
O mel  final  armazenado  pode  sofrer  alte- 
rações mais  ou  menos  intensas  em  sua 
composição  dependendo  das  condições  e 
tempo  de  armazenamento  e segundo 
STUPIELLO  et  al  (10)  essas  alterações  são 
atribuídas  a decomposição  microbiológi- 
ca  e química. 

A decomposição  microbiológica  do 
melaço  afirma  ainda  ALMEIDA  (1)  têm 
como  causa  vários  fatores,  que  atuam  nos 
depósitos  durante  o seu- armazenamento, 
entre  eles  a infiltração  pelas  águas  das 
chuvas,  o que  provoca  a diluição  do  ma- 
terial tornando  o meio  adequado  ao  de- 
senvolvimento de  microorganismos;  tem- 
peratura elevada;  contato  com  o oxigênio 
do  ar;  altura  do  reservatório  e pH  do  mel 
final. 

O melaço,  conforme  afirma  OLBRICH 
(8)  apesar  de  sua  pobreza  em  ácido  fos- 
fórico, constitui  um  bom  meio  de  cuitura 
para  inúmeros  microorganismos,  entre  os 
quais,  leveduras,  fungos  e bactérias.  Des- 
ses microorganismos  merecem  destaque 
algumas  linhagens  de  Leuconostoc  que 
podem  dar  formação  à “canjica”,  assim 
chamada  a fermentação  do  dextrânio. 
Esse  acidente  da  fermentação  alcoólica 


* Professores  Assistentes  Doutores  — Departa- 
mento de  Tecnologia  dos  Produtos  Agropecuá- 
rios — FCMBB. 

**  Professor  Assistente  Doutor  — Departamento 
de  Fitotecnia  — FCMBB. 


é caracterizado  pelo  aparecimento  de 
aglomerados  gelatinosos  (tecnicamente 
denominado  de  “canjica”)  na  superfície 
dos  mostos,  dificultando  o desprendimen- 
to de  CO,  e provocando  o entupimento  de 
encanamentos  e filtros. 

Segundo  HONIG,  (4),  a hidrólise  com- 
provada da  sacarose  e as  perdas  de  açú- 
car total,  demonstradas  em  estudos  de  la- 
boratórios, mostram  que  a alteração  gra- 
dual da  composição  do  melaço  enquanto 
está  armazenado,  não  se  deve  somente 
à reações  químicas,  mas  que  estas  alte- 
rações se  devem  pelo  menos  em  parte  à 
atividade  de  microorganismos  osmofílicos. 
Deve-se  recordar  a esse  respeito,  que  a 
explosão  de  um  tanque  de  melaço,  na  Ale- 
manha em  1932,  foi  causada  por  microor- 
ganismos. 

OLIVEIRA  (9)  afirma  que  o melaço, 
devido  à sua  alta  densidade,  não  oferece 
condições  muito  propícias  ao  desenvolvi- 
mento de  microorganismos.  A entrada  de 
água  das  chuvas  nos  depósitos  mal  cons- 
truídos, provocando  a difusão  do  material, 
propicia  condições  para  o desenvolvi- 
mento de  várias  espécies  de  fungos,  leve- 
duras e bactérias.  Segundo  o autor,  em- 
bora a ação  desses  seres  esteja  confina- 
da a essa  camada  sobrenadante,  os  pre- 
juízos não  são  desprezíveis, 
apud  9 

OWEN  encontrou  os  seguintes 

microorganismos  desenvolvendo-se  em 
melaços:  Aspergillus  niger,  A.  repens,  A. 
flavus,  A.  nidulans,  Citromyces,  Penicilli- 
um  expansum,  P.  diverticatum,  P.  luteum, 
P.  purpurogenum,  P.  roseum,  Fusarium  sp, 
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Monilia  nigra,  Bacillus  subtilis,  etc.  Para 
o autor  a ação  de  microorganismos  não 
pode  ser  considerada  como  a principal 
causa  da  deterioração  dos  melaços.  Ela 
não  se  manifesta  somente  pela  diminui- 
ção dos  açúcares,  mas,  também  pelo  apa- 
recimento de  substâncias  orgânicas  noci- 
vas à fermentação  alcoólica. 

Os  microorganismos  dos  melaços,  se- 
gundo HONIG  (4)  resistem  em  parte  às 
operações  de  fabricação  e são  introduzi- 
dos com  o caldo  ou  se  incorporam  aos 
melaços  durante  o armazenamento.  A 
maior  parte  pertence  a raças  especial- 
mente resistente  (esporos)  que  se  trans- 
formam em  bactérias.  Alguns  microorga- 
nismos típicos  do  solo  passam  à usina 
com  a cana,  e não  sofrem  danos  de 
100°C  por  várias  horas  durante  o proces- 
so de  fabricação.  Outros  formadores  de 
esporos,  como  o Bacillus  subtilis  proce- 
dem do  ar.  Os  microorganismos  dos  me- 
laços se  podem  considerar  em  sua  maior 
parte  com  infecções  acidentais. 

MATERIAIS  E MÉTODOS 

Amostras  de  melaço  de  açúcar  cristal 
e demarara,  armazenadas  em  condições 
ambientais,  em  laboratório,  durante  3 anos 
constituiu  o material  analisado. 

Ambos  os  melaços,  de  açúcar  cristal 
e demerara,  foram  coletados  diretamente 
nos  tanques  de  armazenamento  de  usinas, 
em  recipientes  de  folha  de  Flandres  her- 
meticamente fechados,  e com  capacidade 
de  18  litros. 

Para  contagem  total  dos  microorga- 
nismos seguiu-se  a metodologia  conven- 
cional de  diluições  em  série.  Após  a co- 
leta dos  dados  de  população,  efetuou-se 
repicagens  das  colônias  obtendo-se  as 
culturas  as  quais  foram  purificadas,  agru- 
padas de  acordo  com  suas  características 
culturais  e classificadas  de  acordo  com 
suas  caratíterísticas  microscópicas  e fi- 
siológicas. — ~ 

Para  isolamento,  purificação  e identi- 
ficação de  leveduras,  seguiram-se  os  mé- 
todos descritos  por  LODDER  (5)  e como 
auxiliares  os  citados  por  NEDER  (7). 

Para  detectar  bactérias  do  gênero 
Leuconostoc  foi  empregada  a metodolo- 


gia descrita  por  MAYEUX  & COLMER  (6) 
e outros  gêneros  de  bactérias  por  BU- 
CHANAN  & GIBBONS  (3)  e NEDER  (7). 

Fungos  foram  isolados,  purificados  e 
identificados  segundo  THE  OXOID  MA- 
NUAL (11)  e BARNETT  (2). 


RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

A contagem  total  de  microorganis- 
mos nos  melaços  revelou  a presença  de 
102  e 513  microorganismos/g  de  material, 
para  os  melaços  de  açúcar  demerara  e 
cristal  respectivamente. 

Para  fungos  e leveduras,  os  valores 
encontrados  foram  13  e 246  colônias  por 
grama  de  meíaço  de  açúcar  demerara  e 
cristal,  respectivamente. 

Não  foi  detectada  a presença  de  bac- 
térias do  gênero  Leuconostoc. 

Foram  isoladas  17  culturas  de  fungos 
(Eumycetes)  para  melaço  de  açúcar  de- 
merara e 25  para  cristal,  cuja  classificação 
é apresentada  no  Quadro  I. 


Quadro  I.  Fungos  (Eumycetes)  isolados 
em  melaço,  de  açúcar  deme- 
rara e cristal,  armazenado 
durante  3 anos. 


ESPÉCIES 

IDENTIFICADAS 

DEME- 

RARA 

CRISTAL 

Sem  esporulação 

4 

9 

Penicillium  spp 

2 

8 

Cladosporium  spp 

9 

5 

Papulaspora  sp 

1 

0 

Monila  sp 

1 

0 

Aspergillus  sp 
(fase  sexual  de  Sarto- 
rya  sp  ou  Emericella 
sp  ou  Eurotium  sp) 

0 

1 

Gliocladium  sp 

0 

1 

Aspergillus  niger 

0 

1 

Para  leveduras,  foram  isoladas  4 cul- 
turas em  melaço  de  açúcar  demerara  e 

10  em  melaço  de  açúcar  cristal.  O Quadro 

11  apresenta  a classificação  ds  leveduras. 
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Quadro  II.  Leveduras  isoladas  em  mela- 
ço, de  açúcar  demerara  e 
cristal,  armazenado  durante 
3 anos. 


ESPÉCIES 

IDENTIFICADAS 

DEME- 

RARA 

CRISTAL 

Candida  melinii 

O 

1 

Cryptococcus  albidus 

O 

1 

var.  albidus 

Cryptococcus  infirmo- 
miniatus 

O 

1 

Debaryomyces  canta- 
reili 

O 

1 

Hansenula  henricii 

1 

O 

Hansenula  canadensis 

1 

O 

Oosporidium  margari- 
tiferum 

O 

1 

Rhodotorula  graminis 

O 

1 

Rhodotorula  pallida 

1 

0 

Sporobolomyces  roseus 

1 

0 

Torula  sp 

O 

2 

Torulopsis  candida 

0 

2 

Para  bactérias  foram  isoladas  65  cul- 
turas, das  quais  31  em  melaço  de  açúcar 
demerara  e 34  em  melaço  de  açúcar  cris- 
tal e que  são  apresentadas  no  Quadro  III. 

Quadro  lli.  Bactérias  isoladas  em  mela- 
ço, de  açúcar  demerara  e 
cristal,  armazenado  durante 
3 anos. 


Espécies 

Identificadas 

Demerara 

Cristal 

Bacillus  spp 

20 

26 

Enterobacter  spp 

4 

1 

Micrococcus  spp 

6 

6 

Sarcina  spp 

1 

1 

Segundo  HONIG  (4)  o método  de  pre- 
paração do  caldo  influi  sobre  a composi- 
ção da  microflora  no  caldo  misto,  sendo 
que  até  certo  grau,  é também  o fator  de- 
terminante das  espécies  de  microorganis- 
mos que  aparecem  nos  melaços.  Os  resul- 
tados obtidos,  para  os  dois  tipos  de  mela- 
ço, quanto  ao  número  e espécies  de  mi- 
croorganismos, corroboram  a afirmação 
do  autor. 

O mesmo  autor  refere-se  ao  número 
de  microorganismos  em  amostras  de  me- 
laço de  cana  tomadas  nos  depósitos,  for- 


necendo valores  de  3.000  a 310. 0Ó0  bac- 
térias mesofílicas/g  (15-40°C)  e 1.200  a 
16.500  bactérias  termofílicas  (40-60°C).  O 
pequeno  número  de  microorganismos  de- 
tectados nas  amostras  estudadas  pressu- 
põe o fato  das  mesmas  terem  sido  arma- 
zenadas hermeticamente,  em  laboratório, 
não  ocorrendo  pois  infiltração  de  água  nos 
recipientes  já  que,  conforme  afirmam  AL- 
MEIDA (1)  e OLIVEIRA  (9)  a difusão  do 
material  por  infiltração  de  água  é que 
propicia  condições  para  o desenvolvimen- 
to de  microorganismos. 

Dentre  os  microorganismos  identifica- 
dos, nas  amostras  estudadas,  vários  são 

apud  9 

citados  por  OWEN  e HOING  (4) 

como  ocorrendo  em  melaços,  destacando- 
se  Bacillus  subtilis  e os  gêneros  de  fungos 
Aspergillus,  Monilia  e Penicülium. 

A contagem  total  revelou  maior  nú- 
mero de  microorganismos  no  melaço  de 
açúcar  cristal  em  relação  ao  de  demera- 
ra, quando  seria  de  se  esperar  o inverso, 
já  que  o S02  adicionado  no  processo  de 
sulfitação,  para  produção  de  açúcar  cris- 
tal, tem  função  preservativa. 

Os  microorganismos  se  desenvolve- 
ram em  altas  concentrações,  não  se 
observando  queda  significativa  de  sólidos 
solúveis,  cujos  valores  de  84,58  e 83,38° 
Brix,  para  melaço  de  açúcar  cristal  e de- 
merara, permaneceram  os  mesmos  após 
os  3 anos  de  armazenamento. 

SUMMARY 

In  this  work  we  identified  the  micro- 
organisms  that  occurred  in  stored  raw 
and  white  sugar  molasses. 

The  molasses  stored  during  3 years 
were  collected  and  analysed.  A low  num- 
ber  of  microorganisms  were  found. 

Some  microorganisms  identified  are 
related  in  the  literature  such  as  Bacillus 
subtilis  and  the  genera  of  fungi  Aspergil- 
lus, Monilia  and  Penicillium. 
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COLHEITA  DA  CANA-DE-AÇUCAR 


Eng.°  Luis  Antônio  Ribeiro  Pinto 

Usina  Santa  Lydii  Ltda 


1 — FASE  HISTÓRICA 

A colheita  de  cana  em  todo  o mundo 
açucareiro  era  tradicionalmente  feita  à 
mão,  em  cana  crua,  sem  queimar,  por  ope- 
rários armados  de  podões,  de  diferentes 
tipos.  O cortador  de  cana  cortava  o pé  e 
a ponta  das  canas,  separava  a palha  e fo- 
lhas verdes,  e amontoava  ordenadamente 
a cana  sobre  uma  área  limpa  do  chão. 

Posteriormente,  os  mesmos  operá- 
rios, ou  uma  outra  turma,  os  “carregado- 
res”, recolhiam  essa  cana  do  solo,  na  for- 
ma solta  ou  reunida  em  pequenos  feixes 
atados  com  as  próprias  folhas  da  cana, 
e corregavam-na  sobre  os  veículos  de 
transporte,  de  tipos  os  mais  variados.  Des- 
ta forma,  a cana  chegava  às  usinas  em 
condições  ideais,  perfeitamente  limpa  e 
preservada.  Esta  fase,  porém,  já  pertence 
ao  passado,  não  só  no  Brasil,  como  em 
quase  todos  os  outros  países  produtores  de 
açúcar  de  cana.  Com  a escassez  e con- 
seqüente  encarecimento  da  mão-de-obra, 
diversos  caminhos,  nas  diferentes  regiões 
do  mundo,  foram  tomados  para  resolver 
o problema  da  falta  de  mão-de-obra. 

2 — EVOLUÇÃO  DA  MECANIZAÇÃO  NO 

MUNDO  AÇUCAREIRO 

A falta  de  mão-de-obra  atingiu  vio- 
lentamente, durante  a Segunda  Guerra 


Mundial,  o Haway  e.  em  menor  escala  a 
Austrália. 

A primeira  solução  adotada  foi  a quei- 
ma da  cana  que.  sem  afetar  (em  termos) 
a qualidade  da  matéria-prima,  destrói  as 
folhas  e facilita  o corte,  elevando  até  qua- 
se o dobro  o rendimento  do  operário. 

Conjuntamente  com  a cana  queima- 
da. aparecem  as  primeiras  corregadeiras 
mecânicas,  geralmente  montadas  sobre 
tratores,  que  amontoam  a cana  sobre  o 
chão.  agarram  esse  monte  de  cana  (300  a 
500  kg)  e depositam-no  sôbre  os  veículos 
de  transporte. 

O carregamento  mecânico  substituiu 
desde  sua  introdução,  com  enorme  su- 
cesso, justamente  o serviço  mais  penoso 
da  colheita,  que  era  o carregamento  ma- 
nual. 

Mas  no  Haway.  somente  o carrega- 
mento mecânico  não  resolvia  o problema, 
pois  não  havia  gente  nem  mesmo  para  o 
corte  da  cana  queimada. 

2 — E nem  havia  a nda  máquinas 
desenvolvidas  para  o corte  ou  colheita  de 
cana,  de  forma  que  alguma  coisa  deveria 
ser  improvisada  rapidamente,  caso  con- 
trário a cana  ficaria  na  roça.  E foi  o que 
os  havaianos  fizeram,  adaptando  bordos 
cortantes  a lâminas  de  terraplenagem, 
montadas  em  grandes  tratores  de  esteiras. 

Neste  sistema,  os  tratores  no  canavial 
arrebentam  a cana  ao  nível  do  solo  e em- 
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purram-na  até  a beira  da  estrada,  onde 
grandes  garras  mecâmcas,  adaptadas  a 
escavadeiras  automotrizes  agarram  gran- 
des montes  de  cana  (2.000  a 4.000kg)  e os 
carregam  em  poderosos  veículos  de 
trahsporte  (20  a 40  t.),  que  esperam  a car- 
ga nas  estradas. 

Este  é o sistema  até  hoje  usado,  com 
evidentes  aperfeiçoamentos,  que  eu  cha- 
do  de  “Empurramento”  ou  “sistema  ha- 
vaiano”. 

Na  Austrália  e Sul  dos  Estados  Uni- 
dos a crise  de  mão-de-obra  foi  mais  gra- 
dual, e o primeiro  passo  foi  o desenvolvi- 
mento de  carregadeiras  de  cana  ágeis  e 
baratas,  montadas  sobre  tratores  agrícolas. 

Em  seguida,  numerosos  desenhos  e 
protótipos  de  máquinas  destinadas  a cor- 
tar a cana  começam  a aparecer,  em  dife- 
rentes partes  do  mundo  açucareiro.  Após 
algumas  tentativas  infrutíferas  de  máqui- 
nas que  tentavam  não  só  cortar  mas  tam- 
bém elevar  e carregar  simultaneamente  a 
cana  inteira  (das  quais  são  exemplo  sig- 
nificativos a Thampson  S.C.  Harvester 
USA,  início  da  década  de  1950,  e no  Bra- 
sil, a Notocana  e a Santal  SL  - na  fim  da 
década  de  50),  definiram-se  com  sucesso 
comercial  dois  (2)  sistemas  de  corte  de 
cana  mecânico: 

— o sistema  australiano,  em  que  as 
máquinas  cortam  a cana  inteira,  previa- 
mente queimada,  despontam-na  e formam 
com  ela  montes  sobre  o solo,  através  de 
descarga  periódica  de  um  “cesto”  arma- 
zenador; 

— e o sistema  “Louisiana”  em  que 
a cana  (geralmente  crua)  é cortada  e en- 
leirada,  5 ruas,  umas  sobrè  as  outras,  for- 
mando uma  esteira  sobre  o solo,  ande, 
após  secar  24  horas  mais  ou  menos,  é en- 
tão queimada. 

Tanto  a cana  em  montes,  como  a es- 
teirada, é adequada  para  o posterior  car- 
regamento mecânico. 

Estes  sistemas  funcionaram  razoavel- 
mente bem,  mas  devido  principalmente-a 
dois  grandes  inconvenientes  inerentes,  o 
alto  teor  de  matéria  estranha  (sujeira)  e a 
dificuldade  (ou  impossibilidade)  de  corte 
das  canas  tombadas,  nunca  satisfizeram 
completamente  a indústria  açucareira. 

Assim,  já  no  fim  da  década  de  50, 
começa  a surgir  na  Austrália  o conceito 
que  viria  revolucionar  a mecanização  ca- 
navieira: a máquina  que  corta-pica-lim- 

brasil  açucareiro 


pa-carrega  simultaneamente  a cana-de 
açúcar. 

Com  as  primeiras  máquinas  comerci- 
ai!18 introduzidas  na  década  de  60,  a Aus- 
trália rapidamente  substituiu  as  máquinas 
de  cesto,  atingindo  no  início  desta  década 
(70)  índices  superiores  a 95%  de  mecani- 
zação em  todo  seu  território. 

A superioridade  do  sistema  é tão  mar- 
cante, que  a partir  de  1970  vem  ele  se 
difundindo  pelo  resto  do  mundo,  suplan- 
tando todos  os  métodos  tradicionais  de 
colheita. 

3 — EVOLUÇÃO  DA  MECANIZAÇÃO 
NO  BRASIL 

Já  na  década  de  50,  a crescente  ins- 
tabilidade da  mão-de-obra  e a demagogia 
trabalhista  provocaram  as  primeiras  ten- 
tativas isalados  de  mecanização. 

Algumas  carregadeiras  de  cana,  das 
marcas  J & L e Thompson,  e duas  ou  três 
colhedeiras  foram  importadas  dos  Esta- 
dos Unidos.  Seu  efeito  foi  mais  psicológico 
do  que  prático,  despertando  curiosidade 
geral,  mas  sem  resultados  sensíveis,  devi- 
do à fragilidade  e inadequação  das  má- 
quinas. 

Mas  a idéia  plantada  brotou  no  solo 
fértil  do  empresariado  brasileiro.  Dese- 
nhos próprios  foram  desenvolvidos  e,  em 
Piracicaba,  em  1959,  surgia  a Motocana, 
fundada  por  Pierre  Navarro  e outros  pio- 
neiros ligados  às  indústrias  Sucrerie  e 
Dedini,  para  fabricar  uma  interessante  co- 
Ihedeira  (corta-carrega)  automotriz  de  ca- 
na inteira,  e carregadeiras  de  cana  hidráu- 
licas, mantadas  sobre  tratores. 

Em  Ribeirão  Preto  foi  fundada  a San- 
tal, em  1960,  também  para  fabricar  uma 
colhedeira  (corta-carrega)  de  cana  inteira, 
desenvolvida  pela  Usina  Santa  Lydia,  mon- 
tada sobre  trator  de  esteiras  e carrega- 
deiras hidráulicas  sobre  tratores  de  rodas. 

As  colhedeiras  de  cana  inteira,  siste- 
ma corta-carrega,  não  obtiveram  sucesso 
comercial.  Mas  ás  carregadeiras  de  cana 
foram  bem  aceitas  pelo  mercado,  que  já 
per  volta  de  1965,  estava,  no  Estado  de 
São  Paulo,  com  carregamento  80%  me- 
canizado. 

Nessa  década  foram  também  desen- 
volvidas. colhedeiras  de  cesto  (Santal  mo- 
delo CTQ)\e  de  esteira  (Santal  modelo 
CTE),  das  quais  foram  vendidas,  entre  am- 
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Dos  os  modelos,  cerca  de  80  (oitenta)  uni- 
dades. 

Ainda  nos  anos  60  a MF  faz  uma  pri- 
meira tentativa,  também  sem  sucesso  co- 
mercial, de  introdução  de  colhedeira  tipo 
corta-pica-carrega,  importada  da  Aus- 
trália. 


Já  por  volta  de  1970  outras  firmas  en- 
tram no  mercado,  como  a Hima  S/,  fabri- 
cando ótimas  carregadeiras,  e a Egiarti, 
fabricando  uma  eficiente  colhedeira  de 
cesto. 

O mercado  começa  porém  a alterar- 
se  substancialmente  com  a crescente  falta- 
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de  mão-de-obra  para  o corte  de  cana,  que 
se  manifesta  a partir  de  1972. 

Com  a introdução,  pela  Santal,  de 
modernas  colhedeiras  tipo  corta-pica-lim- 
pa-carrega  em  1972/73  e sua  fabricação  no 
Brasil,  o mercado  abreJse  definitivamente 
a esse  tipo  de  equipamento,  com  impor- 
tações substanciais  da  Austrália  das  MF 
tipos  201  e 102,  da  Toft  Robot  300  e,  da 
Alemanha,  a Claas  modelo  Libertadora. 

Hoje  a Santal  fabrica  seu  modelo 
S1 15,  desenvolvido  por  ela  para  as  con- 
dições brasileiras  a partir  da  concepção 
original  Don  Mizzi  australiana,  com  99% 
de  índice  de  nacionalização  em  peso. 

As  fábricas  MF,  Toft  e Claas  prome- 
tem instalar-se  no  Brasil  para  futuramente 
aqui  fabricarem  seus  modelos  MF  102, 
Robot  300  e Libertadora. 

4 — COMPARAÇÃO  DE  SISTEMAS 

O quadro  II  ilustra  a compatibilidade 
dos  diversos  sistemas  de  corte  e os  tipos 
de  cana:  ereta  ou  tombada,  crua  ou  quei- 
mada. 

Por  ele  vemos  que,  para  atender  qual- 
quer condição  de  cana,  apenas  o corte 
manual  e a colhedeira  tipo  corta-pica- 
limpa-carrega  poderão  ser  utilizados. 


No  quadro  lli  vemos  uma  comparação 
de  rendimentos  e características  princi- 
pais dos  diversos  sistemas. 

Pelos  quadros  II  e III  vemos  que  o 
sistema  “V”,  representado  pelas  modernas 
colhedeiras  tipo  corta-pica-limpa-carrega, 
superam  praticamente  em  tudo,  por  larga 
margem,  os  outros  sistemas.  Uma  das  suas 
principais  vantagens,  é \ o baixo  teor  de 
matéria  estranha  presente  na  cana  forne- 
cida que  dispensa  a lavagem  de  cana  na 
Usina. 

Com  isso  se  consegue  normalmente 
cerca  de  5%  a mais  de  rendimento  nas 
usinas  (cana  picada  queimada  sem  la- 
var x cana  queimada  inteira  e lavada).  A 
figura  I ilustra  esquematicamente  o princí- 
pio de  operação  de  uma  colhedeira  corta- 
pica-limpa-carrega  típica.  Por  ela  vemos 
que  são  inerentes  à própria  construção  des- 
sas máquinas  os  dispositivos  e facilidades 
de  limpeza  da  cana,  permitindo  a separa- 
ção e retirada  de  terra,  detritos,  paus,  pe- 
dras, folhas  e palha,  a partir  do  momento 
em  que  a cana  é cortada  junto  ao  solo 
pelos  discos  de  corte  de  base. 

Por  outro  lado,  como  a cana  eventual- 
mente em  pé  é obrigatoriamente  tombada 
pela  própria  colhedeira,  que  a “engole” 
em  sentido  longitudinal,  do  pé  para  a 


' I 


\w  é 
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ponta,  a cana  tombada  junto  ao  solo  não 
apresenta  nenhum  problema  para  ser  re- 
colhida por  este  sistema. 

A cana  crua  (sem  queimar)  pode  tam- 
bém ser  colhida,  porém  à custa  de  rendi- 
mentos bastante  reduzidos  e de  paradas 
regulares  para  limpeza  nos  pontos  de 
acumulação  de  palha,  variando  com  o de- 
senho específico  de  cada  tipo  de  má- 

CUSTOS DE 


quina,  e com  a quantidade  de  palha  pre- 
sente na  cana. 

5 — CUSTOS 

A estrutura  de  custos,  cujos  resulta- 
dos são  apresentados  no  quadro  IV,  foi  le- 
vantada na  Usina  Santa  Lydia  com  dados 
obtidos  pela  operação  de  4 (quatro)  co- 
Ihedeiras  Santal  115  novas  e respectiva 

COLHEITA 


USINA  SANTA  LYDIA 
Junho  1976 

Cr$  / t. 

Z 

Corte  Manual 

12,50 

69,41 

Carregamento  Mecânico 

5,00 

27.76 

Administração 

0,51 

2,83 

TOTAL 

18,01 

100 

COLHEITA  MECÂNICA 

Custo  Operacional 

3,27 

18,15 

Conservaçao/Manutençao 

1,45 

8,05 

Administração 

0,83 

4,60 

Depre  ci ação/ Juros 

11,16 

61,96 

TOTAL 

16,71 

92,78 

PERNAMBUCO 
Safra  74/75 

Corte 

15,00 

v 

Tonbo 

4,76 

A 

Enchimento 

2,30 

... 

TOTAL 

22 ,06 

44 


N.°  4 (PAG.  214) 


organização  de  suporte;  durante  o mês  de 
junho  de  1976. 

Representam,  portanto,  valores  bas- 
tante atualizados  e característicos  para  as 
condições  de  São  Paulo. 

Seu  detalhamento  consta  dos  anexos 
a este  trabalho  e,  por  sua  complexidade, 
dele  não  faremos  menção  no  texto. 

Os  custos  de  corte  manual/carrega- 
mento mecânico  foram  também  levanta- 
dos nesse  mesmo  período  e condições,  e 
referem-se  ao  emprego  de  carregadeiras 
mecânicas,  Santal  CMP-8  novas,  montadas 
em  tratores  Valmet  65. 

Os  resultados  do  quadro  IV  mostram 
que  a operação  de  colheita  mecanizada 
já  apresenta  custos  ligeiramente  inferio- 
res ao  sistema  tradicional,  mesmo  não  se 
considerando  as  vantagens  adicionais 
proporcionadas  pelo  aumento  de  rendi- 
mento na  Usina,  eliminação  de  custos  e 
problemas  ocasionados  pela  lavagem  da 
cana  e independência  do  fator  mão-de- 
obra. 

No  mesmo  quadro,  a guisa  de  com- 
paração, indicamos  os  custos  de  corte  e 
carregamento  manual  levantados  pela 
associação  de  Fornecedores  de  Cana  de 
Pernambuco,  referentes  à safra  1974/75. 

6 — REQUISITOS  BÁSICOS  PARA 

OPERAÇÃO  DE  COLHEDEIRAS 

Os  requisitos  básicos  necessários 
para  uma  operação  satisfatória  de  colhe- 
deiras  estão  indicados  no  quadro  V. 

Dentre  eles  daríamos  especial  ênfa- 
se aos  enquadrados  no  item  Administra- 
ção. Nossa  experiência  tem  mostrado  que, 
infelizmente,  este  é o setor  mais  desguar- 
necido de  nossa  indústria  açucareira. 

7 — PERSPECTIVAS  PARA  O 

FUTURO 

Que  nos  reserva  o futuro,  em  termos 
de  colheita  de  cana-de-açúcar?  Sem  que- 
rer competir  com  os  futurólogos  famosos, 
acredito  que  as  tendências  já  estão  per- 
feitamente definidas,  pelo  menos  para  as 
próximas  duas  décadas.  Caminharemos, 
no  mundo  açucareiro,  para  colhedeiras 
corta-pica-limpa-carrega  cada  vez  mais 
robustas  e produtivas  e capazes  de  cortar 
cana  crua,  apresentando  um  produto  mais 
limpo  e com  maior  teor  de  açúcar,  permi- 
tindo às  usinas  atingirem  rendimentos  de 

brasil  açücareiro 


120  a 140  kg  de  açúcar  por  tonelada  de 
cana  moída. 

E para  isso,  no  Brasil,  muito  concor- 
rerá a introdução  de  um  sistema  racional 
de  pagamento  de  cana,  em  função  do 
açúcar  recuperável  contido  na  matéria- 
prima. 

USINA  SANTA  LYDIA  S/A 
JUNHO  1976 

0 

1  — ESQUEMA  DE  FUNCIONAMENTO 
DO  CORTE  MECÂNICO 

Anexo  I 

Equipamento  Utilizado 
Corte 

03  colhedeiras.  Santal  funcionando 
01  colhedeira  Santal  de  reserva 

/ 

Manutenção 

01  trator  Volvo  T36 

01  carreta  oficina  para  gerador 
01  máquina  de  solda 

01  tanque  com  2 bombas  para 
lavagem 

01  máquina  de  solda 
01  comboio  de  lubrificação 

Pessoal 

Corte 

06  operadores 

Manutenção 

01  mecânico-chefe 

04  mecânicos 

02  lubrificadores 

03  lavadores  de  máquina 

Horário  de  Trabalho 

1. °  turno 

8  horas  — Início  14:00h  — Término 
22:00h 

2. °  turno 

8 horas  — Início  22.00h  — Término 
06:00h 

Lubrificação  entre  os  turnos 
Revesamento  de  30  em  30  dias 
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QUADRO  V 


REQUISITOS  NECESSÁRIOS  X OPERAÇÃO  SATISFATÕRIA  DE  COIHEDEIRAS 


De c li vi d ada  Maxima  - 15 Z 

SOLO 

Uaiformidade  de  Terreno  - Ausência  de  valetas  e sulcos 

E 

de  erosão 

Ausência  de  tocos  e pedras  grandes 

TOPOGRAFIA 

( acima  de  0 10cm  ) 

CULTURA 

Espaçamento  entre  ruas  - Mínimo  l,35m 
Sulcos  Uniformes 

Sulcos  Rasos  - Profundidade  Máxima  lOcm 

Ruas  de  Cana  - Contínuas  e Extensas  ( 500m  ou  mais  ) 

ADMINISTRAÇÃO 

Estrutura  de  manutenção  e suporte  adequada 
Treinamento  de  Pessoal 
Planejamento  Integrado  : 

Plantio  - Queima  - Colheita  - Transporte 

TRANSPORTE 

Veículos  adequados  com  carrocerias  de  baaculamento  rápido 
Sistemas  de  transbordo  para  operações  a grande  distância 
com  veículos  de  grande  capacidade 
( acima  de  15  t.  ) 

RECEPÇÃO 

Sistema  de  basculamento  de  veículos  nos  pãteos  das 
Us  inas 

E 

Sistema  de  armazenamento  de  grande  rotatividade  e compa 
tível  com  cana  inteira 

ARMAZENAMENTO 

Sistema  de  alimentaçao  ao  esteirão  de  cana  APÕS  as  ata 
pas  de  lavagem 
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RESULTADOS  DE  PRODUÇÃO  - HORAS 
JUNHO  1976 


Leva-se  em  consideração  que  neste  mês  de  junho,  em  se  tratando  de 
início  de  safra,  o total  de  horas  trabalhadas  e por  demais  reduzido  , 
tendo  em  vista  que  existe  o trabalho  de  ajustamento  tanto  na  área  in 
dustrial  como  da  própria  lavoura  e fornecedores  de  cana. 
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ANEXO  4 


ESTRUTURA  DO  CUSTO  DO  CORTE  MECÂNICO 
PRODUÇÃO  - 17.129,030  toneladas 


Custo  Total 

Custo 

cr$/ton 

7. 

Custo  Operacional 

Mao  de  Obra  Direta  - Operadores 

Salário 

15.099,18 

0,88 

5,27 

Encargos  e Assistência  Social 

7.655,28 

0,45 

2,69 

Mão  de  Obra  Direta  - Repasse 

Salário  ($  5,00/h) 

8.200,00 

0,48 

2,87 

Combustivel 

Õleo 

17.949,80 

1,05 

6,28 

Lubrificantes 

5.289,36 

0,31 

1,85 

Equipamentos 

1 

i 

1 

I 

Carregadeiras  ($  45,19/h) 

610,07 

0,04 

0,24 

Tratores  ($  36,40/h) 

910,00 

0,05 

0,30  1 

Carretas  ($  10,09/h) 

252,25 

0,01 

0.06  ! 

Sub-Total  

55.965,94 

3,27 

19,56 

Custo  Conservacao/Manutenção 

Pessoal 

4.967,80 

0,29 

1,74 

Material  de  Almoxarifado 

4.317,12 

0,25 

1,50 

Conse  rvação/Manut . In  toma  ($  19  ,52/h) 

8.530,24 

0,50 

2,99 

Veículos  ($  1,46/km) 

5.711,52 

0,33 

1,97 

Tratores  ($36, 40/h  ) 

1.310,40 

0,08 

0,48 

Sub-Total 

24.837,08 

1.45 

8,68  j 

j 

Custo  de  Administração 

i 

1 

Pessoal 

12.056,00 

0,70 

4,19  ! 

Transporte  ($  1,46/km) 

2.284,61 

0,13 

0,78 

Sub-Total  

14.340,61 

0,83 

4,97 

Custos  do  Capital  Fixo 

Depreciação 

100.822,78 

5,89 

35,25 

In ves  timento 

90.200,00 

5,27 

31.54 

Sub-Total  

191.022,78 

11,16 

66,79 

Custo  do  Corte  Mecânico 

286.166,41 

16,71 

100  | 

» 
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RESULTADOS  DE  PRODUÇÃO 

JUNHO  1976 


Horas  Disponíveis 

— H 

— 944h  3’ 

Horas  Trabalhadas 

— HT 

— 729h  14’ 

Horas  Defeito 

Mecânico 

— HDM 

— 85h  12’ 

Horas  Manutenção 

— HM 

— 45  h 13’ 

Horas  Diversas 

— HD 

— 84h  52’ 

PRODUÇÃO  — 17.129,030  toneladas 

ANALISE 


Rendimento  Total 

Prod. 

= 18.14t/h 

H 

Rendimento  Útil 

Prod. 

--  23.49t/h 

HT 

Eficiência 

HT 

= 77,25% 

H 

Perda  Mecânica 

HDM 

- 9,02% 

H 

Perda  Manutenção 

HM 

= ' 4,78% 

H 

Perdas  Diversas 

HD 

— 8,95% 

H 

TABELA  4 

ESTRUTURA  DO  CUSTO  DE  CORTE 
MANUAL 


(Anexo  6) 


Cr$/ton, 

% 

Corte  Manual 

12,50 

69,41 

Carregamento 

Mecânico 

5,00 

27,76 

Administração 

0,51 

2,83 

Custo  do  corte  manual 
/carr.  mec. 

♦ 

18,01 

100 

Considera-se  para  efeito  de  compa- 
ração, que  o custo  da  cana  cortada  ma- 
nualmente, deve  ser  carregada  em  cami- 
nhões por  carregadeiras  de  cana,  e que 

necessário  também  se  torna  a fiscaliza- 
ção do  corte  manual. 

Os  preços  aqui  constantes  são  os  do 
início  da  safra  e vigentes  em  30/6/76. 

Sabemos  que  existe  uma  tendência 
para  que  este  custo  se  eleve,  dada  a es- 
cassez de  mão-de-obra  disponível  para  a 
lavoura  de  cana. 
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GRAFICO  2 


ANEXO  5 


COMPOSIÇÃO  DOS  CUSTOS  DO  CORTE  MECÂNICO 

JUNHO  1976 


Conservação/Manutenção  - 8,68% 


CONSIDERAÇÕES 


Na  mão  de  obra  direta  no  salário  dos  operadores  está  incluido  o descan 
so  remunerado,  horas  extras  e bonificações. 

0 Pessoal  no  Custo  de  Conservação/Manutenção  se  refere  ao  salário  e 
obrigações  trabalhistas  do  mecânico  e lavadores  que  ficam  ã disposição  das 
colhedeiras,  estando  os  serviços  de  outros  mecânicos  colocados  na  Conserva 
ção/Manu tenção  Interna. 

0 Custo  de  Administração  se  refere  apenas  ao  administrador  das  colhe  - 
deiras  não  levando-se  em  consideração  os  outros  custos  administrativos  pejr 
tinentes  a diversas  áreas  de  serviço. 

A Depreciação  foi  estimada  sobre  o corte  de  120.000  toneladas  que  e 
considerada  â vida  cconomica  das  máquinas  com  duas  reduções:  202  do  preço 
de  compra  como  valor  residual  e 381.  toneladas  descontadas  da  produção 
correspondentes  a cana  de  repasse  manual. 

0 investimento  foi  considerado  a juros  de  152  a. a.,  com  6 (seis)  meses 
de  uso  anual,  obtendo-se  um  índice  de  2,52  ao  mês. 
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GRÁFICO  5 


ANEXO  7 


COMPARAÇÃO  DE  CUSTO  S - CORTE  MANUAL/CORTE  MECÂNICO 
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Como  se  observa  o custo  da  operaçao  no  corte  mecânico  é menor 
que  o manual,  mesmo  levando-se  em  conta  o baixo  rendimento  apresei* 
tado  no  mes  de  junho/76. 

0 quadro  acima  mostra  as  vantagens  de  se  obter  maior  rendimento 
no  corte  mecânico  partindo-se  de  um  dado  existente  para  uma  previ, 
são  de  rendimento  considerado  razoável  (25.000  toneladas)  e para 
um  rendimento  possível  e desejado  (30.000  toneladas/mês  - 4 mãq.). 


brasil  açucareiro 


ABRIL— 1977— 51 


- 


ÍjLÍjÍLocj  %a 


AÇÚCAR  CRISTALIZAÇÃO 

AÇÚCAR  cristal  In:  — Manual  de  técnicas  de  la- 
boratório e fabricação  de  açúcar  de  cana.  Rio 

de  Janeiro,  IAA,  1975.  p.  261  (Coleção  Ca- 
navieira, n.  18). 

BAIKOW,  V.E.  Cristalization  by  cooling  and  mo- 
tion  of  low  grade  massecuites,,  and  the  ex- 
haustion  of  final  molasses.  In:  — Manufac- 
ture and  refining  of  raw  cane  sugar.  Amster- 
dam  etc.  Elsevier,  1967.  Cap.  11  p.  167-186. 

BAYMA,  A.C.  Cristalização:  generalidade  e fun- 
damentos. In:  — Tecnologia  do  açúcar.  R'o 
de  Janeiro,  IAA,  1974.  (Coleção  Canavieira  n. 
15)  v.  2,  Cap.  3,  p.  83-115. 

BENNETT,  M.C.  Superheating  offects  on  sucrose 
crystallization  onder  ebullition  conditions.  Part 
II,  The  magnitude  of  supperheating  effects. 
The  International  Sugar  Journal,  London,  70 
(830):  36-39,  Feb.  1968. 

BIRKETT,  L.S.  The  crystallization  of  sucrose  írom 
cane  juices;  considered  theoretically  and  prac- 
tically.  The  International  Sugar  Journal,  Lon- 
don. 38  (445-446)  : 62-64,  Jan.,  Feb.  1936. 

BOTELHO,  J.  O PH  e a conservação  do  açúcar 
cristal.  Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro.  22 
(5)  : 426-427,  nov.  1943. 

CHEN,  C.H.  A method  for  determining  the  degree 
of  mixing  and  dead  space  of  a continuous  crys- 
taliser.  In:  — Congress  South  African  Sugar 
Technologists  Association,  50th,  Durban,  1976. 
Procedings. . . Durban,  Haune  Gibson,  1976. 
p.  1187-1195. 

A study  on  improvement  of  continuous 

crystalizer.  Taiwan,  Sugar,  Taipei.  21  (4)  : 
140-2,  Jul/Ang,  1974. 

CHOU,  J.C.  On  the  perfomance  of  crystallizers. 
Taiwan  Sugar,  Taipei  T1(1):16-21,  Jan/Mar. 
1964. 

CLARK,  J.A.  Caspecidad  de  semilleros.  Boletin 
Oficial  de  la  Asociacion  de  Técnicos  Azucare- 
ros  de  Cuba,  La  Habana.  19(6):339-40,  Jun. 
1960. 

COALSTAD,  S.E.  Crystallisation  of  sucrose  from 
impure  Solutions.  The  International  Sugar  Jour- 
nal, London.  48(576) :31 9-321,  Dic.  1946. 


LA  CONFORMACIÓN  anormal  de  los  cristales  de 
azúcar.  AT  AC,  La  Habana.  33(2-3)  :42-7,  Mar  / 
Jun.  1974. 

CORONA,  E.  Cual  es  el  cristalizador  mas  eficaz 
para  nuestra  industria  azucarera?  ATAC,  La 
Habana.  34(5):4-17,.  Sep/Oct.,  1975. 

CRUSEVAN,  A.  Agenti  pentru  amorsarea  cristali- 
zarii  zaharului.  Industria  Alimentará,  Bus- 
caret.  22(6):322-3,  Jun.  1971. 

CRYSTAL  regularity  and  influence  on  white  sugar 
quality.  The  International  Sugar  Journal,  Lon- 
don. 77(914):35-7,  Feb.  1976. 

DAVES,  J.G.  A survey  of  bow-grade  boiling  under 
Trinidad,  condicions.  The  International  Sugar 
Journal,  London.  24(496)  :93-96-1 35-37,  Mar/ 
Apr.  1940. 

FERNÁNDEZ  BERTRAN,  J.  The  heat  if  crystalliza- 
tion and  activity  coefficients  of  sucrose  in  sa- 
turated  water  Solutions.  The  International  Su- 
gar Journal,  London.  73(866) :40, 3,  Feb.  1971. 

FREW,  J.A.  & WRIGHT,  P.G.  Sugar  crystalliza- 
tion a par  stage  advisory  scheme.  In:  Confe- 
rênce  of  the  Queensland  Society  of  Sugar  Ca- 
ne Technologists,  43,  Brisbane,  1976.  Pro- 
ceedings...  Brisbane,  O.W.  Sturgess,  1976. 
p.  191-198. 

GALVÃO,  M.F.J.  Considerações  sobre  a clarifica- 
ção dos  caldos  e a influência  do  caldo  de- 
cantado na  cristalização  do  açúcar.  Brasil 
Açucareiro,  Rio  de  Janeiro.  35-(6):61 1-614, 
jun.  1950. 

GILLETT,  E.C.  Cristalization  in  motipn;  principias 
of  crystalizer  technology  and  the  exhaustion  of 
final  molasses.  In:  — MEADE,  G.P.  & SPEN- 
CER,  Cane  sugar  handbook;  a Manual  for  cane 
sugar  manufacturers  and  their  chemists.  9th 
ed.  New  York  etc.  John  Wiley  & Sons, 
1964.  Cap.  13.  p.  206-246. 

HOKS,  D.  Economia  en  la  energia  en  las  azucare- 
ras  — Un  sistema  mejoradó  de  la  cristalliza- 
ción  de  la  concentración . Zeitzchriff  für  die 
Zuckerindustrie,  Berlin.  100(1):23-9,  Jan.  1975. 

THE  INFLUENCE  of  non-sugars  on  the  kinetics  of 
crystallization.  The  International  Sugar  Jour- 
nal, London.  70(833):  131 -34,  May,  1968. 


52 


N.°  4 (PAG.  222) 


J.A.  Crystaliisning  of  fondants  and  marzipan.  In- 
dian  Sugar,  Calcutta.  (18-10):  771-72,  Jan. 
1969. 

JENKINS,  G.H.  Crytallization . In:  — Introduction 
to  cane  sugar  technology.  Amsterdam  etc. 
Elsevier,  1966.  Cap.  25  348-362. 

Crystallization  of  raw  sugar  in  factory 

practice.  The  Internacional  Sugar  Journal  Lon- 
don.  44(521  ):1 23,  May,  1942. 

JUNK,  W.R.  & PANCOAST,  H.A.  Control  of  sucro- 
se  and  dextrose  crystallization.  In:  — Hand- 
booc  of  sugars  for  processors,  chemists  and 
tecnologists.  Ewstport,  The  Avi  Pu.  co.  1973. 
p.  150. 

KELLY,  F.H.C.  La  calidad  dei  azúcar  cruda.  Ame- 
rop  noticias,  Englewood  Cliffs,  (35)-9-14,  Sep. 
1976. 

■ Homogeneous  sucrose  nucleation  stu- 

dies.  The  International  Sugar  Journal,  Wigh 
Wycombe.  74(881  ):1 33-6,  May,  1972. 

KLAN,  K.  Métodos  industriais  da  cana-de-açúcar. 
Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro.  65(5):51-54, 
maio,  1965. 

LAUMUSSE,  J.P.  El  uso  de  cristalizadores  para 
enfriar  templas  de  alta  graduación  de  Masca- 
bado.  Boletim  azucarero,  mexicano,  México. 
(186):  18-23,  Dic.  1964. 

LU,  Chien-jan.  A study  of  crystal  content  in  auto- 
matic  sugar  boiling.  Taiwan  Sugar,  Taipei. 
22(6) :21 6-25.  Nov./Dec.  1975. 

. A study  of  cristal  content  in  automatic 

sugar  boiling.  In:  — Congress  International 
Society  of  Sugar  Cane  Tecnologists,  15,  Dur- 
ban,  1974.  Proceedings  Durban,  Hayne  & 
Gibson,  1974.  v.  3.°  p.  1339-1962. 

LUCE,  G.  W.  Continuous  vacumm  crystallizer. 
The  International  Sugar  Journal,  London.  72 
(857):131-33,  May,  1970. 

LYLE,  P.  Heat  of  solution  of  sucrose.  The  Interna- 
tional Sugar  Journal,  London.  41(490):390-407, 
Oct.  1939. 

MAK,  F.K.  Thermal  effects  on  crystal  sugar.  The 

International  Sugar  Journal,  London.  77(919): 
195-97,  Jul.  1975. 

MANCILLAS,  M.A.  Conceptos  sobre  el  método  de 
semillamiento  completo  en  tachos.  Boletin 
Azucarero  Mexicano,  México.  (264) :30-2,  Dic. 
1971. 

The  Full  seeding  method  in  vacuum  pan 

crystalization . Sugar  y Azucar,  New  York.  66 
(12):14-7,  Dec.  1971.-' 

I MANTOVANI,  C.  & ACCOSI,  C.  A.  & VACCARI 
G.  Sucrose  habit  modification  and  crystal 
growth . In:  Congress  International  Society  of 
Sugar  Cane  Tecnologists,  15,  Durban,  1974. 
Proceeding. . . Durban,  Hayne  & Gibson,  1974. 
v.  3 p.  1229-1235. 

A NEW  angle  on  sugar  crystalization.  The  Inter- 
national Sugar  Journal,  London.  41  (484):  135- 
44,  Apr.  1939. 

PAYNE,  J.  H.  Potenciais  de  ganhos  de  produtivi- 
dade na  fabricação  de  açúcar  Boletim  Técni- 
co COPERSUCAR,  São  Paulo.  (1)  Jan.  1976. 

PLEWS,  R.W.  Specific  tests  for  granulated  su- 
gars. In:  — Analytical  methods  used  in  nugas 
refining.  Amsterdam  etc.  Elsevier,  1970  p. 
80-93. 

POWERS,  H.E.C.,  Cristalografia  de  la  sacarose. 

— In:  — HONG,  P.  Princípios  de  tecnologia  azu- 


carera.  México  etc.  Compania  Editorial  Con- 
tinental, .1969.  V.  1. 

— Formacion  el  núcleo  en  el  cristal  de  azu- 
car; Importância  de  una  buena  estructura.  Bo- 
letin Azucarero  Mexicano,  México.  (261:19- 
21,  Sep. 1971. 

Sucrose  crystals;  inclusion  and  structure. 

Sugar  Tecnology  Reviews,  Amsterdam  1(2): 
85-190,  Aug.  1970. 

— Los  tachos  y la  formacion  dei  núcleo; 

Formacion  dei  núcleo  en  el  cristal  de  azucar. 

Boletin  Azucarero  Mexicano,  México.  (£62): 
21-7,  Oct.  1971. 

PRAEGER,  A.H.  Cristallization  of  high-grade  mas- 
secuites.  The  International  Sugar  Journal,  Lon- 
don. 42(499) :286-88,  Jul.  1940. 

PUREZA  de  cristais  de  açúcar  bruto  Brasil  Açuca- 
reiro, Rio  de  Janeiro.  43(5):405,  1954. 

QUESTÕES  modernas  de  química  açucareira;  for- 
mação e desenvolvimento  dos  cristais  de  açú- 
car no  vácuo.  Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Ja- 
neiro. 1 2(3)  :48-54,  1938. 

RANDOLPH,  A. D.  & WHITE,  E.T.  Classified  crys- 
tal recicle  wi,th  continuous  pans.  In:  — ■ Con- 
ference  of  the  Queensuand  Society  of  Sugar 
Cane  Tecnologists,-  43,  Brisbane,  1976.  Pro- 
ceedings... Brisbane,  O.W.  Sturgess,  1976  p. 
J79-182. 

RAY,  T.R.  Full  pan  seeding  of  low  grade  strikes 

— a brief  review.  Sugar  Journal,  New  Orleans. 
31  (10):1 7-23,  Mar.  1969. 

ROUILLARD,  E.E.A.  Heat  transfer  coefficients  and 
power  requirements  of  crystallizers  with  ex- 
tended  surface  cooling  elements.  In:  — Con- 
gress South  African  Sugar  Technologists  As- 
sociation,  50th,  Durban,  1976.  Proceedings... 
Durban,  Hayne  Gibson,  1976.  p.  189-193. 

SMYTHE,  B.M.  Sucrose  crystal  growth.  Sugar 
Technology  Reviews,  Amsterdam.  1(3):191- 
231,  Oct.  1971. 

SOUZA,  L.G.  de  Ocorrência  de  metais  em  açúcar 
cristal  determinação  por  espectrofotometria  de 
absorção  atômica.  Brasil  Açucareiro,  Rio  de 
Janeiro.  88(3):25-9,  set.  1976. 

SOUZA,  L.G.  de  & LIMA,  L.A.  de  & MISCHAN,  M. 
M.  Metais  em  açúcar  cristal.  Brasil  Açucarei- 
ro, Rio  de  Janeiro.  89(2):1 7-22,  fev.  1977. 

SPOELSTRA,  H.J.  The  natural  cooling  of  masse- 
cuite  in  crystallizers.  The  International  Sugar 
Journal,  London.  69(823):195-97,  Jul.  1967. 

SUTHERLAND,  D.N.  Dextran  and  crystal  elonga- 
tion;  further  experiments.  The  International 
Sugar  Journal,  London.  71  (845):131-5,  May. 
1969. 

THIME,  J.G.  Estudos  sobre  o cozimento  na  fabri- 
cação de  açúcar  de  cana.  Brasil  Açucareiro, 
Rio  de  Janeiro.  83(4):41-50,  abril  1974. 

Estudos  sobre  o cozimento  na  fabrica- 
ção do  açúcar  de  cana;  Primeira  parte  — Do 
cristal  e da  sua  formação;  Capítulo  Primeiro 

— o cozimento  e sua  finalidade.  Brasil  Açuca- 
reiro, Rio  de  Janeiro.  83(3):36-45,  março,  1974. 

TRAÇOS  de  metal  em  açúcar  cristal  região  açu- 
careira de  Ribeirão  Preto.  Brasil  Açucareiro, 
Rio  de  Janeiro.  87(6):25-9,  jun.  1976. 

UPADHIYA,  U.C.  The  introduction  to  cane  sugar 
industry  Part-2.  Indian  Sugar,  Culcutta.  18(7): 
517-24,  Oct.  1968. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


ABRIL — 1977 — 53 


VIEIRA,  A.  Por  que  os  refinadores  impugnam 
o recebimento  dos  custos  molhados?  Brasil 
Açucareiro,  Rio  de  Janeiro.  1 6(3):231  -2,  set. 
1940. 

VILLAGRA,  G.  Método  físico-mecânico.  Boletim 
Azucarero  Maxicano,  México.  (256):23,  abr. 
1971. 

WERBER,  J.A.  Determinação  de  cor  em  açúcar 
cristal;  influência  do  meio  filtrante  e do  PH. 
Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro.  86(5):18-29, 
nov.  1975. 

WEBRE,  A.L.  La  cristalizacion  dei  azucar.  In:  — 
SPENCER-MEADE.  Manual  dei  azucar  de  ca- 
na; para  fabricantes  de  azucar  de  cana  y quí- 
micos especializados.  Traducido  por  Mario  G. 
Menocal.  Barcelona,  Montaner  y Simon,  S.A., 
1967.  Cap.  12  p.  193-234. 

. Growth  of  cristais  in  vacuum  pans.  The 

International  Sugar  Journal,  London.  39(454): 
379-381,  Oct.  1936. 

WEBRE,  B.L.  Nova  orientação  para  cristalização 
do  açúcar.  Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
1 3(4) :71  -75,i  jun.  1939. 


WINDAL,  G.  Continuous  crystallization  of  sugar. 
Sugar  Journal,  New  Orleans.  34(4):15-9,  Sep 
1917. 

WOLF,  B.R.  Para  juzgar  el  rendimierito  de  las 
centrifufas  para  azucar  blanco.  Boletin  azu- 
carero mexicano,  México.  (226):7-11,  Oct. 
1968. 

ZAGRODZKI,  S.  Aspectos  de  la  cristalization  de 
azucar.  Boletin  Azucarero  Mexicano,  México. 
(259):7-9,  Jul.  1971. 

Aspects  of  sugar  crystalization . The  In- 
ternational Sugar  Journal,  London.  73(867): 
:76-7,  Mar.  1971. 

— The  course  of  normal  crystallization  with 

regard  to  the  effect  of  non-sugar  colouring 
matter  and  crystal  contants.  The  International 
Sugar  Journal,  Londres.  70(837)-268-70,  Sep. 
1968. 

ZAORSKA,  H.  Chages  in  sucrose  crystallization  rate 
as  a function  on  the  quality  of  colouring  in 
the  solution . The  International  Sugar  Journal, 
London.  70(822) :99-1 03,  Apr.  1968. 


54 


N.°  4 (PAG.  224) 


DESTAQUE 

Publicações  recebidas 

Documentação 

Biblioteca 


LIVROS  E FOLHETOS 

ANDRÉS  VELAZQUES,  Manuel.  Las  inves- 
tigaciones  caneras  en  el  Intituto  de 
Investigaciones  de  la  cana  de  azu- 
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Las  investigaciones  caneras  en 
las  diferentes  fases.  El  trabalho  dei 
Instituto  de  Investigaciones  de  la  Ca- 
na de  Azucar  está  compreendido  en 
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y Seleccion  Genética  su  atribuicio- 
nes. 

BASSINELLO,  A.  I.  MATSUOKA,  S.  & 
MENDES,  A.  C Variedades  de  cana- 
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lo. Boletim  Técnico  da  Coordenado- 
ria  Regional-Sul  Planalsucar,  Araras. 
(3):18p.  nov.  1976. 

O Planalsucar  e o objetivo  principal 
na  produção  de  novas  variedades 
com  boas  características  agroindus- 
triais,  adaptadas  a cada  região  pro- 
dutora do  Brasil.  Experimentos  de 
competição  com  38  variedades  em  22 
diferéntes  locais  de  São  Paulo  e Pa- 
raná orientarão  para  os  produtores 
na  cultura  da  cana-de-açúcar  carac- 
terísticas agroindustriais  e resistên- 
cia a pragas  e doenças  das  varieda- 
des que  se  destacaram  nestes  expe- 


rimentos Metodologia  esfibrada  ini- 
ciando pela  análise  da  produção  e 
elaboração  de  curvas  de  maturação  e 
pelo  estudo  de  épocas  de  corte. 

COOPERATIVA  CENTRAL  DOS  PRODU- 
TORES DE  AÇÚCAR  E ÁLCOOL  DO 
ESTADO  DE  SÃO  PAULO,  São  Paulo. 
Departamento  Técnico.  Divisão  de 
Economia.  Custos  de  produção  e 
perspectivas  de  agroindústria  açuca- 
reira para  a safra  76/77.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1976.  32f  (anexos) 

A agroindústria  açucareira  do 
Brasil  e o desenvolvimento  econômico 
do  Brasil.  A pesquisa  de  custos  de 
produção  realizada  pela  Copersucar, 
resultado  de  suas  pesquisas  referen- 
tes à safra  1974/75  na  agroindústria 
açucareira  paulista,  tabela  de  custo 
da  tonelada  de  cana  colhida.  Custo 
de  produção  do  açúcar  safra  1974/75 
e tabela  de  estrutura  do  custo  de  pro- 
dução do  açúcar  safra  1974/75.  Pers- 
pectivas para  o setor  na  safra 
1976/77  ,a  evolução  dos  preços  da 
terra,  tabela  de  custos  de  arrenda- 
mento e preços  corrente  da  terra  com 
benfeitorias  no  Estado  de  São  Paulo, 
índices  de  arrendamento  e índice  ge- 
ral de  preços,  preço  de  fertilizantes, 
preços  reais  de  fertilizantes,  preços 
de  defensivos  agrícolas,  índices  de 
preços  de  materiais  de  construção, 
máquinas  e equipamentos,  veículos  e 
tratores,  índice  de  preços  de  máqui- 
nas e equipamentos  de  agroindústria 
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açucareira,  mão-de-obra.  Tabela  de 
evolução  de  salário  mínimo  e rural  em 
São  Paulo,  1968/75,  evolução  de  ín- 
dice de  preços  de  combustível  e lu- 
brificantes. Os  custos  de  produção 
previstos  para  a safra  1976/77:  tabela 
de  custos  de  produção  de  produção 
da  tonelada  a cana. 

JORNADA  CIENTÍFICA  DEL  INSTITUTO 
e ENVESTIGACIONES  DE  LA  CANA 
AZCAR.  I,  La  Habana,  1974.  Resume- 
nes.  La  Habana.  Academia  de  Ciên- 
cia de  Cuba,  1974.  63p. 

Resumes  dei  trabalho  apresen- 
tado a 1 Jornada  Cientifica  dei  Insti- 
tuto de  Investigaciones  de  la  Cana 
de  Azucar;  seleción  y genetica,  agro- 
nomie  de  la  cana  de  azucar,  plagas 
y enfermedades. 

JUNK,  W.  Ray.  Handbook  of  sugars;  for 
processors,  chemists  and  technolo- 
gists.  Westport,  The  Avi  Publs.  1973. 
327p. 

In  three  section.  In  the  section 
one:  we  have  the  following  su- 

crose  (cane  or  beet  sugars),  granula- 
ted  sugar,  liquid  sugars.  properties  of 
sucrose  liquid  sugars,  properties  of 
invert  and  sucrose-invert  liquids,  spe- 
cialy  sugar  products  and  Bulk  handl- 
ing  of  sugar.  In  Section  two:  .corn 
milling  industry,  manufacture  of  corn 
syrups  and  sugars,  handling  and  sto- 
rage  methods  and  analytcal  methods. 
In  Section  three:  blends  of  sucrose, 
corn  syrup,  and  dextrose. 

MATSUOKA,  Sizno.  Incidência  e efeito  do 
mosaico  na  cultura  da  cana-de-açú- 
car no  Estado  de  São  Paulo.  Boletim 
Técnico  da  Coordenadoria  Regional- 
Sul.  Planalsucar,  Araras.  (4):31p.  nov. 
1976. 

A safra  1975/76  e a cultura  de  mais 
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açúcar  para  moagem  nas  77  usinas 
em  funcionamento  no  Estado  de  São 
Paulo.  Áreas  plantadas  com  varieda- 
des intermediárias  e suscetíveis  ao 
virus  do  mosaico.  O mosaico  co- 
mo o mais  severo  na  região  de  Ri- 
beirão Preto.  Experimentos  com  tra- 
tamento nas  ' variedades  CB  40-13, 
CB46-47,  e CO740  medidas  de  con- 
trole recomendado. 


ORLANDO  FILHO,  José  & HAAG,  Henri- 
que Paulo.  Influência  varietal  e do 
solo  no  Estado  nutricional  na  cana- 
de-açúcar  (Sacchamm  spp)  pela  aná- 
lise foliar  Boletim  Técnico  da  Coor- 
denadoria Regional-Sul.  Planalsucar, 
Araras  (2):52p.  jul.  1976. 

Estudo  do  comportamento  varie- 
tal e do  solo  na  concentração  de 
macronutrientes  nas  folhas  de  cana- 
de-açúcar  e,  ao  mesmo  tempo,  exe- 
cutar o levantamento  do  estado  nutri- 
cional das  variedades  da  análise  fo- 
liar, ensaios  em  4 grandes  grupos  de 
solos  cultivando  16  variedades  de 
cana-de-açúcar,  em  cada  solo  foram 
plantadas  variedades  sob  idênticas 
condições  de  clima,  adubação,  trato 
culturais,  idade,  estado  de  sanidade 
e proòedência  de  mudas.'  Delinea- 
mento estatístico  de  blocos  ao  acaso 
com  16  tratamentos  (variedades)  e 4 
repetições.  Realizou-se  a amostra- 
gem foliar  aos  4 meses  de  idade,  des- 
prezando-se a nervura  principal.  De- 
terminação dos  macronutrientes  (ni- 
trogênio, fósforo,  potássio,  calero, 
magnésio  e enxofre.  Ensaios  colhidos 
aos  18  meses  de  idade. 

PEIXOTO,  A A.  Recomendações  aos 
plantadores  de  canas  para  o contro- 
le das  cigarrinhas  dos  canaviais. 
Campos.  IAA.  PLANALSUCAR.  CR- 
Leste,  s.d.  3f.  mim. 

As  espécies  de  cigarrinha  na  re- 
gião de  Campos.  Ocorrência,  carac- 
terísticas das  cigarrinhas,  medida  de 
controle,  queima  dos  canaviais.  Danos 
causados. 

SHALLENBERGER,  R.S.  & BIRCH,  G.G. 
Sugar  chemistry.  Westport,  The  Avi 
Publish.  1975.  .221p. 

In  eigher  chapter.  Introduction  to 
the  intrinsic  chemistry  of  sugars,  | 
structure  of  monosaccharides,  occur- 
rence  and  properties  of  sugars,  in- 
trinsic Chemical  reactions  of  sugars,  i 
nutritional  and  metobolic  aspects  of 
sugars,  role  of  sugars  in  food  and  i 
medicine,  nonenzymic  browning  reac-  í 
tions,  enzymic  hydrolysis  of  oligo- 
saccharides,  and  fermentation. 
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SOUZA,  José  A.  GENTIL  C.  Recomenda- 
ções para  a cultura  da  cana-de-açú- 
car no  Estado  de  São  Paulo.  Boletim 
Técnico  do  Planalsucar.  (1):24p.  fev. 
1976. 

Instruções  para  a aquisição  de 
mudas  de  cana  na  Estação  Experi- 
mental do  Planalsucar  em  Araras;  for- 
mação de  viveiros,  as  variedades 
plantadas,  plantio  cana.  tratos  cultu- 
rais da  cana-planta  e cana-soca.  Prin- 
cipais doenças  e seu  controle. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

Cana-de-açúcar 

KAPUR.  J.K.  & KANWAR,  R.S.  Post-har- 
vest  inversion  in  different  cane  varie- 
ties.  The  International  Sugar  Journal, 
Lindon.  78(936) :358-359,  Dec.  1976. 

Los  médios  câmbios  en  conte- 
nido  de  sacarosa,  pureza,  contenido 
de  azucares  reductores  v peso  se  de- 
terminaron  para  alamacenaje  hasta 
nueve  dias  de  cuatro  variedades  de 
cana  e la  Estación  Experimental  de 
Cana  de  Azúcar  de  la  Punjab  Agricul- 
tural  University.  Las  resultas  tabula- 
das se  discuten. 

MECANIZACION  de  cultivo  de  azúcar  de 
la  cana.  La  industria  azucarera,  Bue- 
nos Aires.  84(961):  — , Enero,  1977. 

La  produción  de  azúcar  y las 
perspectivas  en  todo  el  mundo.  La 
técnica  de  producción  mediante  apli- 
cación  de  la  ciência  y !a  tecnologia. 
Sistema  mecanizado  y moderno  de 
produccion  de  azúcar,  condiciones  de 
campo,  el  equipo  apropriado  y el  al- 
cance dei  exito  deseado.  Las  piezas 
on  sembrados,  el  terreno  nivelado.  El 
preparo  de  campo  para  mecanizacion. 

REIN,  P.W.  Extraction  perfomance  of  a 
diffuser  using  a mathematical  model. 
Sugar  Journal,  New  Odeans.  39(7): 
15-22,  Dec.,  1976. 

The  application  of  a mathemati- 
cal model  previonsly  developed  and 
tested  on  a pilot  plant  scale  to  a 
full-scale  diffuser  of  the  moving  bed 
type  os  described.  Fogether  with  a 
simplestie  model  of  a dewatering  mill, 
this  model  may  be  used  to  predect 
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the  extraction  performance  of  a diffu- 
ser as  a function  of  the  diffuser  ope- 
rating  conditions  the  predections  of 
the  model  are  compared  with  the  ac- 
tual  extraction  performance  of  a full- 
scale  diffuser  and  satisfactory  agre- 
ement  between  theory  and  practice  is 
achieved.  It  is  then  shown  through 
the  use  of  this  model  how  exception  is 
influenced  by  changes  is  process  va- 
riables.  The  important  effect  of  the 
juice  flow  system  in  a diffuser  is  es- 
tablished.  The  degree  of  fineneses  of 
bagasse  is  found  to  be  most  important 
operating  variable,  and  the  effect  of 
ther  variables  on  extraction  is  clari- 
fied. 

PANDEY,  B.N.  Preliminary  studies  on  the 
control  of  Shoot  borers.  Sugar  News, 
Bombay.  8(6):17-8,Oct.  1976. 

Shoot  stage.  The  soil  application 
of  gamma  BHC  or  heptachlor  or  en- 
drin.  Material  and  method. 

VERMA,  B.N.  & SINGH,  J.N.  Studies  on 
the  effect  of  different  leveis  of  potash 
on  the  yeld  and  juice  quality  of  sugar- 
cane.  Sugar  News,  Bombay.  8(6):19-22, 
Oct.  1976. 

Different  leveis  of  potassium  fer- 
tilization  were  tested  under  pot  and 
field  conditions,  Increasing  leveis  of 
potassium  fertilization  under  pot  con- 
ditions. Showed  than  80  ppm  of  K.,0 
fertilization  improved  the  cane  yield 
and  juice  quality.  However,  differences 
between  60  and  80  ppm  were  very 
small.  The  results  were  further  tested 
under  field  conditions  where  120Kg/ha 
of  K.,0  fertilization  which  correspon- 
ded  to  60  ppm  levei,  improved,  all  the 
growth  attributes.  Thus  60  ppm  of  K.,0 
application  was  found  to  be  sugges- 
tive  for  maximum  cane  yield  and  hight 
extraction  percentage,  punter  coeffi- 
cient  brix  and  sucrose  percentage 
with  consequent  reduction  in  reducing 
sugar  in  juice. 

AÇÚCAR 

BASKER,  Dov.  Corrections  at  high  tem- 
peratures  to  the  refractive  index  of 
sucrose  sdlutions.  The  International 
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Sugar  Journal,  London  78(936:359- 
360)  Dec.  1976. 

Se  presenta  un  metoao  para 
arreglar  valores  dei  indice  de  refrac- 
ción  de  solucrares  de  sacarose  de 
5-90°  peso/peso,  obtenido  a tempe- 
ratura en  la  gamma  30  a 90°  C,  a los 
valores  correspondente  a una  tempe- 
ratura normal  de  20°  C.  Por  medio  de 
un  ejemplo,  se  demuestra  el  método 
usado  para  calcular  la  correccion. 

CHÈN,  W.P.  Microbial  germ  a potential' 
new  product  from  sucrose.  Proce- 
eding  ISSCT  15,  3p.  1877-81. 

CHETTY,  G.  Krishnamoorthy,  Jaggery 
manufacture  by  sugar  factores.  Sugar 
News,  Bombay  8(6):6-10,  Oct.  1976. 

The  jaggery  manufacture.  The  ad- 
vantage  of  the  sugar  factory  makes 
jaggery;  natronal  waste,  exercise  duty. 
Purchase  tax  duties  molasses  and  its 
products  cost  of  production. 

COVACEVICH,  M.T.  & RICHARDS,  G.N. 
Etudies  on  dextrans  isolated  from  raw 
sugar  manufactured  from  deteriorated 
cane.  The  International  Sugar  Journal, 
London.  79(937):3-9,  Jan.  1977. 

Polisacaridos  de  azuca  r crudo 
de  cana  se  han  fraccionado  por  pre- 
cipitacion  de  etanol  acuoso  en  frac- 
ciones  A,  B,  C y D.  La  fracción  a con- 
sistió  en  glucanos,  mientras  que  las 
otras  tres  fracciones  contuvieron  prin- 
cipalmente glucanos  y pequenas 
cantidades  de  otros  polisacaridos, 
quizas  hemicelulosas.  Se  obtuvo  una 
buena  corelación  entre  las  fracciones 
A y B combinadas  (separación  de  es- 
tas fracciones  no  estuvo  confiable), 
que  incluieron  principalmente  dextra- 
nos,  y alargamiento  de  cristales.  Las 
fracciones  B y C se  subfraccionaron 
por  cromatografia  por  penetración  en 
partículas  gelatinosas;  en  tres  sob- 
fracciones  de  B habían  productos  de 
te  degradación  de  almidón.  El  estruc- 
tura  de  los  glucanos  que  sobraron 
desp.ues  de  eliminación  dei  almidón 
por  medio  enzimático  se  determino 
por  espectroscópio  de  resonancia  pa- 
ramagnética,  y manifesto  un  grado 
sorprendente  de  consistência  estruc- 


tural  entre  los  mayores  sub-fracciones 
B de  una  gama  amplia  de  azucares. 

MADSEN,  R.F.  Vacuum  pan  automation 
and  sugar  house  Computer  control. 
The  International  Sugar  Journal,  Lon- 
don. 79(937)  :1 0-1 4,  Jan.  1977. 

El  autor  describe  el  experencia 
obtenido  después  de  1966  en  fábri- 
cas de  azúcar  en  DinaVnarca  con  con- 
trol automático  de  cocción  en  tachos, 
usando  semillamiento  con  azúcar  pul- 
verizado y suspendido  en  glicol  po- 
lietilenico.  Ventajes  y desvantajes  de 
conductividad  elétrica,  propriedades 
reológicas  y indice  de  refracción  co- 
mo critério  de  control  y medida  de 
sobresaturación  se  discuten,  y se 
presentan  detalles  de  una  programa 
de  un  ciclo  de  cocción  típica  basado 
sobre  conductividad.  El  autor  pre- 
senta información  sobre  el  uso  de 
control  directo  digital  en  Saxkjobing 
para  procesos  en  las  casa  de  coc- 
ción, y hace  breve  de  la  construcción 
da  tachos  DDS. 

MAHAMED,,  M.A.  Physico-chemical  pro- 
perties  of  Egyptian  sugar.  The  Inter- 
national Sugar  Journal,  London.  78 
(936):355-357,  Dec.  1976. 

Se  describen  investigaciones  de 
las  propriedades  fisioquimicas  de 
muestras  de  azúcar  egípciano  refina- 
do y blanco,  y las  resultas  se  dis- 
cuten aunque  la  calidad  dei  azúcar 
refinado  se  halló  comparable  con  ésa 
de  azúcar  producido  en  otros  paises, 
la  calidad  dei  azúcar  blanco  fué  bas- 
tante baja.  Se  mencionan  factores 
que  tienen  que  considerarse  en  el  es- 
blecimento  de  normas  para  azúcar  en 
el  Egipto;  es  considerado  que  el  es- 
pectro de  adsorción  ultravioleta  es  un 
critério  importante  en  el  evaluación 
de  calidad. 

PINTO,  L.A.R.  Bulk  sugarcane  handling 
system  at  Usina  Sta.  Lydia.  Proce- 
edingc  ISSCT  p.1611-21. 

STREZINGER,  M.  & ZDARSKY,  J.  Mil- 
ling-cun-centrifuging  of  sugar  cane 
for  higher  extraction.  The  International 
Sugar  Journal,  London.  78(936)  :361- 
364,  Dec.  1976. 
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Evaluación  biológica  de  la  rup- 
tura de  células  dei  bagazo  en  um  pri- 
mes molino  después  o antes  de  un 
desmenuzaóora  y/o  un  “Gorator” 
más  una  centrífuga  se  describe  y re- 
sultas de  las  investigaciones  se  dis- 
cuten.  Es  considerado  que  el  proceso 
de  extracción  en  el  frio  por  molienda- 
con-centrifugación  tiene  promesa  a 
despecho  de  defectos  en  el  equipo 
de  la  planta  pilota. 


TRUMAN,  J.A.  High  efficiency  the  ans- 
wer  to  higher  packaging  costs?  The 
International  Sugar  Journal,  London. 
79(937) :1 4-1 5,  Jan.  1977. 

La  importância  de  basculación  y 
embalaje  preciso  de  azúcar  se  dis- 
cute con  respecto  a la  legislación  de 
la  Comunidad  Económica  Europea 
sobre  éstos,  y los  últimos  desarrollos 
en  diseno  de  equipo  se  describen. 
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LIVROS  A VENDA  NO  I.A.A. 

DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 
(A v.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


<r 


1 — PRELÜDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  50,00 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  CrS  50,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  50,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes Cr$  50,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  60,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  60,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  Cr$  50,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  50,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  50,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 

Brasil)  — Pietro  Guagliumi  Cr$  100,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  50,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  Cr$  100,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  . . Cr$  80,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre CrS  70,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  CrS  80,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRA- 

SILEIRA — Gilberto  Freyre Cr$  60,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  Cr$  60,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E 

FABRICAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe 

da  E.E.C.A.A CrS  80,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de 

Oliveira  CrS  40,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — 

Claribalte  Passos  Cr$  60,00 

21 1 — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉ- 
CULO XIX  Cr$  50,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS 

PRIMÁRIOS  — Omer  MonfAlegre  Cr$  80,00 
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SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I A A 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 21?  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone-  224-7444 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA:  Francisco  Monteiro  Filho 
Edifício  JK  — Conjunto  701-704  . . 


24-7066 


CURITIBA:  Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar 


22-8408 


NATAL:  José  Alves  Cavalcanti 
Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira 


22-796 


JOÃO  PESSOA:  José  Marcos  da  Silveira  Farias 
Rua  General  Ozório  — Ed.  Banco  da  Lavoura,  59  and 


44-27 


ARACAJU:  José  de  Oliveira  Moraes 
Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace 


22-6966 


SALVADOR:  Maria  Luiza  Baleeiro 
Av.  Estados  Unidos,  340  — 109  andar 


23-055 


Uma  maneira  de  encarar  a 
agro -Indústria  açucareira. 


A Toft  nasceu  numa  plantação 
de  cana-de-açúcar. 


As  raízes  da  Toft  estão  numa  plantação  de 
cana-de-açúcar,  na  Austrália,  onde  há  35 
anos  dois  fazendeiros  sentiram  a 


necessidade  de  mecanizar  sua  lavoura. 
De  lá  para  cá,  os  equipamentos  Toft  se 
diversificaram  e hoje  são  exportados  para 
praticamente  todos  os  pafses  produtores 
de  cana  do  mundo.  O Brasil  foi  o primeiro 
pais  escolhido  para  a Toft  desenvolver 
uma  segunda  fábrica. 


A Toft  é a única  que  faz 
equipamentos  só  para  o setor 
canavieiro. 


Cada  um  é bom  na  sua  área.  A área 
escolhida  pela  Toft  foi  a da  cana-de- 


açúcar.  E ela  é a única  empresa  do  mundo 
que  se  dedica  exclusivamente  a este 
setor.  Assim  a qualidade  e a criatividade 
da  empresa  não  são  dispersadas  na 
fabricação  de  várias  linhas  diferentes  de 
equipamentos. . 


A produção  da  Toft  é flexível, 
baseada  no  trabalho  do  campo. 


Existem  máquinas  Toft  trabalhando  em 
variadíssimas  regiões  canavieiras.  Com 
isso,  a experiência  obtida  em  outras 
regiões  do  mundo  pode  ser  adaptada  pela 
Toft  para  as  condições  especificas  de  sua 
lavoura,  aqui  no  Brasil. 

Essa  experiência  toda  torna  a Toft  flexível: 
os  problemas  surgidos  no  campo  são 
rapidamente  traduzidos  para  a produção, 
permitindo  rápidas  mudanças  de 
projetos,  tanto  nas  máquinas  como  na 
técnica. 

A Toft  mecaniza  o processo 
canavieiro  como  um  todo. 

A filosofia  da  Toft  não  se  limita  a fazer 
máquinas  somente  para  colheita  de  cana- 
de-açúcar.  Ela  encara  o sistema  de 
colheita  mecânica  como  um  processo 
mais  industrial  que  agricola. 

Para  isso,  produz  uma  linha  integrada  de 
equipamentos, que  combinam-se  uns  com 
os  outros,  para  modernizar  todo  o 
processo  da  cana-de-açúcar,  desde  o 


Cffà J 


plantio,  cultivo,  a colheita,  até  ofl 
Inicialmente  a Toft  fabricará  no 
colhedeira  de  cana.  Posteriormerl 
o procésso  Toft  será  implantado! 


Assistência  técnica  const 
com  peças  nas  próprias 


O próprio  pessoal  que  trabalha 
máquina  Toft  pode  fazer  sua  man 
Isto  porque  os  técnicos  Toft  circ 
entre  as  usinas,  treinando  os  mec 
operadores,  e mantendo  no  loca 
estoque  de  peças.  Esses  técnico 


mandam  relatórios  à Toft  para 
dizer  como  estão  trabalhando  a: 
máquinas  nò  campo. 


TOFT  EQUinMEIITOS  AGRÍCOLAS  LTDA. 

Av.  Andrade  Neves,  1.868 
Campinas  - SP 


